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Troféu nas mãos de 

quem constrói a capital

Algumas presenças que fazem uma cidade. Por isso, para destacar 

líderes e iniciativas que motivam nossa grande capital a pulsar 

inovação, cultura, empreendedorismo, educação, tecnologia, 

economia criativa, turismo, comércio e, claro, direito, justiça 

e política, o Correio Braziliense concebeu, em parceria com 

a Shell, o Prêmio JK. A primeira edição da festa, realizada na 

última terça-feira, no Auditório do Tribunal de Contas da União 

(TCU), foi um sucesso, prestigiada por grandes personalidades 

de Brasília e pelos distintos ganhadores dos troféus, seus amigos 

e familiares. Inspirado no legado do ex-presidente e fundador 

da capital, Juscelino Kubitschek, o prêmio leva suas iniciais 

para reconhecer aqueles que, assim como ele, contribuem para 

o desenvolvimento, crescimento e construção de Brasília. 

Vander Giordano, 

vice-presidente da Multiplan
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Suzana Fiod e Miguel Dunshee

A desembargadora do TRF-1 Gilda Sigmaringa, a presidente do STM, Maria 

Elizabeth Rocha, e o presidente do presidente do TRF-4, João Batista Pinto Silveira

O senador Romero Jucá 

e Denise Rothenburg

O presidente do Sindivarejista, Sebastão Abritta, o presidente 

da ADEMI-DF, Celestino Fracon, o vice-presidente da Ademi-DF, 

Leonardo Ávila, o presidente do Codese-DF, Dionyzio Klavdianos, 

e o 1º vice-presidente do Sinduscon, João Accioly

O vice-presidente-executivo do Correio, 

eonardo Moisés, e o agraciado com o prêmio 

untariado, Elias Silva Araújo

O presidente da Fecomércio José Aparecido Freire, Bruna 

Marques, o diretor do Senac-DF Vítor Corrêa e Diego Recena

 O presidente da Fecomércio, José Aparecido Freire, 

e a vice-governadora do DF, Celina Leão

O presidente da CEB, Edison Garcia, o desembargador 

do TCDF André Clemente e Paulo Octávio

 O ministro do STF Gilmar Mendes e o 

presidente do Correio, Guilherme Machado

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

O 1º vice-presidente do TJDFT, Roberval Belinati, o presidente do 

Correio Braziliense, Guilherme Machado, Glaucia Machado e o 

presidente do TRT-10, José Ribamar Oliveira Lima Júnior

 Melina Sales, Gabriel Reis, Luiz Antonio Reis, 

Luiz Alberto Reis, Luiz André Reis e Zilah

 Leonardo Julio Souza, Paula Belmonte e Rodrigo Rollemberg

Gustavo Costa Couto, Murilo Oliveira, Erik Santana e Daniel Miranda Glaucia Machado, Carla Fragomeni, Rita Machado e Paulo Rito

Veronica, Jamil e Valentina Suaiden

Decisão do ministro do STF Dias Toffoli determinou que as 
informações da quebra de sigilo bancário, fiscal e telemático do 

banqueiro Daniel Vorcaro fiquem restritas à presidência do Senado, 
não podendo serem repassadas à CPMI do INSS. Responsável pelo 
inquérito no Supremo, Toffoli também negou à defesa do dono do 
banco Master a anulação dos pedidos de investigação, feitos pelos 

parlamentares e autorizadas pela Justiça. 

Flamengo enfrenta o 
Pyramids do Egito, às 14h, 
no Catar, pelo sonho de 
disputar o título da Copa 
Intercontinental contra 
o Paris Saint-Germain. 
A volta do centroavante 
Pedro é a novidade do time 
rubro-negro na semifinal. 

Quando os olhos brilham /  Dezenas de crianças atendidas pelo Instituto Doando Vida por Rafa e Clara (IDV), na Chácara Santa 
Luzia, tiveram o Natal antecipado. A visita do Papai Noel levou alegria e emocionou meninas e meninos da região da Estrutural.PÁGINA 18

Atenção com o campo /  Diretor de Saúde do Senar, Renilson 
Rehem destacou, no CB.Agro, a urgência de serviços para atendimento 
primário a populações rurais e de regiões de florestas. PÁGINA 7

Realizada pelo Correio, a 

premiação celebrou pioneiros e 

pessoas que ajudam a construir 

a capital. São personagens de 

diversas áreas que fazem a 

diferença. Coluna Viva Brasília

mostra momentos da festa no 

Auditório do TCU.

PÁGINA 7 

PÁGINA 17 

CPMI fica sem acesso 
a dados de Vorcaro 

Prêmio JK: o dia em que 
Brasília celebrou sua história PÁGINA 19

Crise perto do fim: Trump 
retira sanções contra 
Alexandre de Moraes

Depois de cinco meses com o nome — dele e da esposa, Viviane Barci 
— na lista da Lei Global Magnitsky, o ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, afirmou que a retirada, anunciada pelo governo dos Estados 
Unidos, é uma “vitória do Judiciário brasileiro”. A inclusão de Moraes 
num mecanismo de sanções econômicas, políticas e diplomáticas fez 
parte do pacote de retaliações norte-americanas contra o Brasil, mar-
cado principalmente pela sobretaxa de importações, praticamente 

encerradas. À época, o presidente Donald Trump acusou o Judiciá-
rio e o Executivo do país de “caça às bruxas” contra Jair Bolsonaro. 
O magistrado agradeceu ao presidente Lula a pressão contra as san-
ções, articuladas pelo deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP). “Desde 
o primeiro momento, (Lula) disse que o país não iria admitir qual-
quer invasão da soberania”, lembrou. Outros sete integrantes do STF, 
o PGR e alguns servidores federais seguem sancionados pelos EUA.

PÁGINA 2

CONCURSO DA CAIXA

MAIS SEGURANÇA

 Certame tem mais de 78 mil  para disputa de 184 vagas imediatas e 552 de reserva

GDF nomeia 2 mil servidores para as polícias Civil, Militar e Penal, além do Corpo de Bombeiros

Último pedágio
para a final

Ed Alves CB/DA Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Com a foto de Laura Rebeca no celular, a cabeleireira 
exige explicações para a morte da menina, de 1 ano e 4 

meses, ocorrida numa creche improvisada, em Ceilândia. 
Segundo laudos iniciais, a criança foi asfixiada pelo 

cinto do bebê-conforto. “Eu só precisava trabalhar e, 
agora, minha filha não está mais comigo”, disse Lorrany 

Stephane ao Correio, lembrando o motivo de ter 
deixado o bebê no local. A Polícia Civil investiga.

Lorrany pede
justiça: “Perdi 
minha filha”
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 Gilvan de Souza/Flamengo
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PÁGINA 14 

PÁGINA 16 

Feminicida confesso da cabo musicista Maria de 
Lourdes Freire, o soldado Kelvin da Silva (foto) foi 
expulso do Exército, após processo administrativo. 
Ele trocará a prisão num batalhão da força armada 

por uma cela da Papuda. Há oito dias, Kelvin matou a 
militar a facadas e incendiou o corpo da vítima dentro 

do quartel do Regimento de Cavalaria de Guarda.  

Assassino de 
Maria de Lourdes 
vai para Papuda

PÁGINA 3 PÁGINA 15

Turma do STF 
vota para Carla 
Zambelli perder 

o mandato

Cassação
Novo presidente 
garante solidez 
do banco e mais 
recurso a imóvel

BRB
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PODER

Vitória da soberania 
nacional, diz Moraes
Ministro do STF afirma que retirada do nome dele da Lei Magnitsky significa que “a verdade venceu”. O magistrado enfatiza  

que Judiciário não se vergou à pressão dos EUA, que o haviam sancionado para tentarem livrar Bolsonaro da cadeia por golpe

O 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), classificou 
como uma “vitória do Judi-

ciário brasileiro” a retirada do nome 
dele da Lei Global Magnitsky, anun-
ciada, ontem, pelo governo dos Es-
tados Unidos. Segundo o magistra-
do, “a verdade venceu”.

O nome de Moraes passou cinco 
meses na lista da Magnitsky. Ele ha-
via sido sancionado pela gestão Do-
nald Trump sob a acusação de que 
teria cometido graves abusos con-
tra os direitos humanos, além de ter 
usado seu cargo — conforme o go-
verno norte-americano — para au-
torizar detenções arbitrárias e supri-
mir a liberdade de expressão. 

O anúncio da retirada consta na 
página do Escritório de Controle 
de Ativos Estrangeiros, conhecido 
pela sigla OFAC (Office of Foreign 
Assets Control, em inglês), res-
ponsável por administrar e fazer 
cumprir os programas de sanções 
econômicas dos EUA. A mulher de 
Moraes, Viviane Barci, e a empresa 
da família também foram excluí-
das das retaliações. 

“Podemos dizer com humilda-
de, mas com satisfação, que foi uma 
tripla vitória. A vitória do Judiciário 
brasileiro. O Judiciário que não se 
vergou a ameaças e coações, e não 
se vergará. E continuou com im-
parcialidade, seriedade e coragem”, 
discursou, durante lançamento do 
SBT News, na noite de ontem. “Vi-
tória da soberania nacional. O pre-
sidente Lula, desde o primeiro mo-
mento, disse que o país não iria ad-
mitir qualquer invasão da soberania 
brasileira”, completou ele. O chefe 
do Planalto compareceu ao evento.

Moraes agradeceu a Lula pelo 
empenho nas negociações com o 
governo norte-americano. Ele disse 
que tinha confiança de que “a verda-
de prevaleceria”.

Os EUA, no entanto, não fizeram 
nenhum anúncio em relação a ou-
tros ministros do STF e autoridades 
do governo que tiveram o visto can-
celado (veja quadro ao lado). 

À época aplicação das sanções, 
Trump também acusou a gestão 
Lula de “caça às bruxas” contra o 

 » LUANA PATRIOLINO

Moraes: “O Judiciário não se vergou a ameaças e coações, e não se vergará. E continuou com imparcialidade, seriedade e coragem”

LECO VIANA/ESTADÃO CONTEÚDO

ex-presidente Jair Bolsonaro. Em 11 
de setembro, o ex-chefe do Executi-
vo foi condenado a mais de 27 anos 
de prisão por tentativa de golpe de 
Estado e outros crimes. Ele cumpre 
pena na Superintendência da Polí-
cia Federal (PF), em Brasília. 

“O presidente se recorda que, 
logo em julho, começo de agosto, 
quando o Supremo se reuniu na 
presidência para tratar dessas san-
ções contra o Poder Judiciário, eu 
pedi ao presidente que não ingres-
sasse com nenhuma ação, que não 
tomasse nenhuma medida contra 
isso, porque eu acreditava, como 
continuei acreditando. E hoje (on-
tem) isso ficou muito claro, que a 
verdade, no momento que chegasse 
às autoridades norte-americanas, a 
verdade prevaleceria. A verdade, o 
empenho do presidente Lula e de 

toda a sua equipe, a verdade pre-
valeceu”, reiterou Moraes. 

A inclusão de Moraes havia sido 
articulada, principalmente, pelo de-
putado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
— réu no STF sob acusação de ter 
atuado para atrapalhar o andamen-
to do julgamento da trama golpista 
e de pressionar por sanções contra 
autoridades brasileiras. Ontem, ele 
lamentou a nova decisão e atribuiu a 
retirada do magistrado da lista à falta 
de uma unidade da direita no Brasil. 

“Recebemos com pesar a notícia 
da mais recente decisão anuncia-
da pelo governo americano. Somos 
gratos pelo apoio que o presidente 
Trump demonstrou ao longo dessa 
trajetória e pela atenção que dedicou 
à grave crise de liberdades que asso-
la o Brasil”, escreveu. “Lamentamos 
que a sociedade brasileira, diante da 

janela de oportunidade que teve em 
mãos, não tenha conseguido cons-
truir a unidade política necessária 
para enfrentar seus próprios proble-
mas estruturais”, acrescentou. 

Pré-candidato à Presidência, o se-
nador Flávio Bolsonaro (RJ) susten-
tou que a retirada da sanção é um 
“gesto americano pela anistia no Bra-
sil”. “Um primeiro passo em direção 
ao fim dos excessos praticados por 
Alexandre de Moraes e o início de um 
caminho para que a relação Brasil/
EUA volte à normalidade democráti-
ca”, destacou. “Vamos votar o projeto 
de lei da anistia semana que vem no 
Senado e, em sendo aprovado, não 
tenho dúvidas de que os EUA retira-
rão totalmente as sobretaxas dos pro-
dutos brasileiros exportados.” 

A ministra da Secretaria de Re-
lações Institucionais (SRI), Gleisi 

Hoffmann, ressaltou, nas redes so-
ciais, que a retirada das sanções con-
tra Moraes “é uma grande vitória do 
Brasil e do presidente Lula”.

“Foi Lula quem colocou esta re-
vogação na mesa de Donald Trump, 
num  diálogo altivo e soberano. É 
uma grande derrota da família de 
Jair Bolsonaro, traidores que cons-
piraram contra o Brasil e contra a 
Justiça”, acrescentou.

O líder do PT na Câmara, Lin-
dbergh Farias (RJ), frisou que “o 
bolsonarismo está completamen-
te desnorteado” com o fim da 
sanção a Moraes. “Cada um fala 
uma coisa. Podem inventar o que 
quiserem, mas a verdade é uma 
só: foi a maior derrota do bolso-
narismo de todos os tempos. Ven-
ceu a soberania e a diplomacia de 
Lula”, afirmou.

 Relembre o imbróglio envolvendo 

os governos dos EUA e do Brasil

 9 de julho

»  O presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, anuncia tarifaço contra produtos 
brasileiros, para tentar interferir no 
julgamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, no Supremo Tribunal Federal 
(STF), por tentativa de golpe de  
Estado e outros crimes.

 18 de julho

»  O governo americano anuncia o 
cancelamento de vistos de ministros do 
Supremo Tribunal Federal (Luís Roberto 
Barroso, Flávio Dino, Gilmar Mendes, , 
Cármen Lúcia, Edson Fachin, Dias Toffoli 
e Cristiano Zanin) e do procurador-geral 
da República (PGR), Paulo Gonet.

 30 de julho

»  Governo americano inclui o  
ministro Alexandre de Moraes na Lei 
Magnitsky, destinada a violadores  
de direitos humanos. 

 13 de agosto

»  Secretário de Estado dos Estados 
Unidos, Marco Rubio, diz que Mozart 
Tabosa Sales, secretário de Atenção 
Especializada à Saúde, do Ministério 
da Saúde, e Alberto Kleiman, 
ex-servidor do governo, tiveram os 
vistos cancelados por causa do Mais 
Médicos. Rubio chamou o programa 
de “golpe diplomático” e “esquema  
de exportação de trabalho  
forçado do regime cubano”. 

 15 de agosto

»  A mulher e a filha, de 10 anos, 
do ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, tiveram os vistos 
cancelados. O dele estava vencido 
desde 2024. Por conta da sanção, 
o titular da Saúde não foi a 
Washington para a reunião do 
Conselho Diretor da Organização 
Pan-Americana da Saúde (OPAS), 
em setembro. Ele até recebeu visto 
para entrar nos EUA, com restrição 
de circulação, e resolveu não viajar.   

 11 de setembro

»  O ex-presidente Jair Bolsonaro é 
condenado pela Primeira  
Turma do STF a 27 anos e três  
meses de prisão por tentativa de  
golpe de Estado e outros crimes.

 22 de setembro

»  O governo dos EUA anuncia que a 
mulher do ministro Alexandre de 
Moraes, a advogada Viviane Barci de 
Moraes, também foi incluída  
na Lei Magnitsky.

 23 de setembro

»  Trump encontrou-se com o presidente 
Lula, na Assembleia-Geral da ONU, e 
disse que houve uma “química” entre 
eles. Também afirmou que os dois teriam 
uma reunião para discutir as sanções.

 6 de outubro

»  Trump e Lula conversam por telefone, e 
presidente brasileiro negocia o fim do 
tarifaço a produtos brasileiros.

 26 de outubro

»  Lula e Trump se reúnem durante a 47ª 
Cúpula da Associação de Nações do 
Sudeste Asiático (Asean), em Kuala 
Lumpur, na Malásia. O encontro durou 
cerca de 45 minutos, e os líderes 
discutiram o tarifaço e as sanções a 
autoridades.

 14 de novembro

»  Trump corta tarifa básica de produtos 
brasileiros, de 10%, anunciada em abril. 
A carne bovina de alta qualidade e café 
estão na lista, assim como castanhas-
do-pará, caju, coco, laranja, tomate, 
banana e outras frutas tropicais. 

 20 de novembro

»  Trump suspende tarifa de 40% sobre 
carne, café e outros produtos  
agrícolas do Brasil.

 2 de dezembro

»  Lula conversa novamente com Trump 
por telefone e trata da retirada da 
sobretaxa que ainda impacta alguns 
produtos brasileiros. Eles também falam 
sobre uma maior cooperação entre os 
dois países no combate ao  
crime organizado. 

 12 de dezembro

»  Os Estados Unidos anunciam a retirada 
de Moraes e da mulher da lista de 
sancionados pela Lei Magnitsky. 

Pressão com sanções

X

Sérgio Lima/AFP

 AFP

X

Ainda sancionados

 Veja as autoridades 
sancionados, com 
seus familiares, pelos 
Estados Unidos

 Visto cancelado

»  Ministros do STF (Luís Roberto 
Barroso, Gilmar Mendes, 
Cármen Lúcia, Flávio Dino, 
Dias Toffoli, Edson Fachin, 
Cristiano Zanin)

»  Airton Vieira (juiz auxiliar 
e assessor do STF), Marco 
Antonio Vargas (ex-assessor 
eleitoral de Moraes), Rafael 
Tamai Rocha (assessor 
judicial de Moraes), Benedito 
Gonçalves (ex-juiz eleitoral) 

»  Paulo Gonet — procurador-
geral da República

»  Jorge Messias — advogado-
geral da União

»  José Levi (ex-procurador-geral 
da República), Mozart Tabosa 
Sales (secretário de Atenção 
Especializada à Saúde, do 
Ministério da Saúde), Alberto 
Kleiman (ex-servidor  
do governo)

Vitória da  
soberania nacional. 
O presidente Lula, 
desde o primeiro 
momento, disse 
que o país não iria 
admitir qualquer 
invasão da soberania 
brasileira”

Alexandre de Moraes, 

ministro do STF
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STF mantém 
cassação de 
Zambelli

Primeira Turma confirma perda do mandato da deputada e cancela blindagem da Câmara à parlamentar

P
or unanimidade, a Primei-
ra Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) con-
firmou, ontem, a decisão 

do ministro Alexandre de Moraes 
que decretou a perda imediata 
do mandato da deputada federal 
Carla Zambelli (PL-SP) e deter-
minou que a Câmara dos Deputa-
dos dê posse ao suplente em, no 
máximo, 48 horas. Na quarta-fei-
ra, a Casa legislativa havia man-
tido o cargo da parlamentar, que 
está presa na Itália.

Zambelli foi condenada por 
unanimidade pela Primeira Tur-
ma do STF pelos crimes de invasão 
de dispositivo informático e falsi-
dade ideológica, no ataque hacker 

aos sistemas do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ). Os integran-
tes do colegiado definiram 10 anos 
de prisão para a parlamentar, além 
da cassação, inelegibilidade e pa-
gamento de multa. 

No voto, Moraes reiterou que a 
deliberação da Câmara desres-
peitou os princípios da legalida-
de, da moralidade e da impessoa-
lidade, além de ter provocado “fla-
grante desvio de finalidade”. 

Segundo o relator,   a perda do 
mandato é automática quando há 
condenação a pena em regime fe-
chado superior ao tempo restante 
do mandato, pois o cumprimen-
to da sentença impede o trabalho 
externo. Nesses casos, cabe à Casa 
apenas declarar o ato, e não deli-
berar sobre sua validade. 

O ministro Cristiano Zanin 

Zambelli está presa na Itália: manobra da Câmara para salvar mandato dela foi anulada pelo STF

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

 » LUANA PATRIOLINO
 » IAGO MAC CORD

O vereador Carlos Bolsonaro 
(PL-RJ) publicou, ontem, um vídeo 
em que o ex-presidente Jair Bolso-
naro aparece dormindo e tendo epi-
sódios de soluço. A gravação, segun-
do ele, não seria destinada ao públi-
co, mas foi divulgada por conside-
rar “impossível ignorar” o estado de 
saúde do pai. “É doloroso demais 
encarar aquilo que meus próprios 
olhos veem diariamente quando es-
tou com ele. Mas a realidade é im-
possível de ignorar”, escreveu.

Carlos afirma que Bolsonaro 
precisa de “cuidados especiais 24 
horas por dia” e que o quadro clí-
nico estaria se agravando. “Exis-
tem episódios muito mais graves 
do que os que aparecem nesse ví-
deo, e eles representam risco real 
e imediato à sua vida”, enfatizou.

Ele também expressou preocu-
pação com refluxo intenso e pos-
sibilidade de broncoaspiração. 
“Se ele broncoaspirar por causa 
do refluxo constante, vai morrer. 
Sem cuidados médicos contínuos, 
acompanhamento ininterrupto e 

ambiente adequado, estamos dian-
te de uma tragédia anunciada.”

A publicação do vereador ocor-
re na mesma semana em que a Câ-
mara dos Deputados aprovou o 
chamado PL da Dosimetria (Proje-
to de Lei 2.162/2023) por 291 votos 
a 148. A proposta, que agora segue 
para o Senado, altera a forma de 
cálculo de penas quando vários 
crimes são cometidos no mesmo 
contexto — substituindo a soma 
das penas por uma pena única 
mais elevada, porém potencial-
mente menor que o acumulado 

 » AMANDA S. FEITOZA

Carlos fala em tragédia anunciada
CLÃ BOLSONARO

Carlos compartilha vídeo de Bolsonaro com soluço durante sono

Reprodução/Redes sociais 

atual. O texto também modifica 
regras de progressão de regime, 
reduzindo percentuais exigidos 

para a migração do regime fecha-
do ao semiaberto em determina-
das situações.

As mudanças podem afetar dire-
tamente casos relacionados aos atos 
antidemocráticos de 8 de janeiro de 
2023 e beneficiar Bolsonaro, conde-
nado a 27 anos de prisão por tentativa 
de golpe de Estado e outros crimes.

Nesta semana, o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), determinou 
que Bolsonaro seja submetido a 
uma perícia médica oficial para 
avaliação de seu estado de saúde. 
A medida atende parcialmente a 
um pedido da defesa, que solici-
tou autorização para que o ex-che-
fe do Executivo passe por cirurgias.

De acordo com a decisão, o exame 
deverá ser realizado por médicos da 
Polícia Federal no prazo de 15 dias. 

ressaltou que a Constituição pre-
vê expressamente a cassação do 
mandato de deputado ou sena-
dor que perder ou tiver suspensos 

os direitos políticos. “É evidente 
não haver como conciliar a cir-
cunstância de aplicação da pe-
na com o exercício do mandato 

parlamentar”, afirmou ao votar.
Flávio Dino, por sua vez, des-

tacou que, segundo dados oficiais 
da Câmara, desde julho, quando a 

condenação se tornou definitiva, 
foram gastos R$ 547 mil em recur-
sos públicos para manter o gabi-
nete da deputada, mesmo com sua 
completa inatividade funcional e 
constando como foragida.

A ministra Cármen Lúcia apon-
tou que o princípio da moralidade 
administrativa impede a manuten-
ção de mandato popular quando o 
parlamentar é condenado a pena 
que exige regime inicialmente fe-
chado. “Como seria possível exer-
cer o mandato sem poder compa-
recer às deliberações?”, questionou. 

Segundo a investigação da Po-
lícia Federal, Zambelli e o hacker 
Walter Delgatti Netto invadiram 
seis sistemas do Judiciário por 13 
vezes. Eles inseriram 16 documen-
tos falsos, incluindo um mandado 
de prisão contra Moraes e ordens 
para quebra de sigilo bancário e 
bloqueio de bens do magistrado. 

A parlamentar foi condenada 
como mandante das ações crimi-
nosas. O objetivo era desacredi-
tar o processo eleitoral brasileiro e 
colocar a opinião pública contra as 
instituições democráticas. Em ju-
nho, ela fugiu para a Itália a fim de 
driblar a Justiça. Dias depois de ser 
procurada pela Interpol, foi presa 
nos arredores de Roma. O governo 
brasileiro pediu a extradição da de-
putada, que ainda não foi analisa-
da pela justiça italiana. 
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O recado de Flávio Dino
A Operação Transparência — que mirou Mariângela Fialek, ex-assessora de Arthur Lira (PP-AL), e hoje 

assessora da liderança do PP — foi lida entre os políticos como um recado a todos aqueles que, porventura, 
tenham desviado o dinheiro proveniente dessas propostas dos parlamentares ao orçamento. Se o ministro 
Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF), colocou “Tuca” (como ela é conhecida) sob os holofotes, 

uma servidora técnica, a fim de saber quem mandava na liberação das emendas e qual o grau de envolvimento 
de Lira, um representante do alto clero, não haverá clemência nem proteção a outros, sejam deputados, 

senadores, sejam servidores. A operação foi apenas uma etapa das muitas que vêm por aí.

»    »   »   »   »   »   »   

Por dentro/ Dino tinha a ex-assessora em seu radar há tempos, mas as informações que embasaram a ação 
da Polícia Federal surgiram durante depoimentos dos próprios parlamentares, como o deputado Glauber 

Braga (PSol-RJ) e o senador Cleitinho (Republicanos- MG), sobre o “orçamento secreto”.

CURTIDAS

Vão para cima/ O PT ainda 
não se deu por vencido no 
Senado em relação ao PL da 
Dosimetria. Os parlamentares do 
partido trabalham para colocar 
pressão na Casa e barrar a 
aprovação da medida na CCJ ou no 
plenário. O sentimento na bancada 
é o de que não estão derrotados.

Sem luz por ali/ O senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) fez um 
périplo entre empresários paulistas, 
esta semana, em busca de apoio 
e ouviu de pesos-pesados do PIB 
que o nome preferido deles para o 
Planalto é o do governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos, foto).

Presente/ Como todo mundo já 
sabe, a Operação Transparência 
se deu no dia do aniversário da 
ex-assessora de Arthur Lira. No 
STF, há quem diga que poderia 
ter sido pior, mas não houve 
nem quebra de sigilo telefônico, 
bancário e fiscal.

Vem aí, vem aí... e veio/ 
Os bolsonaristas diziam aos 
quatro ventos que viriam novas 
sanções do governo dos Estados 
Unidos contra ministros do STF e 
autoridades brasileiras. Até aqui, 
ocorreu o inverso.

PODER

Julgamento de atentado a bomba
No plenário virtual do STF, Moraes vota para tornar réus acusados de tentar provocar explosão no Aeroporto de Brasília

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), vo-
tou, ontem, pelo recebi-

mento da denúncia apresentada 
pela Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) contra três suspeitos 
de envolvimento na tentativa de 
ataque a bomba no Aeroporto de 
Brasília, no fim de 2022.

A votação ocorre na Primei-
ra Turma da Corte, em plenário 
virtual, e se a denúncia for acei-
ta pela maioria dos ministros, os 
acusados se tornam réus e enfren-
tarão uma ação penal. São eles: 
George Washington de Oliveira, 
Alan Diego dos Santos e Wellin-
gton Macedo. Além de Moraes, 
compõem o colegiado os magis-
trados Flávio Dino, Cármen Lúcia 
e Cristiano Zanin. Eles têm até o 
dia 19 para depositar seus votos. 

A PGR acusa o trio de associa-
ção criminosa armada, tentativa 
de abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito e atentado 
contra a segurança do transpor-
te aéreo. A denúncia afirma que a 
ação foi arquitetada por um gru-
po que estava inconformado com 

o resultado das eleições gerais.
O crime, segundo a acusação, 

tinha caráter instrumental e visa-
va “desencadear a deposição do 

Pela denúncia, George Washington foi responsável por montar bomba

Lula Marques/Agência Brasil

 » IAGO MAC CORD

Primeiros acordes
A linha de defesa passa por algumas 

premissas: primeiro, Mariângela jamais 
decidiu de próprio punho o destino 
das emendas — isso sempre coube aos 
parlamentares. No caso dos deputados, 
prevalece o entendimento de que indicar 
emenda não é crime. Errado é desviar 
dinheiro público.

Resiliência
O Itamaraty comemorou a retirada da 

Lei Magnitsky sobre o ministro Alexandre 
de Moraes, do STF. Ali, o que se diz é 
que foi fruto de um trabalho de cinco 
meses da diplomacia brasileira. O diálogo 
entre o ministro de Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, e o secretário de Estado 
dos EUA, Marco Rubbio, começou com 
o encontro em 30 de julho. Foi preciso 
muita paciência, conversa e, aos poucos, 
os resultados foram aparecendo. Ainda 
faltam algumas tarifas e os vistos para 
entrada nos Estados Unidos.

Bandeira branca
Os governistas interpretaram como um 

gesto ao governo a decisão do presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), 
de enviar o PL da Dosimetria das penas 
para a Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ). À coluna, petistas lembraram 
que a oposição fez pressão para que 
Alcolumbre levasse o projeto direto ao 
plenário, mas Alcolumbre ouviu o apelo da 
base e enviou à comissão presidida pelo 
governista Otto Alencar (PSD-BA).

Apostas eleitorais
Em Alagoas, o grupo mais ligado ao 

prefeito de Maceió, João Henrique Caldas, 
o JHC, acredita que Lira desistirá de 
concorrer ao Senado e buscará a reeleição 
para deputado federal. Quanto a JHC, há o 
desejo de sair da Prefeitura para concorrer 
a um mandato eletivo majoritário — seja 
governo, seja Senado ou até uma vice-
presidência da República, se for chamado. 
Lira, porém, tem dito a amigos que esses 
apostadores podem estar enganados. 
Afinal, ele só tratará de 2026 em 2026.

Pablo Jacob/Governo do Estado de SP

Tanto são 
inconstitucionais 
as condutas e 
manifestações que 
tenham a nítida 
finalidade de controlar 
ou mesmo aniquilar a 
força do pensamento 
crítico, indispensável 
ao regime democrático, 
quanto aquelas que 
pretendam destruí-lo”

Alexandre de Moraes, 

ministro do STF, no voto

Protestos 
pelo país

Artistas como Caetano Veloso, 
Gilberto Gil e Paulinho da Viola en-
traram do esforço da convocação 
para o protesto nacional, amanhã 
em várias cidades do país, contra 
as recentes decisões do Congresso. 
Organizado pelo PT e pelas frentes 
Brasil Popular e Povo Sem Medo, a 
ideia é repetir a mobilização de 21 
de setembro que fez com que o Par-
lamento recuasse da aprovação da 
PEC da Blindagem — que dificul-
tava a abertura de processos crimi-
nais contra deputados e senadores.

Os atos de amanhã são em fun-
ção da tramitação do PL da Dosi-
metria — que pode reduzir as pe-
nas do ex-presidente Jair Bolsona-
ro e outros condenados pelo Su-
premo Tribunal Federal na tentati-
va de golpe de Estado de 2022 — e 
da possibilidade de a Câmara não 
cassar os mandatos dos deputa-
dos Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e 
Alexandre Ramagem (PL-RJ), am-
bos foragidos nos Estados Unidos 
— tal como livrou Carla Zambel-
li (PL-SP), presa na Itália, decisão 
anulada pelo STF.

A manifestação na Praia de 
Copacabana está sendo chama-
da de “Ato Musical 2: O Retorno” 
e deve contar, também, com polí-
ticos governistas, como os depu-
tados Lindbergh Farias (PT-RJ) e 
Glauber Braga (PSol-RJ). Em São 
Paulo, a massa de manifestantes 
se concentrará no Museu de Arte 
de São Paulo (Masp) e uma pre-
sença certa é a do ministro Gui-
lherme Boulos, da Secretaria de 
Presidência da República.

 » FABIO GRECCHI

Sessões para ações do Marco Temporal
O ministro Gilmar Mendes, de-

cano do Supremo Tribunal Federal, 
pediu ao presidente da Corte, Edson 
Fachin, que convoque uma sessão 
virtual extraordinária do plenário pa-
ra que os ministros analisem, já na 
semana que vem, as ações que tra-
tam da constitucionalidade da Lei do 
Marco Temporal das Terras Indígenas. 

Gilmar solicitou o agendamen-
to de uma sessão com início na 

segunda e término na quinta-feira. 
O julgamento começou nesta sema-
na, no plenário físico do STF, com a 
leitura do relatório e a apresentação 
das sustentações orais de advogados 
e terceiros interessados.

Interlocutores do ministro dizem 
que o decano quis ouvir as partes 
presencialmente, mas deseja julgar 
o caso ainda este ano. Consideran-
do que a próxima semana é a última 

dos trabalhos do Judiciário em 2025, 
não haveria tempo para a análise do 
tema no plenário físico antes do re-
cesso, por isso o pedido para o de-
bate em sessão virtual.

Com o movimento, o julga-
mento pode seguir no rescaldo da 
aprovação da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) do mar-
co temporal. O texto foi avalizado 
no Senado na terça-feira, em meio 

à insatisfação do Congresso com a 
decisão de Gilmar sobre a abertura 
de processos de impeachment con-
tra integrantes da Corte.

A tese do marco temporal afir-
ma que os indígenas só têm direi-
to às terras que ocupavam na da-
ta da promulgação da Constitui-
ção, em 5 de outubro de 1988. Em 
setembro de 2023, o Supremo já 
decidiu que esse entendimento é 

inconstitucional. Dias depois, em 
outro momento de crise entre os 
Poderes, o Congresso aprovou uma 
lei que recria a tese. O trecho que 
instituiu o marco temporal foi veta-
do pelo governo e os vetos, por sua 
vez, foram derrubados pelo Legis-
lativo. Diante do impasse, o caso 
voltou ao STF por meio de ações 
que questionam ou pedem para 
confirmar a validade da lei. 

governo legitimamente constituí-
do” e impedir o funcionamento 
dos Poderes constitucionais. 

Segundo a procuradoria, o 
plano foi articulado no entorno 
do acampamento golpista insta-
lado em frente ao Quartel-Gene-
ral do Exército, em Brasília, com 
objetivo de provocar terror e co-
moção social.

Os três denunciados já foram 
condenados pela Justiça do Dis-
trito Federal, em duas instâncias, 
por crimes relacionados ao epi-
sódio, como explosão, incêndio 
e posse de arma de fogo sem au-
torização. O Supremo está anali-
sando os crimes de competência 
da Justiça Federal. Atualmente, 
o trio está preso preventivamen-
te por ordem do STF.

George Washington foi res-
ponsável por montar a bomba, 
utilizando dinamite, controle re-
moto e quatro acionadores — ele 
confessou a intenção de explodir 
o artefato. Na véspera de Natal de 
2022, Alan Rodrigues e Welling-
ton Macedo colocaram o explo-
sivo no eixo esquerdo de um ca-
minhão-tanque carregado com 
querosene de aviação na via de 
acesso ao aeroporto.

Em seguida, Alan fez duas li-
gações de um orelhão na Asa 
Norte para alertar sobre a bom-
ba, buscando espalhar o temor. 

O atentado não foi consumado 
porque o motorista do caminhão 
percebeu um “objeto estranho” e 
acionou a Polícia Militar.
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PF mira controladora de emenda
Ex-assessora de Arthur Lira, Mariângela Fialek executaria os repasses de verbas públicas determinados pelos deputados

O
peração da Polícia Fe-
deral (PF) para investi-
gar suspeitas de desvios 
de recursos por meio 

de emendas parlamentares, defla-
grada ontem, chegou à advogada 
gaúcha  Mariângela Fialek, ex-as-
sessora do deputado federal e ex-
-presidente da Câmara Arthur Li-
ra (PP-AL). Conhecida como “Tu-
ca”, ela é suspeita de ser a principal 
responsável por executar e exercer 
o controle de indicações das emen-
das que ficaram conhecidas como 
“orçamento secreto”.

A Operação Transparência cum-
priu dois mandados de busca e 
apreensão em Brasília, expedidos 
pelo ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Flávio Dino — 
relator na Corte das ações que en-
volvem as emendas na Corte. A in-
vestigação apurou os crimes de pe-
culato, falsidade ideológica, uso de 
documento falso e corrupção.

A decisão que autorizou a opera-
ção indica que Mariângela “despon-
ta exercer o controle de indicações 
desviadas de emendas decorrentes 
do orçamento secreto em benefício 
de uma provável organização cri-
minosa voltada à prática de desvios 
funcionais e crimes contra a admi-
nistração pública e o sistema finan-
ceiro nacional” — conforme define 
trecho da Procuradoria-Geral da Re-
pública dando aval à operação. Dino 
também salienta que os depoimen-
tos colhidos de parlamentares apon-
tam que ela atuava “diretamente na 
operacionalização do encaminha-
mento de emendas” e que efetua-
va as indicações em nome de Lira.

O ministro destacou na decisão 
o “incomum desapego à formali-
dade na formulação orçamentá-
ria”. Dino cita que anotações feitas 

à mão, realizadas de maneira “ru-
dimentar”, foram responsáveis pela 
realocação de recursos de um mu-
nicípio para outro.

“Lamentavelmente, não há como 
não comparar a maneira de contro-
lar e organizar o orçamento secreto 
coordenado por ‘Tuca’ a uma ‘conta 
de padaria’. A anotação transparece 
que milhões em recursos públicos 
eram direcionados a partir de co-
mandos verbais, sem qualquer preo-
cupação com projetos ou interesses 
republicanos de fato”, frisa o ministro.

A investigação se baseou nos 
depoimentos de seis parlamenta-
res, incluindo os deputados Glau-
ber Braga (PSol-RJ) — desafe-
to público de Lira — e José Ro-
cha (União-BA), além do sena-
dor Cleitinho Azevedo (Republi-
canos-MG) e de uma servidora da 
Câmara. Embora o ex-presidente 
da Casa não seja alvo da opera-
ção, ele é citado 24 vezes na de-
cisão de Dino. A maioria dessas 
menções ocorreu nos depoimen-
tos de Glauber e Rocha.

A  assessoria de Lira afirmou 
que Mariângela não é assessora 
do parlamentar e que ele não te-
ria nada a comentar, pois não é 
investigado. A liderança do PP na 
Câmara informou que está “ave-
riguando todo ocorrido” — até o 
fechamento desta edição não fez 
nenhuma manifestação pública.

Mariângela atualmente es-
tá lotada na liderança do PP, par-
tido de Lira. Ela ocupa cargo de 
natureza especial e  tem, segun-
do o Portal da Transpárência da 

Casa, remuneração bruta de R$ 23,7 
mil. É responsável pelo setor que 
organiza a indicação de emendas 
parlamentares.

As buscas realizadas pela PF fo-
ram cumpridas na casa de Mariân-
gela e nas salas que ela ocupa no 
Congresso — uma delas, segundo 
os registros, é destinada à Presidên-
cia da Casa; a assessora começou a 
usá-la em 2022, na gestão de Lira, e 
era onde despachava sobre emen-
das. Um celular e outros pertences 
foram apreendidos.

Além de função que ocupa no 
Parlamento, Mariângela também 
foi conselheira fiscal da Compa-
nhia de Desenvolvimento dos Va-
les do São Francisco e do Parnaí-
ba (Codevasf) até 2023, estatal que 
recebeui recursos destinados por 
emendas do “orçamento secreto”.

Segundo a defesa de Mariângela, 
“sua atuação era estritamente técni-
ca, apartidária e impessoal”. Os ad-
vogados da servidora salientam que 
“todo material de trabalho de Ma-
riangela é público, e que todas as in-
formações dali constantes, sobre in-
dicações de emendas, são encami-
nhadas à Secretaria de Relações Ins-
titucionais da Presidência da Repú-
blica”. E frisam que “não se imputa a 
Mariangela a prática de nenhuma ir-
regularidade funcional ou criminal”.

Clima ruim

Parlamentares manifestaram 
preocupação com a operação da 
PF. Alguns deputados relatam o 
clima ruim no Congresso. “Deve 
ter muita gente preocupada com 
essa operação”, alfinetou Aluí-
sio Mendes (Republicanos-MA). 
“Clima de guerra”, disse Luísa 
Canziani (PSD-PR), referindo-se 
a mais uma confronto entre Ju-
diciário e Legislativo.

Parlamentares do Centrão elo-
giaram Mariângela. Disseram que 
ela é “querida” e intermediária dos 
pedidos de Motta e de Lira. Acres-
centaram que na era Motta ela ain-
da faz esse trabalho. Um deles ex-
plicou o processo: o parlamen-
tar despacha com Motta ou com 
Lira, que encaminham o pedido 
a ela e, depois, o deputado a co-
bra. A advogada também faria, se-
gundo relatos, o acompanhamen-
to das emendas com os ministérios. 
(Com Agência Estado)

Pablo Valadares/Agência Câmara

 » IAGO MAC CORD

O indiciamento do deputado fe-
deral Gustavo Gayer (PL-GO) pe-
la Polícia Federal (PF), por suspeita 
de desvio de recursos da cota parla-
mentar, recolocou em evidência o 
uso de verbas públicas destinadas 
ao exercício do mandato. É mais um 
caso de parlamentar com problemas 
na Justiça. Em julho deste ano, um le-
vantamento feito por advogados da 
Câmara mostrou que 83% dos in-
quéritos e processos que tramitam 
no Supremo Tribunal Federal (STF) 
são contra parlamentares da direita.

Nos últimos anos, apurações so-
bre uso de cota parlamentar, emen-
das parlamentares e crimes pratica-
dos no exercício do mandato pas-
saram a ocupar espaço no STF, res-
ponsável por julgar parlamentares 
em razão do foro por prerrogativa 
de função. Em 2021, o Supremo con-
centrou investigações conhecidas 
como Inquérito 4.846, que esqua-
drinham suspeitas de uso irregular 
da cota parlamentar por dezenas de 
deputados e senadores de diversos 
partidos. Entre os possíveis crimes 
estão questionamentos sobre notas 
fiscais e prestação de serviços cus-
teados com recursos públicos.

Entre os nomes citados no in-
quérito, estão os dos deputados Jés-
sica Sales (MDB-AC), Silas Câma-
ra (Republicanos-AM), Benedita da 
Silva (PT-RJ) e Fausto Pinato (PP-SP), 
além dos senadores Marcio Bittar  
(MDB-AC) e Romário (PL-RJ). 
Nem todos os casos resultaram em 

denúncia ou condenação, mas con-
tribuíram para a exposição dos par-
lamentares perante a Justiça.

Em 2024, a Polícia Federal reali-
zou uma operação que teve como 
alvo assessores ligados aos gabi-
netes dos deputados Carlos Jordy e 
Sóstenes Cavalcante, ambos do PL-
-RJ. A investigação apurava suspei-
tas de desvio de recursos da cota 
parlamentar por meio de contratos 
considerados simulados. Os parla-
mentares negaram participação em 
irregularidades. Já os deputados Jo-
simar Maranhãozinho (PL-MA) e 
Pastor Gil (PL-MA) respondem a 
processos no STF por suspeitas re-
lacionadas à destinação de recur-
sos federais a municípios, em ações 
conduzidas pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR).

Para o criminalista Márcio Pal-
ma, a presença de parlamentares no 
STF decorre do modelo previsto na 
Constituição, já que o foro por prer-
rogativa de função não é um privi-
légio pessoal, mas uma proteção 
institucional. Conforme observa, o 
próprio Sumpre estabeleceu crité-
rios para limitar essa atuação. Se o 
fato ocorreu antes da diplomação 
ou não tem relação com o manda-
to, não é caso de ir para o Supremo. 
Mas quando envolve verba parla-
mentar ou atos ligados à função, a 
competência é da Corte.

“Existe uma discussão sobre ati-
vismo judicial, mas isso não se con-
funde com a análise técnica da 
competência para julgar crimes no 
exercício do mandato”, diz.

 » VANILSON OLIVEIRA

Justiça olha verba 
pública com lupa

Gayer é suspeito de desvio de recursos da cota parlamentar

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Não há como não 
comparar a maneira de 
controlar e organizar 
o orçamento secreto 
coordenado por ‘Tuca’ a 
uma ‘conta de padaria’. 
A anotação transparece 
que milhões em 
recursos públicos eram 
direcionados a partir 
de comandos verbais, 
sem preocupação com 
projetos ou interesses 
republicanos”

Trecho da decisão do ministro 

Flávio Dino, do STF

em 03 e 04 de março

2026

Cultura,
políticas públicas
e empreendedorismo.

local: Hotel Royal Tulip
movimente.df.sebrae.com.br
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SOCIEDADE

Lula cobra das redes 
proteção às mulheres

Comentário do presidente precede reunião em que estará à frente, na próxima semana, sobre medidas de combate à 
brutalidade de gênero e campanhas de conscientização masculina. Presidentes do Legislativo e do Judiciário foram convidados

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva defendeu, 
ontem, que as platafor-
mas digitais precisam ser 

responsabilizadas pela publica-
ção de conteúdos que incentivem 
a violência contra a mulher. Para 
ele, é “inaceitável” que as redes 
“continuem a fingir que não têm 
responsabilidade” pelos conteú-
dos criminosos. O comentário foi 
mais um de uma série de discur-
sos de Lula contra a  brutalida-
de de gênero, motivada por casos 
recentes de agressão e tentativa 
de feminicídio. Além disso, foi às 
vésperas de uma reunião que es-
tá organizado para tratar do tema, 
na semana que vem, com a par-
ticipação de representantes dos 
demais Poderes.

“As redes digitais precisam ser 
responsabilizadas pela publicação 
sistemática de discurso de ódio 
e incentivo à violência contra as 
mulheres. A liberdade de expres-
são não pode ser confundida com 
cumplicidade na prática de crimes 
hediondos”, cobrou Lula, no encer-
ramento da 13ª Conferência Nacio-
nal de Direitos Humanos (ConDH).  
“É inaceitável que as plataformas 
digitais continuem a fingir que não 
têm qualquer responsabilidade pe-
lo conteúdo criminoso publicado 
em suas redes. É intolerável que 
publicações de incentivo a femi-
nicídio, a estupros, a agressões e a 
demais formas de violência contra 
as mulheres continuem a circular 
impunemente, sem qualquer mo-
deração”, acrescentou.

Nos últimos dias, Lula iniciou 
uma mobilização do governo fe-
deral de combate à violência con-
tra a mulher, após uma série de 
casos de grande repercussão, co-
mo o da jovem que foi atropela-
da e arrastada por mais de um 
quilômetro, em São Paulo, e que 
teve suas pernas amputadas; e o 
da militar da cabo musicista dos 
Dragões da Independência mor-
ta por um colega soldado, den-
tro do quartel, em Brasília. O pre-
sidente confirmou que fará, na 

 » VICTOR CORREIA
Ricardo Stuckert/PR

próxima semana, uma reunião 
com os presidentes dos demais 
Poderes e com chefes de outros 
órgãos públicos para discutir me-
didas de combate à violência e 
de conscientização dos homens.

No  discurso, citou dados do 
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública que trazem a consta-
tação de que, entre janeiro e ou-
tubro, 1.177 mulheres foram víti-
mas de feminicídio no país. “Mu-
lheres são agredidas, estupradas 
e assassinadas por homens que 
se acham donos do mundo, e que 
se julgam proprietários de suas 
companheiras. Mas são apenas 
o pior que a humanidade já pro-
duziu, e precisam ser punidos 
com todo o rigor da lei”, enfati-
zou o presidente.

Direitos humanos

Ainda no evento, Lula assinou 
uma série de medidas em prol dos 
direitos humanos — a principal é 
a proposta que cria o Plano Nacio-
nal de Proteção aos Defensores e 
Defensoras dos Direitos Humanos. 
O plano já foi criado, por decreto, 
pelo presidente, porém, parlamen-
tares ligados à bancada ruralista 
ameaçam derrubá-lo.

“A verdade nua e crua é que a 
ascensão da extrema-direita em 
todo o mundo provocou uma on-
da de negacionismo dos direitos 
humanos no Brasil. Os inimigos 
dos direitos humanos miram gru-
pos tradicionalmente invisibili-
zados, como negros, mulheres, 
idosos, pessoas com deficiência, 

indígenas, quilombolas, pessoas 
em situação de rua, a população 
LGBTQIA+... São os alvos prefe-
renciais. Eles não se contentam 
em discriminar; tentam calar, a 
todo custo, a voz de quem está na 
linha de frente”, frisou Lula.

O Plano de Proteção aos 

Defensores dos Direitos Humanos 
será votado pelo Congresso para vi-
rar lei. “Infelizmente, o Brasil é um 
dos países que mais matam defen-
sores e defensoras dos direitos hu-
manos”, acrescentou o presidente. 
Casos mais conhecidos incluem 
o líder seringueiro Chico Mendes 

e a religiosa Dorothy Stang, am-
bientalistas assassinados por fa-
zendeiros. Também participaram 
do evento a primeira-dama Jan-
ja da Silva e os ministros Macaé 
Evaristo (Direitos Humanos e Ci-
dadania) e Mauro Vieira (Rela-
ções Exteriores).

Outras medidas assinadas por 
Macaé e Lula incluem a criação do 
Fórum de Enfrentamento à Violên-
cia contra Mulheres em Situação de 
Rua, o programa Raízes da Cidada-
nia — que visa aumentar a taxa de 
registro civil de recém-nascidos em 
regiões mais remotas ou de menor 
renda — e a mensagem ao Con-
gresso para que o Brasil ratifique a 
Convenção Interamericana Contra 
Todas as Formas de Discriminação 
e Intolerância.

Hanbit-Nano está pronto para ir à órbita da Terra, mas é necessária uma conjunção de fatores externos

Sargento Vanessa Sonaly/FAB

A contagem regressiva para o 
lançamento do primeiro foguete 
privado a partir de uma base bra-
sileira será aberta entre os dias 17 e 
22 de dezembro. O ajuste no calen-
dário da operação foi definido nes-
ta semana pelos técnicos da Força 
Aérea Brasileira (FAB) e da start-up 
sul-coreana Innospace, responsá-
vel pelo foguete Hanbit-Nano, que 
colocará em órbita da Terra cinco 
microssatélites, a partir do Cen-
tro de Lançamento de Alcântara 
(CLA), no Maranhão.

O passo a passo do lançamento 
foi explicado, ontem, por represen-
tantes das duas instituições, que 
trabalham em conjunto para viabi-
lizar a operação, batizada de Spa-
ceward. Na medida em que a data 
de lançamento vai se aproximando, 
aumentam o trabalho e a tensão de 
quem está envolvido no projeto.

Caso as condições previstas se 
mantenham, o lançamento pode-
rá ser feito a qualquer momento, a 
partir da próxima quarta-feira. Con-
forme explicação dos especialistas 

que trabalham no CLA, definida a 
hora exata de lançamento, a conta-
gem regressiva para acionamento 
dos motores  deve ser aberta com 
nove horas de antecedência. Nes-
se período, o Centro de Controle da 
base assume integralmente a coor-
denação da operação.

“A partir dali, cada sistema ope-
ra sob um fluxo coordenado, per-
mitindo decisões rápidas e integra-
das”, disse, em Alcântara, o chefe 
da Divisão de Operações do CLA, 
major-engenheiro Robson Coelho 
de Oliveira. E não são poucas as 
etapas que precisam ser cumpri-
das nesse intervalo de nove horas.

Checagens

Segundo a FAB, serão feitas ve-
rificações sistemáticas em pontos 
decisórios, conhecidas como “go/
no-go” (vai/não vai, em tradução 
livre), nos quais cada área confir-
ma ou não sua condição operacio-
nal. Uma divergência crítica de cli-
ma, pressurização, sensores, siste-
mas de comunicação ou combus-
tível pode interromper a contagem.

A fase que antecede o lançamen-
to envolve todas as estações opera-
cionais do CLA, como o Centro de 
Controle, núcleo decisório da missão; 

Telemetria, que monitora dados de 
voo em tempo real; Radares, que 
acompanham trajetória e compor-
tamento do foguete; e Casamata, que 

coordena o acionamento do Painel 
de Disparo e ativação da linha de fo-
go. Qualquer falha identificada, em 
qualquer desses pontos, pode levar 

ao reinício, ao adiamento ou até mes-
mo ao cancelamento da sequência.

Minutos antes do lançamento, 
uma nova checagem é feita para mo-
nitorar sistemas de controle e dispa-
ro, pressão interna dos tanques, linha 
de fogo, sistemas de ignição, softwa-
res embarcados e as condições me-
teorológicas (vento, chuva, descargas 
elétricas). Historicamente, segundo 
os especialistas, esses fatores são as 
principais causas de adiamentos em 
centros de lançamento pelo mundo.

A Innospace foi selecionada, em 
2020, por meio de chamamento 
público, para operar na Base de Al-
cântara. Se a Operação Spaceward 
for bem-sucedida, o foguete Han-
bit-Nano deixará na órbita da Terra 
cinco satélites e três experimentos, 
desenvolvidos por universidades e 
empresas do Brasil e da Índia. O in-
teresse em torno desse lançamento 
é grande porque, além de ser o pri-
meiro de caráter comercial a par-
tir do território brasileiro, insere 
o  país no mercado global de lan-
çamentos espaciais, abrindo novas 
possibilidades de investimento em 
um setor estratégico.

 » VINICIUS DORIA

Contagem regressiva para 1º foguete privado ir ao espaço
TECNOLOGIA

As redes precisam ser 
responsabilizadas 
pela publicação 
sistemática de discurso 
de ódio e incentivo à 
violência contra as 
mulheres. A liberdade 
de expressão não 
pode ser confundida 
com cumplicidade 
na prática de 
crimes hediondos. 
É inaceitável que 
continuem a fingir 
que não têm qualquer 
responsabilidade pelo 
conteúdo criminoso”

Presidente Lula, ao criticar a 
omissão das plataformas na 
moderação ao conteúdo misógino

Brutalmente assassinada por pistoleiros

Dorothy Mae Stang (1931-2005) era uma missionária norte-
americana, naturalizada brasileira, da Congregação das Irmãs de 

Nossa Senhora de Namur. Ela dedicou mais de 30 anos de vida à luta 
pela Reforma Agrária, pela defesa dos direitos dos trabalhadores 

rurais e pela conservação da Floresta Amazônica, atuando na região 
da Transamazônica, no Pará. Foi assassinada em 12 de fevereiro 

de 2005, em uma estrada de terra do Projeto de Desenvolvimento 
Sustentável (PDS) Esperança, no município de Anapu (PA). A 

religiosa foi emboscada e baleada com seis tiros por pistoleiros.
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Economia
Salário mínimo

R$ 1.518 

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,410
 (+0,12%)

8/dezembro 5,420

9/dezembro 5,436

10/dezembro 5,468

11/dezembro 5,404

Bolsas
Na sexta-feira

 0,99%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

9/12 9/12 10/12 12/12

157.981 160.7660,51%
Nova York

Euro

R$ 6,354

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18

Ao ano

CDI

14,90%

BANCOS

Toffoli impõe condições 
com os dados de Vorcaro

Em decisão liminar, ministro do STF indefere pedido para suspender quebra de siglo bancário e telemático do dono do 
Banco Master. Mas determina que informações fiquem restritas à Presidência do Senado. Presidente da CPMI protesta

O 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Dias 
Toffoli indeferiu, em deci-
são liminar, o pedido feito 

pela defesa do ex-controlador do 
Banco Master Daniel Vorcaro  para 
anular as quebras de sigilos bancá-
rio, fiscal e telemático do banquei-
ro e da empresa Moriah Asset Em-
preendimentos e Participações Lt-
da, aprovadas pela Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito (CPMI) 
do INSS. Ao mesmo tempo, o ma-
gistrado determinou que os docu-
mentos e arquivos decorrentes des-
sas quebras fiquem “acautelados” 
na Presidência do Senado Federal 
até o julgamento do mérito, impe-
dindo, na prática, o acesso dos par-
lamentares ao conteúdo.

Na decisão, Toffoli confirmou 
a validade das quebras de sigilo, 
tanto as determinadas pela CPMI 
quanto aquelas autorizadas pelo 
juízo criminal de origem, no âm-
bito do processo que tramita na 
10ª Vara Federal de Brasília. O mi-
nistro, no entanto, optou por ado-
tar uma medida cautelar para evi-
tar o compartilhamento imediato 
das informações com a comissão, 
até que seja analisado se há cone-
xão direta entre a investigação par-
lamentar sobre fraudes em emprés-
timos consignados do INSS e o ca-
so envolvendo o Banco Master e o 
BRB, que corre sob sigilo no STF e 
tem Toffoli como relator.

Nos bastidores da Corte, a ava-
liação é de que a CPMI do INSS não 
está formalmente vinculada ao pro-
cesso Master/BRB, o que justifica-
ria a prudência da decisão. Por isso, 
o ministro determinou que o Ban-
co Central e a Receita Federal en-
caminhem as informações solici-
tadas não apenas à Presidência do 
Senado, mas também ao STF, onde 

 » DENISE ROTHENBURG
 » ALÍCIA BERNARDES

O presidente da CPMI do INSS, senador Carlos Viana (Podemos-MG) afirmou receber a decisão com “indignação profunda”

Waldemir Barreto / Agência Senado

ficarão sob guarda para futura aná-
lise do mérito. A cautela, segundo 
interlocutores do Supremo, busca 
preservar o sigilo de dados sensíveis 
enquanto se define o alcance da in-
vestigação parlamentar.

A decisão dividiu reações no 
Congresso. Integrantes da CPMI 
avaliam que, embora Toffoli te-
nha rejeitado o pedido de anu-
lação apresentado pelo advoga-
do de Vorcaro, Pierpaolo Bottini, 
o bloqueio temporário do acesso 

aos documentos esvazia o ritmo 
das apurações. 

O presidente da CPMI do INSS, 
senador Carlos Viana (Podemos-
-MG), reagiu duramente. Em ma-
nifestação pública, afirmou receber 
a decisão com “indignação profun-
da” e disse que a retirada dos docu-
mentos dos autos da comissão en-
fraquece a investigação sobre irre-
gularidades no crédito consignado. 
Para Viana, o material é central pa-
ra compreender fluxos financeiros e 

relações institucionais que podem 
ter prejudicado milhões de apo-
sentados e pensionistas. O senador 
também alertou para o risco de se 
criar um precedente de interferência 
externa no funcionamento de uma 
comissão parlamentar de inquérito.

A tensão ocorre em meio ao 
avanço das apurações sobre a atua-
ção de instituições financeiras no 
mercado de consignados. Recente-
mente, o INSS decidiu não renovar 
o Acordo de Cooperação Técnica 

que autorizava o Banco Master a 
oferecer crédito consignado a be-
neficiários do instituto, proibindo 
novas operações.

Antes do recesso, a CPMI tam-
bém aprovou requerimentos que 
ampliam o cerco sobre o Banco 
Master e seu controlador. Além dis-
so, Daniel Vorcaro teve convocação 
aprovada para depor na CPMI, as-
sim como os presidentes de outros 
grandes bancos que atuam no seg-
mento de consignados.

Pane no 
Bradesco

Os principais aplicativos do 
Bradesco ficaram fora do ar, on-
tem, por pelo menos 11 horas. O 
banco enfrentou problemas no 
ambiente interno de infraestru-
tura, mas não revelou os motivos.

O site Downdetector, que 
monitora o comportamento 
de serviços on-line, identifi-
cou um pico de mais de 2 mil 
reclamações pela manhã. No 
Google, termos relacionados 
ao Bradesco lideraram as bus-
cas por boa parte do dia.

Nas redes sociais, os relatos 
de falhas começaram a circular 
por volta das cinco horas. Mui-
tas pessoas descreveram que 
foram impedidas de pagar con-
tas próximas ao vencimento ou 
com impossibilidade de receber 
pagamentos por serviços pres-
tados. Alguns clientes ameaça-
ram encerrar as contas e migrar 
para concorrentes.

Ao tentar ingressar na con-
ta corrente, os usuários encon-
travam uma mensagem: “Des-
culpe, não é possível acessar o 
app agora, mas já estamos tra-
balhando pra resolver. Por fa-
vor, tente mais tarde”. 

Já passavam das 19h, quando 
o acesso dos clientes do banco 
ao aplicativo de celular foi reto-
mado. “Os problemas pontuais 
que provocaram intermitência 
ao longo do dia foram todos so-
lucionados. O Bradesco lamen-
ta o transtorno causado e rei-
tera que trabalha incansavel-
mente para uma prestação de 
serviços de qualidade aos seus 
clientes”, disse o banco em no-
ta (Com agências de notícias).

O Brasil convive, atualmente,   
com um contingente significativo 
de brasileiros sem qualquer aces-
so à atenção primária. A observa-
ção foi feita pelo diretor de Saúde 
e Promoção Social do Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural (Se-
nar), Renilson Rehem, em entrevis-
ta ao CB.Agro — parceria entre o 
Correio Braziliense e a TV Brasília 

Às jornalistas Mariana Niede-
rauer e Raphaela Peixoto, Rehem 
explicou que”embora o sistema pú-
blico seja universal, estima-se que 
cerca de 70 milhões de pessoas 
não tenham esse atendimento, e 
pelo menos metade desse grupo 
não possui plano de saúde”. Gran-
de parte desse público, destacou o 
diretor, vive em periferias urbanas, 
áreas rurais e regiões de floresta. 

Para alcançar esse contingente 
invisível ao sistema oficial, o Senar 
criou o programa Saúde no Cam-
po, que, com a nova parceria fir-
mada com o Hospital Israelita Al-
bert Einstein, assinada no fim de 
novembro, passará a oferecer con-
sultas de clínica médica, pediatria 
e psicologia mediadas por profis-
sionais que visitam diretamente 

as propriedades. O acordo está em 
fase de homologação e, segundo o 
diretor, as consultas passarão a ser 
realizadas depois do carnaval.

Rehem ressaltou que o Saúde 
no Campo foi lançado em maio, 
em evento promovido pela CNA e 
pelo Senar, e tem como base a visi-
ta domiciliar de técnicos de saúde 
rural — enfermeiros ou técnicos de 
enfermagem — responsáveis por 
ações de promoção da saúde, pre-
venção de doenças e acompanha-
mento de condições crônicas. Ele 
destacou que o avanço tecnológi-
co da parceria permitirá integrar 
informações entre técnicos e mé-
dicos: “Todo o registro das visitas 
estará disponível para o médico, e 
o que o médico prescrever também 
ficará no prontuário para acompa-
nhamento”. O programa já passou 
por quatro fases de ampliação, al-
cançando mais de 25 mil pessoas 
em 21 estados e seguirá crescendo. 
De acordo com ele, “a expectativa é 
que no fim do próximo ano o pro-
grama esteja assistindo 100 mil vi-
das e funcionando em todos os es-
tados, com previsão de chegada ao 
Distrito Federal, já discutida com a 
superintendência regional”.

O diretor afirmou que a falta de 

 » RAFAELA BOMFIM*

Saúde no Campo deve chegar a 100 mil assistidos em 2026

CB.AGRO

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

dados estruturados sobre a popu-
lação rural é um dos desafios cen-
trais, e que o próprio programa se-
rá responsável por construir essa 
base. “Nós não sabemos a preva-
lência real de doenças como dia-
betes e hipertensão nesse público”, 
disse. Ele explicou que a realidade 
do campo muda radicalmente en-
tre regiões e que o programa aten-
de, sobretudo, pequenos e médios 
produtores, cuja rotina dificulta 
deslocamentos. Segundo ele, “sair 
da propriedade significa perder um 

dia de trabalho, então o programa 
foi pensado para ir até a casa do 
produtor”. Rehem também alertou 
para problemas de automedicação 
e autodiagnóstico, que se tornaram 
mais frequentes com o avanço da 
internet. Ao mencionar uma visita 
ao Tocantins, relatou que encon-
trou uma paciente hipertensa que 
tomava um medicamento errado, 
acreditando que se tratava de um 
anti-hipertensivo: “Achou que era 
um e estava tomando outro”. O téc-
nico, disse, ajuda a evitar esse tipo 

de risco, além de poder solicitar 
orientação médica por texto quan-
do necessário.

Ao detalhar a atuação das equi-
pes, Rehem afirmou que os técni-
cos fazem um mapeamento das 
unidades de saúde da região antes 
de iniciar o atendimento e funcio-
nam como mediadores entre as fa-
mílias e o sistema público. Ele ex-
plicou que “a expectativa é resol-
ver cerca de 85% das necessidades 
dessa população com o suporte 
remoto”, mas que, em casos como 
suspeitas de câncer ou necessida-
de de exames, haverá encaminha-
mento para a rede. O diretor tam-
bém descreveu a dificuldade de en-
contrar profissionais especializa-
dos, esclarecendo que técnicos de 
enfermagem e enfermeiros existem 
em número suficiente, porém sem 
formação específica para o con-
texto rural. Por isso, o Senar pro-
move treinamentos iniciais e con-
tinuados. Ele destacou a impor-
tância do banco de dados integra-
do com a plataforma oferecida pe-
lo Einstein: “Quanto mais conheço 
as condições da população, melhor 
planejo o programa”.

Rehem apresentou ainda as ino-
vações em curso, como o piloto para 

diagnóstico precoce de câncer de 
mama realizado em São Paulo e no 
Ceará, por meio de exame de sangue 
pareado com mamografia. Ele expli-
cou que “é uma inovação em teste, 
mas pode evitar que mulheres pre-
cisem se deslocar longas distâncias 
para acesso a um mamógrafo”. Sobre 
o público atendido, reforçou que o 
programa é gratuito e destinado às 
famílias acompanhadas pelas regio-
nais do Senar, especialmente àque-
las que recebem assistência técnica: 
“Se na propriedade vivem oito ou 10 
pessoas, todas serão acompanha-
das, sem custo para o produtor”. A 
expansão ocorre por módulos, cada 
um com 15 técnicos, um supervisor 
e capacidade para atender 450 pro-
priedades. As regionais mapeiam as 
famílias e integram o atendimento 
de saúde à rotina agrícola.

O diretor observou que o mode-
lo, mesmo recente, já desperta in-
teresse de outros países. Ele relatou 
que o programa foi apresentado em 
congresso realizado em Lisboa, em 
setembro, e citou conversas com 
representantes da Nova Zelândia, 
Austrália e países europeus.

* Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula
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CONCURSO PÚBLICO

Caixa atrai 78 mil inscritos
Os participantes disputarão as 184 vagas imediatas e outras 552 para cadastro de reserva oferecidas pelo certame

O 
concurso da Caixa Econô-
mica Federal para carreiras 
de nível superior registrou 
um alto índice de interes-

se, com mais de 78 mil candidatos 
confirmados após o encerramento 
das inscrições. Com prova prevista 
para 1º de fevereiro, os participan-
tes disputarão 184 vagas imediatas 
e outras 552 para cadastro de reser-
va oferecidas.

A grande procura elevou a con-
corrência geral para, em média, 
106 candidatos por vaga. No en-
tanto, considerando apenas as va-
gas de preenchimento imediato, 
esse número salta para 426 inscri-
tos por oportunidade. O quantitati-
vo foi divulgado, ontem, pelo Fun-
dação Cesgranrio, banca organiza-
dora do certame.

O cargo de engenheiro civil se 
destacou como o mais procurado, 
acumulando mais de 36,6 mil ins-
crições para suas 103 vagas ime-
diatas. Em seguida, a carreira de 
arquiteto recebeu mais de 25,7 mil 
inscrições para 36 vagas.

Os demais cargos também re-
gistraram procura expressiva, in-
cluindo engenheiro eletricista (6,7 
mil inscritos para 13 vagas), enge-
nheiro mecânico (4,5 mil inscritos 
para 5 vagas), engenheiro de se-
gurança (3,6 mil inscritos para 3 
vagas) e médico do trabalho (900 
inscritos para 24 vagas).

A Região Sudeste concentrou a 
maior parte dos inscritos, com cerca 
de 31,9 mil candidatos. O Nordeste 
registrou a segunda maior procura, 
com 21,5 mil candidatos.

Etapas

O concurso contará com prova 
objetiva, prova discursiva e avaliação 

de títulos, além da verificação de co-
tas. O edital prevê reserva de 25% das 
vagas para candidatos negros, 5% pa-
ra pessoas com deficiência, 3% para 
indígenas e 2% para quilombolas, re-
forçando o compromisso da institui-
ção com a inclusão social.

As provas serão aplicadas em 
todas as capitais do país. A divul-
gação do resultado das provas e a 
convocação para o envio de títulos 
estão previstas para 11 de março de 
2026, e a verificação de cotas deve 
ocorrer em 26 de abril.

A remuneração é de R$ 14.915 
para arquitetos e engenheiros, 
com jornada de 40 horas sema-
nais, e de R$ 11.186 para médi-
cos do trabalho, com carga horá-
ria de 30 horas semanais. Além do 
salário, os aprovados terão acesso 

à assistência à saúde, previdên-
cia complementar, participação 
nos lucros e resultados, auxílio-
-alimentação, vale-refeição, vale-
-transporte e auxílio-creche.

A divulgação dos resultados finais 
está prevista para 26 de maio de 2026.

O cargo de engenheiro civil da Caixa se destacou como o mais procurado, acumulando mais de 36,6 mil inscrições para suas 103 vagas imediatas 

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » RAPHAELA PEIXOTO

O setor de serviços cresceu 0,3% 
em outubro frente a setembro, re-
gistrando o nono resultado positi-
vo consecutivo e acumulando alta 
de 3,7% no período. Segundo os da-
dos da Pesquisa Mensal de Servi-
ços (PMS), divulgada pelo Instituto 
Brasiliero de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), essa é a maior sequência 
de resultados positivos desde 2022.

Na comparação com outubro de 
2024, o volume de serviços cresceu 
2,2% e alcançou 19 meses seguidos 
de alta. O setor acumula avanço 
de 2,8% no ano e também de 2,8% 
no período de 12 meses. Todas as 
cinco atividades registraram cres-
cimento em outubro, com desta-
que para transportes, que avança-
ram 1,0% e emplacaram o tercei-
ro resultado positivo consecutivo. 
O transporte aéreo e o rodoviário 
de cargas voltaram a puxar o setor.

O volume de transporte de pas-
sageiros registrou expansão de 
2,3% na passagem de setembro pa-
ra outubro, terceiro resultado posi-
tivo seguido. Nessa mesma compa-
ração, o volume do transporte de 
cargas avançou 0,9%, quinto resul-
tado positivo seguido.

“O aéreo tem crescido por con-
ta do maior número de passagei-
ros transportados, o que se reflete 
em maiores receitas para as com-
panhias aéreas. E o aumento das 
receitas das empresas de transpor-
te rodoviário de cargas cresce, em 
grande medida, por conta dos fre-
tes realizados para o escoamento 
da produção agrícola, que terá sa-
fra recorde neste ano, e de entre-
gas oriundas do comércio eletrô-
nico”, explica o gerente da pesqui-
sa, Rodrigo Lobo.

Segundo ele, o aéreo tem cres-
cido por conta do maior número 
de passageiros transportados. “Is-
so reflete em maiores receitas pa-
ra as companhias aéreas”, destaca. 

“E o aumento das receitas das 
empresas de transporte rodoviário 
de cargas cresce, em grande me-
dida, por conta dos fretes realiza-
dos para o escoamento da produ-
ção agrícola, que terá safra recorde 
neste ano, e de entregas oriundas 
do comércio eletrônico”, observa.

 » RAFAELA GONÇALVES

Setor de serviços engata nona alta

ECONOMIA AQUECIDA

O volume de transporte de passageiros registrou expansão de 2,3%

Laíza Ribeiro/CB/DA Press

Os demais avanços vieram de 
informação e comunicação, que 
cresceu 0,3%, e de outros serviços, 
que avançaram 0,5%. Já os servi-
ços profissionais e administrativos 
e os prestados às famílias registra-
ram leve aumento de 0,1% depois 
do recuo no mês anterior.

O índice de atividades turísti-
cas cresceu 0,8% em outubro em 
relação ao mês anterior. Regional-
mente, 13 dos 17 locais acompa-
nharam esse avanço. As contribui-
ções positivas mais relevantes vie-
ram do Rio de Janeiro, com alta de 
3,1%, seguido por Rio Grande do 
Sul, com 4,5%, Paraná, com 2,4%, 
e Santa Catarina, com 3,5%. 

No sentido oposto, São Paulo re-
gistrou queda de 0,1% e liderou as 
perdas do mês, seguido por Ama-
zonas, com recuo de 0,7%, e Goiás, 
com retração de 0,5%.

PIB x juros 

Para a economista Claudia Mo-
reno, do C6 Bank, os dados de ou-
tubro mostram que o setor de ser-
viços continua firme e tem manti-
do um bom ritmo de crescimento, 
contribuindo para sustentar parte 

da expansão da economia em 2025. 
“Nossa projeção é de que os ser-
viços terminem o ano com cres-
cimento um pouco abaixo de 3%, 
apoiados pelas medidas promo-
vidas pelo governo para impulsio-
nar a atividade, como o aumento 
de gastos e o estímulo à concessão 
de crédito”, avalia.

Apesar do bom desempenho 
do segmento, a economia brasilei-
ra como um todo deve crescer me-
nos neste ano. “Essa desaceleração 
é reflexo dos juros mais altos, que 
tendem a limitar o consumo e de-
sestimular investimentos”, diz.

Sobre os juros, a economista 
destaca que os dados mais recen-
tes de atividade e inflação, combi-
nados às sinalizações feitas pelo 
Comitê de Política Monetária (Co-
pom) no comunicado da reunião 
desta semana, reforçam a expecta-
tiva de que a taxa Selic seja mantida 
em 15% no próximo encontro, em 
janeiro. “Acreditamos que o ciclo 
de cortes deve começar em mar-
ço, com os juros chegando a 13% 
no fim de 2026.” O

No comunicado o BC afirma que 
o cenário atual “exige cautela na 
condução da política monetária”. 

A Fundação Getulio Vargas 
(FGV) informou ontem que candi-
datos convocados para a Fase 4 do 
Concurso Público Nacional Unifi-
cado (CPNU 2) devem verificar as 
atualizações no Cartão de Confir-
mação de Inscrição (CCI). As alte-
rações envolvem ajustes no local, 
link de acesso, datas e horários de 
duas etapas obrigatórias.

As mudanças atingem os pro-
cedimentos de Caracterização 
da Deficiência e de Confirmação 
Complementar à Autodeclaração 
de Pessoas Negras, anteriormente 
previstos para ocorrer entre 8 e 17 
de dezembro. Segundo o comuni-
cado da instituição, é essencial que 
todos os convocados consultem o 
CCI atualizado e sigam as novas 
orientações para evitar prejuízos 
no andamento do concurso.

A etapa reúne 4.194 candida-
tos que disputam vagas destina-
das a pessoas com deficiência. O 
procedimento será realizado por 
telemedicina, com avaliação fei-
ta por equipe multiprofissional 
composta por três especialistas, 
incluindo um médico. Os partici-
pantes devem contar com câme-
ra, microfone e conexão estável, 
além de apresentar documento 
de identificação original durante 
a sessão, que será gravada. A re-
cusa à gravação exclui o candida-
to da lista de PCD.

No caso da autodeclação das 
pessoas negras, a etapa convoca 
14.651 candidatos e será realizada 
presencialmente, na mesma cida-
de escolhida para as provas. A eta-
pa inclui filmagem, coleta biomé-
trica e exame grafológico. (RP)

Fase 4 do CNU 
tem mudanças 



9 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 13 de dezembro de 2025

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

CASO EPSTEIN 

Ligações poderosas 
Fotografias obtidas do espólio de Jeffrey Epstein mostram o criminoso sexual acompanhado de figuras influentes, como o 
presidente Donald Trump, o antecessor Bill Clinton e o cineasta Woody Allen. Brasileira vítima de magnata fala ao Correio

D
emocratas do Comitê de 
Supervisão da Câmara dos 
Representantes divulga-
ram uma série de fotos do 

espólio do pedófilo e traficante se-
xual Jeffrey Epstein, que teria se 
suicidado em 10 de agosto de 2019 
em uma prisão de Nova York. Nas 
imagens, o magnata aparece ao la-
do do atual presidente republicano 
Donald Trump, do ex-presidente 
democrata Bill Clinton, do empre-
sário Richard Branson, do cineas-
ta Woody Allen e de Steve Bannon 
— ex-estrategista-chefe da Casa 
Branca no governo Trump e ideó-
logo da extrema-direita. Bill Clin-
ton, fundador da Microsoft, e o ex-
-príncipe Andrew se destacam em 
alguns dos registros. 

Em uma das imagens, apare-
cem embalagens de preservativos 
ilustradas com um sisudo Trump 
e a frase “I’m huuuuge!” (“Eu sou 
enorme!”). Também há fotos de 
brinquedos sexuais de Epstein, en-
tre eles um conhecido como que-
bra-queixo — acompanhado de 
um aviso: “Nunca deixe o usuário 
sem supervisão; o dispositivo for-
ça a pessoa a produzir mais saliva 
do que uma mordaça normal” — e 
uma luva com encaixes para os de-
dos com texturas diferentes.  

A brasileira Marina Lacerda, 
uma das vítimas de Epstein, disse 
ao Correio que os arquivos do ca-
so podem prejudicar o presiden-
te. “Se Trump não estivesse envol-
vido, não teria medo de divulgar 
os documentos. Nós, sobreviven-
tes, somos os arquivos Epstein. Ele 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Trump posa ao lado de seis jovens mulheres não identificadas usando tradicionais colares havaianos

Fotos: Comitê de Supervisão da Câmara dos Representantes/AFP

anunciou uma investigação sobre o 
caso, mas não precisa disso.”

Os democratas do Comitê de 
Supervisão da Câmara destacaram 

que “essas imagens perturbadoras 
levantam ainda mais questões so-
bre Epstein e suas relações com al-
guns dos homens mais poderosos 

do mundo”. A Casa Branca denun-
ciou que os democratas divulga-
ram fotos “selecionadas” para “ten-
tar criar uma narrativa falsa”. “O 

Deve ser assinada dentro de uma se-
mana, exatamente, a última versão do 
acordo comercial entre União Europeia 
e Mercosul. O palco está em fase final de 
montagem no Brasil, que exerce a presi-
dência rotativa do bloco regional e sedia 
o encontro anual dos governantes.

Longe de poder ser considerado por 
ora a versão definitiva, o texto se apre-
senta o troféu possível para o Planalto e o 
Itamaraty. Em particular, para o presiden-
te Lula e o assessor especial Celso Amo-
rim, chanceler nos dois primeiros gover-
nos petistas.

Negociado e renegociado por três dé-
cadas, o acordo UE-Mercosul tem impli-
cações políticas ececonômicas poten-
ciais sobre ambas as margens do Atlânti-
co. Sobretudo em uma conjuntura global 
marcada pelas dores associadas ao parto 

de uma ordem global multipolar, a em-
preitada ganha ares de um passo decisi-
vo, a exemplo do que foi o desembarque 
aliado no litoral francês, no desfecho da 
2ª Guerra Mundial.

Toma lá...

As incertezas que tingem ainda o ce-
nário espelham o complexo jogo dos inte-
resses envolvidos no processo. Um passo 
crucial para a assinatura do acordo veio, 
nos últimos dias, com o aval ao sistema de 
salvaguardas definido para o setor agríco-
la. Até então, a França capitaneava as re-
sistências ao acerto, sob pressão máxima 
dos produtores agrícolas.

Em resumo, ficam definidas condi-
ções nas quais o euroagro poderá levan-
tar barreiras à importação de produtos 

sul-americanos do setor. No centro das 
atenções está o conjunto de normas am-
bientais que regem a atividade no Velho 
Mundo. Nos termos do texto a ser firma-
do, condições homólogas deverão ser ob-
servadas do lado de cá.

...dá cá

A vez nas reclamações é agora do agro 
sul-americano, em especial o brasileiro. 
Entusiasta de primeira hora do acordo 
comercial, confiante na própria compe-
titividade, o setor receia que o regime de 
salvaguardas termine funcionando como 
uma espécie de "protecionismo verde" —, 
como chegou a ser etiquetado, e mais de 
uma vez, pelo próprio Lula.

O agro, louvado há alguns anos como 
esteio da balança comercial e vanguarda 
da inserção internacional — ao menos na 
dimensão econômica —, foi historicamen-
te porta-bandeira do acordo Mercosul-UE. 
Pode acabar fazendo coro com a indústria, 
que teme um cenário de terra arrasada na 
competição com produtos europeus.

Na virada para o decisivo ano elei-
toral, Celso Amorim e os estrategistas 

palacianos se debruçam em fórmu-
las para equilibrar os interesses ex-
ternos, por vezes conflitantes, dos dife-
rentes setores da economia.

Placar adverso 

No terreno estritamente político, os 
desdobramentos se projetam contra um 
pano de fundo claramente desafiador. 
O segundo turno da eleição presiden-
cial no Chile, amanhã, parecia apontar 
na direção de uma relação de forças ain-
da mais adversa para o governo Lula, na 
vizinhança imediata.

Os dois países não são fronteiriços, e o 
Chile não integra o Mercosul. Mas, atual-
mente, tem um dos poucos governos da 
região algo afinados com a estratégia glo-
bal do Planalto. Com algumas nuances, 
Gabriel Boric afiança a integração latino-
-americana, traço fundamental da políti-
ca externa brasileira.

Desde a rodada inicial da disputa, ven-
cida pela comunista Jeanette Jara, as pes-
quisas de opinião captam de forma con-
sistente o favoritismo do direitista José An-
tonio Kast no tira-teima.

Até tu?

Embora não integre o Mercosul, o Chi-
le cresce de importância no radar. A con-
quista do Palácio de La Moneda por um 
herdeiro político da ditadura militar pi-
nochetista estreita as margens de mano-
bra para Lula no âmbito sul-americano.

Depois da vitória obtida este ano na 
Bolívia, somada à eleição de Javier Milei, 
na Argentina, a balança regional pende 
para o campo favorável à Casa Branca de 
Donald Trump e a sua reedição da Doutri-
na Monroe. Recém-anunciada, essa estra-
tégia reaviva a noção de que as Américas 
devem ser reserva geopolítica de Washin-
gton — nos novos tempos, na difícil dis-
puta com a China pela hegemonia global.

O governo Lula assiste à queda em se-
quência de governos afins, no entorno, 
como o proto-imperiador romano Ju-
lio César. Conta a história que o então 
cônsul da República romana, esfaquea-
do à entrada do Senado pelo enteado, em 
meio a uma crise política eivada de cons-
pirações, teria perguntado, antes de des-
vanecer: "Até tu, Brutus?"

Por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.bsb@gmail.comConexão diplomática

Dia D para os laços 
transatlânticos

Uma nova versão do plano de 
paz proposto pelos EUA para en-
cerrar a guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia contempla a entrada de Kiev na 
União Europeia (UE) a partir de 
janeiro de 2027. A informação foi 
confirmada à agência France-Pres-
se (AFP) por um funcionário de al-
to escalão familiarizado com o as-
sunto. A adesão à UE era uma das 
principais condições impostas pe-
lo governo de Volodymyr Zelensky 
para se alcançar a paz no Leste 
Europeu. No entanto, os ucrania-
nos ainda precisariam ceder à 
Rússia os territórios de Donetsk e 

Luhansk, na região do Donbass, e a 
Península da Crimeia, formalmen-
te anexada por Moscou em 2014. 

“Está estipulado, mas é uma 
questão de negociação, e os ame-
ricanos são favoráveis”, disse o fun-
cionário, sob condição do anoni-
mato. O próprio presidente Ze-
lensky admitiu que “os EUA po-
dem tomar medidas para des-
bloquear nosso caminho rumo à 
União Europeia”. “Trump dispõe 
de diversas alavancas de influência 
e isso terá efeito sobre aqueles que 
bloqueiam a Ucrânia”, observou. 
A Rússia reagiu com pessimismo. 

“Temos a impressão de que esta 
versão, que está sendo apresen-
tada para debate, vai piorar. Será 
um processo longo”, declarou Yuri 
Ushakov, assessor de política exter-
na do Kremlin. 

Professor de política comparada 
da Universidade de Kyiv-Mohyla, 
Olexiy Haran lembrou ao Correio 
que não é competência dos Esta-
dos Unidos decidir sobre a ade-
são ucraniana à União Europeia. 
“A própria UE forneceu o status de 
candidato de membro à UE e, ago-
ra, estamos negociando esse pro-
cesso. Esse plano não traz nenhum 

ponto que seja decidido pela legis-
lação interna da Ucrânia”, criticou. 
“Não cabe a Zelensky decidir sobre a 
cessão territorial, pois existe um pro-
cesso definido pela Constituição. A 
questão teria que ser estabelecida 
por um referendo.” 

Peter Zalmayev, diretor da ONG 
Eurasia Democracy Initiative (em 
Kiev), crê que o plano dos EUA é 
uma iniciativa russa. “A ideia de 
concessões de territórios contro-
lados pela Ucrânia é uma receita 
para o caos e o desastre político. Is-
so teria que ser obtido por meio de 
um referendo.” (Rodrigo Craveiro)

Plano dos EUA prevê adesão da Ucrânia à União Europeia
GUERRA NO LESTE EUROPEU 

Destruição na cidade de Kostyantynivka,  na região de Donetsk (leste)

Polícia Nacional da Ucrânia/AFP

Depoimento

“Meu abuso cometido 
pelo Jeffrey Epstein teve 
início aos 14 anos. Dos 8 
aos 12, eu havia sido abu-
sada pelo meu padrasto. 
Minha mãe não podia 
trabalhar. Foi um tempo 
muito difícil, éramos imi-
grantes. Uma das meni-
nas, brasileira, conheceu o Jeffrey. 
Ela me perguntou se eu queria dar 
uma massagem em um idoso. Disse 
que eu teria de ficar de sutiã. Achei 
estranho, mas, como uma menina 
vulnerável, não pensei que isso se 
tornaria algo tão diferente. 

Ao chegar à mansão dele, essa 
menina estava lá. No quarto escuro, 

tirei a blusa, fiz a massa-
gem e ele me perguntou co-
mo eu estava. Fiquei com 
medo de falar ‘não’. Ele pe-
diu que eu tirasse o sutiã. 
Jeffrey disse que gostou de 
mim e queria me ver de 
novo. Eu estava passando 
por dificuldades e acabei 

voltando. Os abusos pioraram. Ele 
me estuprou alguns meses depois e 
me forçou a levar mulheres lá. Usou 
o fato de que eu ser imigrante e de 
precisar de dinheiro.

Marina Lacerda, 37 anos, 
brasileira vítima de Jeffrey 
Epstein dos 14 aos 17.

"Ele me estuprou"

engano democrata contra o presi-
dente Trump foi desmentido repe-
tidamente”, disse Abigail Jackson, 
porta-voz da Casa Branca. 

Ex-procurador federal para o Dis-
trito Sul de Nova York, Roland Riopel-
le adimitiu que muitas das imagens 
divulgadas ontem são bastante em-
baraçosas para Trump. “Em particu-
lar, a foto dele com as seis jovens mu-
lheres e a ilustração na embalagem 
das camisinhas — nenhum presiden-
te jamais foi visto assim. Creio que es-
ta seja apenas a primeira de muitas 
revelações embaraçosas relaciona-
das a Epstein que serão divulgadas 
ao público nas próximas semanas e 
meses”, disse ao Correio. 

Riopelle acredita que nenhu-
ma delas será capaz de desesta-
bilizar por completo o governo 
Trump, caso se resumam a fo-
tos constrangedoras. “No entan-
to, todos esses fatores continua-
rão a minar o poder do presiden-
te de maneiras sutis. Ao longo do 
tempo, esses tipos de revelações 
se combinarão a outros temas 
que estão erodindo a confiança 
da opinião pública em Trump — 
como a economia em declínio, 
a má conduta em relação à Ve-
nezuela etc. Portanto, depois de 
algum tempo e de forma coleti-
va, essas revelações poderão se 
tornar importantes.”

Preservativos do traficante 
sexual: Trump na embalagem 

Epstein com Steve Bannon, 
ex-estrategista da Casa Branca 

O diretor Woody Allen (D) e uma 
mulher conversam com o magnata
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U
m dos princípios básicos da demo-
cracia — além da soberania popular, 
da alternância de poder e do direi-
to ao dissenso — é a separação entre 

quem faz, quem executa e quem interpreta as 
leis. O sistema de pesos e contrapesos entre 
os Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário 
existe para garantir esse equilíbrio. Quando o 
Legislativo avança sobre a execução do Orça-
mento e faz a exegese das decisões judiciais, 
está ampliando suas prerrogativas para além 
do que é constitucionalmente estabelecido.

Nesse afã de se colocar acima dos demais 
Poderes, poucas vezes na história recente a 
Câmara dos Deputados se expôs de forma tão 
polêmica quanto nos últimos meses. A deci-
são de preservar o mandato da deputada Car-
la Zambelli, em afronta direta à Constituição e 
a uma sentença definitiva do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), é apenas o capítulo mais re-
cente de uma sequência preocupante de epi-
sódios que indicam degradação institucional 
e espírito corporativo. O fechamento do Ple-
nário à imprensa, a retirada de parlamentar 
à força com um mata-leão e a tramitação da 
chamada PEC da Blindagem compõem um 
quadro incompatível com a centralidade que 
a Câmara ocupa na democracia brasileira.

Na madrugada de quinta-feira, o plenário da 
Casa decidiu não declarar a perda do mandato 
de Zambelli, condenada pelo STF a 10 anos de 
prisão em regime inicialmente fechado. A depu-
tada foi considerada culpada, com trânsito em 
julgado, por integrar uma associação crimino-
sa que invadiu o sistema do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) e forjou um mandado de prisão 
contra o então presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministro Alexandre de Moraes. 
Trata-se, portanto, de condenação definitiva, 
sem qualquer possibilidade de recurso.

A cassação, nesse caso, não era maté-
ria sujeita a juízo político. É um imperativo 

constitucional. O artigo 55 da Constituição Fe-
deral não deixa margem para interpretações 
criativas: perderá o mandato o parlamentar 
que sofrer condenação criminal em sentença 
transitada em julgado. O verbo não é facultati-
vo. Não se trata de prerrogativa do Legislativo, 
mas de obrigação jurídica. Ao se insurgir con-
tra esse comando, a Câmara não apenas vio-
lou a Constituição, como se arrogou, indevi-
damente, o papel de instância revisora do STF.

A reação do Supremo foi inevitável. Ainda 
na quinta-feira, o ministro Alexandre de Mo-
raes anulou a decisão do plenário e determi-
nou que a Mesa da Câmara  efetive a posse do 
suplente no prazo máximo de 48 horas. Como 
destacou o ministro, cabe ao Congresso ape-
nas declarar a perda do mandato por meio de 
ato administrativo vinculado à sentença judi-
cial, e não deliberar politicamente sobre ela.

Não se trata de precedente inédito. Em 2013, 
quando a Câmara rejeitou a cassação do então 
deputado Natan Donadon, também condena-
do com trânsito em julgado, o STF interveio. À 
época, o ministro Luís Roberto Barroso suspen-
deu os efeitos da sessão e afirmou que, em casos 
de condenação a regime inicial fechado por pe-
ríodo superior ao restante do mandato, a perda 
é automática. A lógica é elementar: alguém pri-
vado de liberdade não pode exercer represen-
tação política. O fato de Zambelli estar presa 
no exterior não altera essa realidade material.

O que prevaleceu agora, mais uma vez, foi 
o espírito de corpo. Abandonada pelo próprio 
Jair Bolsonaro, Zambelli foi instrumentaliza-
da como peça numa disputa de poder entre 
parte do Congresso e o STF. O interesse pú-
blico, a moralidade administrativa e o respei-
to às instituições ficaram em segundo plano. 
A preservação do mandato não teve como ob-
jetivo proteger uma parlamentar, mas enviar 
um recado à Corte que deve ser prontamen-
te rechaçado pelo Supremo e pela sociedade.

Disputa de 
poder afronta 
a Constituição

A seca do Rio Grande do Sul

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

O Rio Grande do Sul caminha para com-
pletar 30 anos sem conquistar a Série A do 
Campeonato Brasileiro. É grave a seca. Em 
15 de dezembro de 1996, o Grêmio derrotou 
a Portuguesa-SP por 2 x 0 na velha e abando-
nada casa em Porto Alegre, o Estádio Olím-
pico. Lá se vão 10.589 dias sem indicativo de 
que o jejum será quebrado tão cedo. A dupla 
Gre-Nal trabalha para se reerguer depois de 
mais uma campanha lamentável na primeira 
divisão. O tricolor terminou em nono lugar. 
O Internacional escapou do rebaixamento no 
apito final da última rodada. 

Por incrível que pareça, o desempenho 
em 2024, ano das graves enchentes em Porto 
Alegre, supera o de 2025. Apesar das paralisa-
ções e dos treinos e jogos longe dos respecti-
vos CT’s e estádios atingidos pelo dilúvio, o 
Internacional esboçou sonhar com o título, 
fechou em quinto lugar e se classificou para 
a fase de grupos da Libertadores de 2025. O 
Grêmio terminou em 14º. 

De 1997 a 2002, nenhum time gaúcho al-
cançou a final nos últimos suspiros do siste-
ma híbrido, com primeira fase e mata-ma-
ta. A partir de 2003, entrou em cena a era dos 
pontos corridos. O atual formato completou 
23 anos. Todos os títulos estão divididos en-
tre clubes do Rio de Janeiro, de São Paulo e 
de Minas Gerais. 

As abstinências são inadmissíveis. Sim, 
concordo, não faltaram tentativas. O Interna-
cional amargou o vice em 2005, ano marcado 
pela Máfia do Apito, 2006, 2009, 2020 e 2022. 
O Grêmio ficou em segundo lugar nas edições 
de 2008, 2013 e 2023. Portanto, há sinais cla-
ros de que é possível quebrar a escrita. A per-
gunta é: por que ela persiste?

Não, o jejum não tem a ver com o poder 
financeiro de Flamengo e Palmeiras. O Inter-
nacional foi vice do time rubro-netro por um 
ponto na temporada de 2020. O Grêmio ficou 
a dois da equipe alviverde em 2023. Detalhe: 
essas duas edições do Nacional foram decidi-
das somente na última rodada.   

De 2003 em diante, o Grêmio conquis-
tou a Copa do Brasil (2016) e a Libertado-
res (2017). O Internacional foi bi continental 
(2006 e 2010), ganhou um Mundial (2006) e a 
Sul-Americana (2008). Portanto, a má von-
tade com o Brasileirão precisa ser comba-
tida por um Estado prioritariamente copei-
ro. O Rio Grande do Sul prefere torneios de 
mata-mata. Os clubes entram em depressão 
quando são eliminados e cometem e chutam 
a Série A para escanteio.   

A questão não se resume aos títulos. Grê-
mio e Internacional acumulam três rebaixa-
mentos na era dos pontos corridos. O Trico-
lor caiu para a segunda divisão em 2004 e em 
2021 no atual sistema de disputa. Conquistou 
a Série B em 2005 na Batalha dos Aflitos. O Co-
lorado conheceu o inferno em 2016 e ensaiou 
voltar para lá em 2025. Foi salvo na rodada fi-
nal pelo anjo da guarda Abel Braga com um 
ponto a mais do que o Ceará e combinação 
de resultados. 

Dos clubes mais tradicionais do país, o cha-
mado G-12, apenas Grêmio, Internacional e o 
Vasco não conquistaram o Brasileirão na era dos 
pontos corridos. Até o cargo de técnico da Sele-
ção, motivo de orgulho da escola gaúcha no sé-
culo com as nomeações de Luiz Felipe Scolari, 
Mano Menezes, Dunga e Tite foi perdido. Bar-
baridade, tchê! Entramos na era dos importados 
com o italiano Carlo Ancelotti.

» Sr. Redator
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Congresso 1

Em todos os seus mandatos, o deputado Glauber Bra-
ga tem dado mostras inequívocas de ser um indivíduo sem 
nenhuma regra moral, desrespeitoso, mal-educado, gros-
seiro, agressivo, violento e antiético. Acusou o então minis-
tro Sergio Moro de ser corrupto e afirmou que provaria a 
acusação, o que nunca fez. No recinto da Câmara, foi atrás 
de um homem e o agrediu fisicamente pelas costas. Glau-
ber Braga é um ser que não merece ser recebido na casa 
de ninguém com um mínimo de formação moral. Apesar 
desse currículo desabonador, a Câmara dos Deputados o 
manteve nos seus quadros. O que mais ele precisa fazer 
para seus pares se convencerem de que ele é uma perso-
nalidade incompatível com a civilidade e as regras sociais?

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Congresso 2

Tenho acompanhado, estarrecido, as votações para a 
cassação de deputados envolvidos em crimes e de outros 
que, de certa forma, perderam o decoro parlamentar. Ao 
mesmo tempo, discutem e aprovam um projeto de lei pa-
ra redução das penas de presos pelos atos antidemocráti-
cos de 8 de Janeiro, reunindo pautas em um balaio assus-
tador. Livra-se da cassação quem cometeu crimes, fron-
talmente contra decisão transitada em julgado pelo STF; 
suspende-se quem chutou o traseiro de um provocador 
remunerado do MBL; reduzem-se penas de criminosos 
sem considerar o impacto disso no já caótico sistema car-
cerário brasileiro. Todas essas situações são justificadas 
pela narrativa de que foram eleitos e, portanto, devem ter 
seus votos respeitados. Em tempos tão confusos, é urgen-
te resgatar a responsabilidade pública e o real sentido da 
representação democrática.

 » Marcus A. de Carvalho 

Santos (SP)

Congresso 3

Diretas, pertinentes e oportunas as cartas dos lei-
tores Jeovah Ferreira, Evanildo Sales Santos e Gilberto 
Tiriba publicadas na edição de 12/12 do Correio Bra-
ziliense. Apesar de tratarem de assuntos diferentes, to-
das as três desembocam no mesmo objetivo: críticas 
aos atuais componentes do Congresso Nacional. De fa-
to, não entendo como as excelências da Câmara e do 
Senado não se constrangem em tomar decisões que são 
frontalmente contra as opiniões de quem os elegeram! 
É simplesmente decepcionante e vergonhosa a atitude 
desses parlamentares!

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte 

Patacoadas

A manchete da edição de 12 de dezembro do nosso tra-
dicional Correio Braziliense, segundo a qual o presiden-
te Lula declarou que “Bolsonaro tem que pagar...”, atesta a 
perfeição da máxima que diz que não se fala em corda em 
casa de enforcado. Logo ele, que foi condenado em três ins-
tâncias, vem dizer, com a maior cara de pau, que alguém 

A cigana leu o meu destino: as cartas 
não mentem, vem aí PEC contra o STF.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O mandato preservado na madrugada foi 
desfeito pelo STF ao amanhecer. Isso é 

sinal de instabilidade! Decisões divergentes 
ampliam a percepção de que nossa 

democracia vive em tensão permanente.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Que Heloísa Helena retorne ao Congresso 
e faça um excelente trabalho como 
parlamentar, independentemente 
de ser de direita ou de esquerda. 

Que trabalhe a favor do povo!
Gabriel Coelho — Brasília 

Governo devolve R$ 2,74 bilhões 
a aposentados por descontos não 

autorizados. O governo devolvendo com 
o dinheiro de impostos. Agora, o dinheiro 

roubado continua com os ladrões!
Deusa Veras — Brasília  

A questão não é cancelar voo por 
conta do mau tempo, é ter uma equipe 

capacitada para dar apoio em solo. 
Estão simplesmente cancelando 
sem dar nenhuma satisfação ou 
alternativa para os passageiros.

Lídia Benício — Brasília 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

tem que pagar por aquilo que fez. Que tal ouvirmos, mais 
uma vez, o que disse de Lula o seu mais importante minis-
tro: o dr. Antônio Palocci? Haja óleo de peroba. E o povo 
brasileiro tem que suportar as patacoadas presidenciais.

 » Joares Antônio Caovilla 

Asa Norte

Natal 

O cristianismo não se reduz, como querem alguns, a 
dogmas intelectualizados, catálogo de preceitos, regras e 
deveres, lista de pecados. É, antes de tudo, uma pessoa e 
um acontecimento. A pessoa é Cristo. O acontecimento, a 
irrupção de Cristo na humanidade. Natal celebra o aconte-
cimento e traz para o nosso meio a Pessoa. Que essa certe-
za de fé confira ao seu Natal sua plena dimensão e se pro-
longue, tonificante, por todo o novo ano de 2026, trazendo 
paz, renovando esperança e multiplicando alegria. Que se-
ja um ano de crescimento e positivismo para todos!

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte 
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F
ui uma criança que via vultos na escola. 
O tempo todo. Mas eles gostavam mesmo 
de aparecer nas aulas de educação moral 
e cívica, uma disciplina a serviço da dita-

dura militar que tinha o objetivo de incutir, em 
nós, crianças, o nacionalismo e os chamados va-
lores morais na visão do regime de exceção. Ti-
nha um livro chamado Vultos da pátria, que, em 
suas várias versões, trazia um rol de biografias, 
quase todas para doutrinar as mentes de crian-
ças e jovens do Brasil. 

A princesa Isabel estava lá também e, se não 
me falha a memória, na edição a que eu tinha 
acesso no antigo 1º grau, ela era a única “vulta” 
no meio de um bocado de vultos, sobretudo por 
causa dos seus 15 minutos de fama no dia 13 de 
maio de 1888, quando herda a alcunha de reden-
tora, por ter livrado o Brasil da escravização ne-
gra. Essa fake news histórica, forjada na perspec-
tiva colonial e racista, povoou e povoa o imaginá-
rio de muita gente e, de forma desonesta, escon-
de até hoje mulheres pretas e homens pretos que 
fizeram da abolição um processo de resistência 
e de luta, e não um presente dado ao povo brasi-
leiro pela filha do imperador. 

O 20 de Novembro é um feriado que tenta 

reposicionar uma parte da história brasileira e 
da cultura do Brasil, aquela que, por muito tem-
po, não vimos na escola, no cinema, na televisão. 
Não é apenas uma data em referência a Zumbi 
dos Palmares. O Dia Nacional da Consciência 
Negra é dedicado a Dandara, Luiz Gama, André 
Rebouças, Carolina Maria de Jesus, Dona Ivone 
Lara, Milton Santos, Grande Otelo, João do Vale, 
Zezé Motta, Elza Soares, Machado de Assis, Cle-
mentina de Jesus, Maria Firmina dos Reis, Cruz 
e Sousa, Anastácia, Luiza Mahin, José do Patrocí-
nio, Mãe Menininha do Gantois, Jamelão, Cartola, 
Lélia Gonzalez, Dona Zica, Alcione, Lia de Itama-
racá, Alaíde Costa, Abdias Nascimento, Petroni-
lha Beatriz, Tia Ciata, Sueli Carneiro, Jackson do 
Pandeiro, Léa Garcia, Neusa Borges, Jorge Ben Jor, 
Beatriz Nascimento, Lima Barreto, Ruth de Souza, 
Jovelina Pérola Negra, Chico Rei, Solano Trinda-
de, Milton Gonçalves, Gilberto Gil, Nego Bispo, 
Arlindo Cruz, Conceição Evaristo, Martinho da 
Vila, Pixinguinha, Leci Brandão, Teresa de Ben-
guela, Milton Nascimento… e aos pretos e às pre-
tas do dia a dia, gente do corre, do anonimato, da 
ladeira, da parada de ônibus às quatro da manhã. 

Gente preta que dá aula para transformar sua 
vida e o Brasil. Gente preta da advocacia, da en-
genharia, da arquitetura, da medicina, dos mes-
trados e dos doutorados. É o dia que homenageia 
o samba, a capoeira, o hip-hop, o jongo, o mara-
catu, o afoxé, o funk, a congada, os tambores do 
Olodum… É o feriado que respeita as religiões de 
matriz africana e a luta quilombola.

O 20 de Novembro deve nos fazer lembrar que 
os luxos das cortes mundiais foram construídos, 
em boa parte, pela escravização do nosso povo 

preto. É saber que, nas xícaras ornadas com de-
talhes em ouro, tinha chibata e grilhão. Que os 
chazinhos elegantes servidos nas mesas dos im-
périos por aí no mundo eram uma receita de açú-
car, suor e sangue do povo preto. Que a escraviza-
ção por aqui não foi só um empreendimento ca-
pitalista bem-sucedido, mas, também, uma ten-
tativa de apagamento de identidades e de matri-
zes culturais e religiosas. 

Já é dezembro, mas ainda é 20 de Novem-
bro para nós. Para que não nos esqueçamos das 
medidas imperiais que proibiam a matrícula de 
crianças pretas na escola, das fazendas de “escra-
vas parideiras”, da Polícia Militar criada no Bra-
sil para açoitar e evitar levantes contra a aboli-
ção, dos estupros de mulheres pretas que deram 
origem a hoje cultuada miscigenação brasileira, 
das crianças negras escravizadas que serviam de 
banquinhos para as crianças brancas se senta-
rem, da casa-grande e da senzala, que continuam 
marcando a paisagem brasileira nos opostos en-
tre as áreas nobres e as periféricas das cidades.  

Que se denuncie a falta de negros na polí-
tica, nos cargos de chefia no serviço público, 
nas empresas, nas editorias das televisões e 
dos jornais. No poder! É dia para compreen-
dermos a revolução silenciosa feita por meio 
das cotas. É data para sentirmos a ancestrali-
dade da África presente na nossa língua, no 
nosso jeito de falar, de sorrir, de brincar, de 
criar, de inventar, de compreender o mundo. 
É feriado que não passa. De luta para que, to-
do dia, surjam outros Zumbis e outras Danda-
ras a transformar o Brasil num país mais justo 
e democrático. E sem racismo.

» ANDRÉ LÚCIO BENTO
Doutor em linguística, escritor, 
especialista em cultura 
africana, desenvolve projeto 
de catalogação dos baobás 
existentes em Brasília

20 de Novembro: o 
dia que não passa

A 
crise do sistema democrático acontece, 
normalmente, nos pródromos da eleição 
presidencial. É o período em que os si-
nais da tensão originária pela substitui-

ção no poder começam a tomar conta do cenário 
político. Neste final de 2025, a questão sucessória 
já se impõe no horizonte dos atuais líderes polí-
ticos brasileiros. O presidente Lula trabalha com 
um olho na administração diária e outro travado 
na eleição de 2026, quando ele tentará o quarto 
mandato. As rebeliões, os projetos, os discursos e 
as reviravoltas acontecem em torno da dança da 
sucessão. Todos tentam alcançar o melhor lugar 
para sensibilizar o eleitor.

Na Câmara dos Deputados, foi votado projeto 
de lei que reduz penas daqueles que cometeram 
crimes contra o poder público. Esse projeto visa, 
na realidade, melhorar a vida de Jair Bolsonaro, 
condenado a mais de 27 anos de prisão. Seus fi-
lhos fazem qualquer negócio para reduzir a an-
siedade do pai. São amadores, que estão apren-
dendo a fazer política nos tempos atuais. Será 
muito difícil reproduzir aquele ambiente em que 
Jair, de repente, tornou-se um presidenciável em 
condições de ganhar a eleição. Eduardo transfe-
riu-se para os Estados Unidos e conseguiu, du-
rante algum tempo, influenciar nas decisões de 
Donald Trump contra o Brasil. Ele cometeu crime 
de lesa-pátria. Ainda não foi julgado pela Câmara 

dos Deputados, onde não aparece há muito tem-
po. Deve perder o mandato por excesso de faltas. 
Atrapalhou bastante a vida no Brasil. Mas é difí-
cil brigar contra o poder constituído. Bastou uma 
conversa entre Trump e Lula para que o poder 
maior prevalecesse.

Outro filho, Flávio, senador, declarou-se can-
didato à Presidência da República. Ele esque-
ceu, ou revelou não conhecer, a regra de ouro de 
qualquer postulante: ninguém pode ser candi-
dato de si mesmo. A candidatura, para ter força 
e consequência, deve brotar do desejo de grupo 
ou segmento expressivo da sociedade. Flávio pro-
clamou, em primeiro lugar, que tinha preço. De-
pois disse que iria até o final. Mas é atitude precária. 
Fugaz. Passageira. Não resistirá ao tempo nos próxi-
mos meses. O pessoal que coordena a ação anti-PT, 
que é forte, saberá se livrar dos oportunistas pa-
ra poder indicar um candidato real, com possi-
bilidade de vitória. Ele precisará aglutinar forças 
e movimentar a significativa massa de eleitores 
que pretende um governo federal moderno, com 
privatização de empresas estatais, redução do ta-
manho do Estado, menos impostos e recuperação 
do crescimento econômico. Enfim, tudo o que o 
governo Lula nega.

Os desejos fugazes de notoriedade devem ser 
traduzidos em vantagens específicas pelo pes-
soal do dinheiro que fica na Faria Lima. Ali, o jo-
go é profissional. Os donos do dinheiro querem 
a candidatura de Tarcísio de Freitas, atual gover-
nador de São Paulo, 50 anos, que hesita em as-
sumir a responsabilidade. Revela ter noção dos 
perigos dessa aventura. Ele, carioca, pode perder 
tudo numa jogada infeliz. Melhor e mais seguro 
postular o governo do estado, apoiar um candi-
dato à Presidência da República e esperar. Fazer 
o tempo trabalhar a seu favor. O contrário é ser 

um candidato tutelado por Jair Bolsonaro & filhos, 
situação que tumultua qualquer candidatura e 
eventual posterior governo. A reeleição dele ao 
governo de São Paulo é mais segura e mais tran-
quila. Ele não depende de apoio de ninguém. Já 
fez seu nome. Na sua ausência, a escolha dos do-
nos do dinheiro se transfere, naturalmente, para 
o governador do Paraná, o jovem Carlos Massa, 
ou Ratinho Junior.

As crises, as soluções de emergência e os fa-
niquitos acontecem, como o do deputado Glau-
ber Braga, que assumiu à força a cadeira do pre-
sidente da Câmara e foi retirado aos pescoções 
pela Polícia Legislativa. Aliás, na operação apare-
ceu uma orientação há muito esquecida: em ca-
so de briga entre parlamentares, a primeira ação 
da segurança é atacar a imprensa. É uma diretriz 
antiga, que não foi colocada em vigor antes por-
que não foi necessário. As excelências trocaram 
socos e palavrões, mas o sinal da TV Câmara foi 
cortado e os jornalistas foram convidados, com 
ênfase, a deixar o plenário.

 O projeto de lei que modifica a dosimetria das 
penas e beneficia Jair Bolsonaro ainda vai passar 
pela CCJ do Senado, pelo plenário daquela casa 
e poderá ser vetado pelo presidente Lula. Tudo o 
que está acontecendo na política brasileira se re-
sume na liturgia que precede a disputa pelo poder. 
Cada um executa sua dança como melhor con-
seguir. Quem não entendeu o momento foi Carla 
Zambelli. Ela achou que poderia fugir nas garras 
da lei. Deputados tentaram salvá-la. Mas o minis-
tro Alexandre de Moraes, rapidamente, declarou 
a perda de seu mandato. Ela está presa numa pe-
nitenciária em Roma, Itália. Deve pagar o resto de 
sua pena em terras brasileiras. Aprendeu que fora 
do poder não há salvação. E que os erros em po-
lítica costumam punir severamente seus autores.

»  ANDRÉ GUSTAVO 
STUMPF
Jornalista 

O ritual das candidaturas

Enquanto as cadeias transbordam, o país falha em entre-
gar aquilo que se espera de um Estado de direito: investiga-
ção eficaz, responsabilização igualitária e prevenção real da 
violência. O custo do sistema judiciário para o contribuinte 
dispara: o Poder Judiciário registrou gastos que chegaram a 
patamares recorde nos relatórios recentes, atingindo cifras 
na casa das centenas de bilhões de reais anuais, valor que 
não se converteu em sensação de justiça universal. Há, por-
tanto, um paradoxo que clama por explicação: mais gasto, 
mais prisões, melhor justiça? 

Parte essencial da explicação está na seletividade penal. 
Dados organizados por instituições de pesquisa mostraram 
que a grande massa da população carcerária não correspon-
de à parcela de crimes mais graves: uma parcela relativa-
mente baixa dos presos está detida por homicídios; a maio-
ria responde por crimes patrimoniais ou ligados às drogas. 
Paralelamente, estudos sobre esclarecimento de homicídios 
indicam que o país soluciona pouco mais de três em cada 10 
assassinatos. Os índices tornam explícita uma escolha per-
versa de prioridades: prendemos muito por furtos e tráfico 
de pequenas escalas, mas investigamos mal os crimes con-
tra a vida. Em outras palavras, prisão em massa convive com 
baixa elucidação de homicídios. O resultado prático é cor-
rosivo: o sistema penal funciona como mecanismo seletivo 
que recai sobre os mais vulneráveis, enquanto redes de in-
fluência encontram vias de proteção.

Há ainda um problema institucional profundo: a inca-
pacidade investigativa. Sem polícia científica robusta, sem 
integração de bases de dados e sem estruturas de investiga-
ção bem financiadas e tecnicamente capacitadas, o apare-
lho estatal congela nas portas da delegacia. A consequên-
cia é fácil de prever: crimes complexos, que exigem perícia, 
rastreamento financeiro e cooperação entre estados, ficam 
sem respostas, ao passo que operações espetaculares de re-
pressão a pequenas redes ganham noticiário e produzem 
prisões massivas de menor impacto sobre a segurança pú-
blica. Investir mais no que não soluciona os grandes danos 
sociais é, em última análise, um desperdício dos recursos já 
elevados do sistema. 

Também é preciso tratar das prisões enquanto espaços de 
violência e morte. Relatórios oficiais registram números alar-
mantes de mortes dentro do sistema penitenciário, muitas 
delas violentas e em contexto de superlotação. A vulnerabi-
lidade à violência interna nas prisões é quatro vezes maior 
do que na população geral, segundo compilações recentes, 
e o suicídio entre presos também aparece de forma elevada. 

São três as dimensões de recuperação do sistema — téc-
nicas, políticas e culturais —, que não admitem atalhos pu-
nitivistas simplistas. Primeiro, é preciso dar  prioridade às 
investigações e à eficácia policial. Isso significa dotar as po-
lícias civis de infraestrutura pericial (laboratórios, exames de 
DNA, análise de telecomunicações), modernizar sistemas 
de informação e criar métricas públicas e padronizadas pa-
ra medir o esclarecimento de crimes graves.

Segundo: a revisão da política penal. É indispensável des-
locar do cárcere pessoas condenadas por crimes menores ou 
que poderiam responder em regime alternativo, multas, pres-
tação de serviços, medidas restaurativas e, sobretudo, quan-
do a prisão se tornou depósito e fator de aprofundamento 
da criminalidade. A redução da população carcerária passa, 
obrigatoriamente, por descriminalização calculada (onde for 
pertinente), alternativas penais e judicialização mais crite-
riosa, sem sacrificar o necessário combate aos crimes graves.

Terceiro: eficiência judicial e transparência. Gastos públi-
cos crescentes no Judiciário devem ser acompanhados por 
metas de desempenho reais — redução de atrasos, priorida-
de a casos de maior dano social e transparência sobre deci-
sões de concessão de medidas cautelares e progressões de 
pena. Transparência e padronização reduzem espaço para 
favoritismos e para a percepção, hoje dominante, de que há 
uma lei para poucos e outra para muitos. 

Quarto: combate à impunidade seletiva e à corrupção. Is-
so exige audácia institucional, fortalecer corregedorias, pro-
mover responsabilização administrativa e criminal de agen-
tes públicos que atuem fora da lei e aperfeiçoar mecanismos 
de investigação sobre elos de poder que protegem crimino-
sos de alta complexidade. Sem equidade na aplicação da lei, 
qualquer política será percebida como política de caça aos 
pequenos e blindagem aos grandes.

Quinto: investir em educação, trabalho e políticas de in-
clusão nas periferias é tão parte da “aplicação da lei” quan-
to prender. Países que reduziram taxas de crime com con-
sistência apostaram, simultaneamente, em prevenção social 
e em eficácia investigativa.

Por fim, há uma exigência moral e republicana: que o 
discurso punitivo não sirva de verniz para desigualdades 
estruturais. Justiça é, ou deveria ser, a conjugação de regras 
iguais para todos. Só assim, deixaremos de medir sucesso 
por quantas celas foram preenchidas e passaremos a medir 
por quantas vidas foram efetivamente protegidas e quantos 
crimes foram resolvidos com justiça.

Compromissos 
atrás das grades

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:
“As prisões brasileiras caracterizam-
se por insalubridade, superlotação, 
confinamento permanente, falta 
de investimentos governamentais, 
violência de todo tipo; entre esses, 
maus-tratos e torturas.”
Pastoral Carcerária (CNBB)

História de Brasília

Anuncia-se para terça-feira a vinda do sr. João Goulart. 
Todos os dias, o serviço de imprensa do Palácio do Planalto 
dá uma nota e desmente outra. Informação ao público só de-
ve ser dada quando verdadeira. (Publicada em 13/5/1962)

Maurenilson Freire/CB/DA Press
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OFENSIVA contra 
CÂNCER RARO

Terapia que usa células editadas de doadores saudáveis resulta na remissão de um tipo agressivo de leucemia em  
82% dos pacientes. Os participantes do estudo haviam se submetido a outros tratamentos, sem sucesso 

U
ma nova terapia que usa cé-
lulas imunológicas genetica-
mente modificadas levou à 
remissão pacientes de um ti-

po raro e agressivo de câncer no san-
gue, a leucemia linfoblástica aguda 
de células T (LLA-T). O tratamento foi 
desenvolvido por pesquisadores da 
Universidade College London (UCL), 
no Reino Unido, e do Hospital Great 
Ormond Street (Gosh). As 11 pessoas 
que participaram do estudo, incluin-
do crianças e adultos, já haviam se 
submetido a outras abordagens te-
rapêuticas, sem sucesso. 

A chamada terapia gênica pio-
neira mundial (BE-CAR7) utiliza 
células imunológicas modificadas 
para abordar a LLA-T, antes consi-
derada intratável. A edição de ba-
ses é uma versão avançada da tec-
nologia CRISPR, que permite alte-
rar com precisão letras individuais 
do código de DNA dentro de teci-
dos vivos. Segundo os pesquisa-
dores, que relataram o tratamento 
na revista New England Journal of 
Medicine, a expectativa é “ajudar os 
pacientes a alcançarem a remissão, 
oferecendo uma nova esperança 
para famílias que enfrentam esse 
câncer agressivo”.

Em 2022, pesquisadores do Gosh 
e da UCL administraram o primei-
ro tratamento do mundo feito com a 
tecnologia de edição de bases a Alys-
sa, uma menina de 13 anos da cidade 
inglesa de Leicester. Agora, outras oi-
to crianças e dois adultos receberam 
a terapia. Desses, 82% alcançaram re-
missões significativas que permitiram 
a eles prosseguir para o transplante 
de células-tronco, já livres da doença. 

Além disso, 64% dos pacientes 
continuam em remissão, sendo que 
os primeiros a receberem o tratamen-
to, há três anos, não têm qualquer si-
nal do câncer e levam uma vida nor-
mal, sem se submeter a outras tera-
pias. Os efeitos colaterais esperados, 
incluindo baixa contagem sanguínea, 
síndrome de liberação de citocinas e 
erupções cutâneas, foram toleráveis, 
disseram os autores. 

Precisão 

"Anteriormente, mostramos resul-
tados promissores com a edição ge-
nômica de precisão em crianças com 
câncer sanguíneo agressivo, e esse 

 » PALOMA OLIVETO

Células linfoblásticas T da leucemia aguda na medula óssea: poucas opções quando o tratamento principal falha 

WikimediaCommons/Divulgação 

número maior de pacientes confir-
ma o impacto desse tipo de tratamen-
to", disse, em nota, Waseem Qasim, 
que liderou a pesquisa e é professor 
de terapia celular e gênica na UCL. 

"Mostramos que células CAR-T uni-
versais ou 'prontas para uso', podem 
buscar e destruir casos muito resis-
tentes de leucemia CD7+."

Embora a maioria das crianças 

com leucemia de células T responda 
bem aos tratamentos padrão, cerca 
de 20% podem não se beneficiar. “São 
esses pacientes que precisam deses-
peradamente de melhores opções, e 

Luiz Fernando Ribeiro/Mater Natura

Wikimedia Commons

MÁRCIO ALMEIDA, oncologista e 
membro da Sociedade Brasileira de 
Oncologia Clínica (SBOC)

O que caracteriza a nova terapia?
A terapia, chamada BE-CAR7, 

consiste em infundir no paciente cé-
lulas T saudáveis de doadores, já edi-
tadas geneticamente por uma técnica 
conhecida como base-e-
diting, uma versão avan-
çada de edição genômi-
ca que altera “letras” do 
DNA sem fazer cortes no 
genoma. Essas células 
são equipadas com um 
receptor especial (CAR) 
que permite reconhecer 
e destruir células de leucemia. Após 
a infusão, as células editadas elimi-
nam rapidamente as células T do cor-
po, tanto as saudáveis quanto as can-
cerosas. Se a leucemia for erradicada 
dentro de cerca de quatro semanas, 
o paciente segue para um transplan-
te de medula óssea para reconstruir o 
sistema imunológico saudável. 

A abordagem usa células de 
doadores, e não do próprio 
paciente. Isso pode facilitar o 
acesso ao tratamento no futuro?

As células usadas não vêm do 

próprio paciente (como na maioria 
das terapias tradicionais ou das pri-
meiras gerações de terapias CAR-T), 
mas de doadores saudáveis, edita-
das e “armazenadas” previamente. 
Isso cria um estoque de células “uni-
versais” prontas para uso (“off-the-
-shelf”).   Esse formato pode facilitar 
o acesso no futuro, porque não depen-

derá da coleta de células do 
paciente,  que nem sempre 
é possível (por baixa conta-
gem, exaustão dos linfóci-
tos, fragilidade etc.). O tra-
tamento poderá ser admi-
nistrado rapidamente, sem 
o tempo de produção indi-
vidualizada, importante em 

leucemias agressivas, em que a velo-
cidade faz diferença e ainda pode re-
duzir custos e complexidade logís-
tica, favorecendo maior disponibili-
dade caso aprovado para uso amplo.

É possível estimar quando o 
tratamento estará disponível?

Apesar dos resultados animadores, 
ainda é cedo para afirmar com precisão 
quando a BE-CAR7 estará disponível 
de modo generalizado. Devido a al-
guns fatores, como o fato de o estudo 
até agora ter envolvido apenas 11 pa-
cientes (nove crianças e dois adultos).

Arquivo pessoal 

A imunoterapia com células 
CAR-T tornou-se recentemente dis-
ponível para tratar vários tipos de 
câncer no sangue. A abordagem 
usa células imunológicas, chama-
das T, e as modifica para que exi-
bam proteínas específicas em sua 
superfície, chamadas receptores de 
antígenos quiméricos (CARs). Os 
CARs podem reconhecer e atacar 

marcadores das células canceríge-
nas, que são destruídas em seguida. 

Na pesquisa britânica, os pes-
quisadores usaram a edição de ba-
ses para produzir as células BE-
-CAR7, evitando o corte do DNA 
e reduzindo o risco de danos cro-
mossômicos. Conforme relatado em 
2022, as complexas alterações gené-
ticas geraram bancos armazenáveis 

de células CAR-T "universais", ca-
pazes de encontrar e atacar a leu-
cemia de células T quando admi-
nistradas a pacientes.

As células CAR-T "universais" do es-
tudo foram produzidas a partir de gló-
bulos brancos de doadores saudáveis. 

Fonte: Universidade  
College London 

Manipulação sem cortes

Para saber mais

Três perguntas para 

Segunda-feira, 8

NOVA VARIANTE DA 
MPOX NA INGLATERRA
A Agência de Segurança Sanitária do Reino Unido (UKHSA) 
indicou que uma nova variante da mpox foi identificada 
na Inglaterra em uma pessoa que viajou recentemente 
à Ásia. A agência avalia “a importância” da mutação, que 
apresenta elementos dos dois subtipos da doença: o clado 
1, mais grave, e o clado 2. A mpox é causada por um vírus 
da mesma família que o da varíola. Ela se manifesta principalmente com febre alta e aparição de lesões 
cutâneas, e pode ser mortal. "Nossos testes genômicos nos permitiram detectar essa nova variante", 
informou, por meio de um comunicado, Katy Sinka, responsável por infecções de transmissão sexual da 
UKHSA. Em setembro, o diretor-geral da OMS, Tedros Adhanom Ghebreyesus, anunciou que a mpox 
não era mais uma emergência de saúde internacional, argumentando, entre outras coisas, a diminuição 
das mortes e dos casos em vários países africanos. A emergência havia sido declarada um ano antes.

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

essa pesquisa oferece esperança de 
um prognóstico melhor”, escreveram 
os autores do estudo. 

O oncologista Márcio Almeida, 
membro da Sociedade Brasileira 
de Oncologia Clínica (SBOC), expli-
ca que a terapia descrita tem várias 
diferenças em relação à quimiote-
rapia e ao transplante tradicional. 
“Ao contrário da quimioterapia, que 
ataca indiscriminadamente célu-
las em divisão (saudáveis e cance-
rosas), a BE-CAR7 mira especifi-
camente células T cancerosas por 
meio de marcadores reconhecíveis, 
o que pode reduzir danos colaterais 
ao restante do corpo”, diz. 

Velocidade

Além disso, o médico destaca a 
velocidade e profundidade da remis-
são e a redução de riscos genéticos. “A 
edição por base-editing evita cortes 

no DNA e, consequentemente, pode 
reduzir o risco de danificar o geno-
ma das células, algo que é preocupa-
ção em estratégias mais invasivas de 
modificação genética”, observa. “Essa 
abordagem representa uma forma de 
imunoterapia de precisão mais sele-
tiva, com maior potência e poten-
cialmente menos tóxica do que tra-
tamentos convencionais." 

Bob Phillips, consultor em onco-
logia pediátrica na Universidade de 
York, no Reino Unido, destaca, po-
rém, que o tratamento com células 
CAR-T universais não é “uma bala de 
prata para todas as doenças de célula 
T recidivantes”. “Não se trata de uma 
terapia simples, de primeira linha pa-
ra leucemia. Porém, essa é uma abor-
dagem importante que nos permite 
uma linha extra de tratamento para 
alguns pacientes em situações alta-
mente específicas”, diz Philips, que 
não participou do estudo.

Terça-feira, 9

EXPLOSÃO ESTELAR 
A explosão de uma estrela maciça ocorrida há cerca de 13 bilhões de anos 
gerou um poderoso clarão detectado no início deste ano, anunciou um grupo 
de astrônomos franceses. Segundo eles, trata-se de uma forma de obter 
informações sobre a história do universo. O fenômeno foi observado em 14 
de março pelo telescópio espacial franco-chinês SVOM, lançado em 2024 
com o objetivo de rastrear explosões de raios gama, as mais poderosas do 
cosmos. "É extremamente raro, já que é a quinta mais distante erupção de 
raios gama já detectada", comemorou Bertrand Cordier, responsável científico 
do projeto SVOM na Comissão de Energia Atômica e Energias Alternativas da 
França (CEA, na sigla em francês). De acordo com Cordier, o clarão eclodiu 
"em um momento em que o universo era muito jovem", apenas 700 milhões 
de anos. "Os fótons que chegaram aos nossos instrumentos viajaram durante 
13 bilhões de anos", detalhou o astrofísico, que participou de dois estudos 
sobre o fenômeno, ambos publicados pela Astronomy & Astrophysics.

Quarta-feira, 10

SAPINHO BRASILEIRO 
Cientistas da Universidade Estadual de São Paulo (Unesp) anunciaram a descoberta de uma nova 

espécie de sapo minúsculo do gênero Brachycephalus na Serra do Quiriri, em Santa Catarina. Batizado 
de Brachycephalus lulai em homenagem ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o anfíbio mede pouco 

mais de 1cm e se distingue pela coloração laranja vibrante, além de características morfológicas e 
sonoras únicas. Foram coletados 32 indivíduos e registradas 13 chamadas vocais que ajudaram na 

diferenciação do novo sapo. Os cientistas afirmaram em um artigo publicado na revista Plos que 
a descoberta reforça a importância da Mata Atlântica como hotspot de biodiversidade global. 

Quinta-feira, 11

OURIÇOS 
DIZIMADOS
Um estudo publicado na revista Frontiers 
in Marine Science revelou que, nos 
últimos quatro anos, uma pandemia 
até então desconhecida, que vem 
dizimando ouriços-do-mar em todo 
o mundo, atingiu as Ilhas Canárias, 
Espanha. As consequências para os 
ecossistemas marinhos ainda não são 
totalmente conhecidas, mas, de acordo 
com os cientistas, provavelmente 
serão profundas. “Aqui mostramos a 
disseminação e os impactos de um ‘evento 
de mortalidade em massa’ que atingiu 
severamente as populações do ouriço-
do-mar Diadema africanum nas Ilhas 
Canárias e na Madeira ao longo de 2022 
e 2023”, disse Iván Cano, doutorando da 
Universidade de La Laguna, em Tenerife. 
“Aproximadamente ao mesmo tempo, 
observou-se o desaparecimento de 
outras espécies de Diadema no Caribe, no 
Mediterrâneo, no Mar Vermelho, no Mar 
de Omã e no oeste do Oceano Índico.”
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C
om 15.027 inscritos, a apli-
cação das provas do Pro-
grama de Avaliação Seriada 
(PAS 2) terá a segunda eta-

pa no próximo domingo, às 13h. Fa-
zem o exame os vestibulandos que 
iniciaram o ensino médio em  2024. 
O processo seletivo é uma das por-
tas de ingresso na Universidade de 
Brasília (UnB), a mais concorrida 
do Distrito Federal. Como são três 
anos de provas, sendo que o PAS 2 
e o 3 são obrigatórios e eliminató-
rios, o percurso pode gerar aos es-
tudantes ansiedade e medo, devido 
à pressão que sentem para terem 
desempenho satisfatório e garantir 
uma vaga na UnB. Por isso, espe-
cialistas recomendam que é preci-
so manter foco e equilíbrio, cuidar 
da saúde física e mental.

Edson Luiz, professor de física 
da Máxima Educação, curso pre-
paratório para vestibulares, Enem e 
PAS, destaca que esse útlimo é mui-
to importante para estudantes que 
queiram entrar na UnB. Ao mesmo 
tempo, é o exame em relação ao 
qual os estudantes se sentem mais 
pressionados. “É necessário que em 
todo ano do ensino médio os alu-
nos realizem os exames. Por isso, 
há uma pressão diferente”, opina. 

Para ele, o desafio do educador 
vai além do conteúdo. “Eu me preo-
cupo com dois aspectos, o emocio-
nal dos alunos e a densidade dos 
conteúdos, principalmente os mais 
relevantes”. Por isso, ele orienta os 
candidatos a manterem o plane-
jamento a longo prazo. “Indepen-
dentemente do resultado no PAS 2, 
os jovens devem se programar pa-
ra o ano que vem, que é a etapa de-
cisiva”, completa.

O estudante Iago Henrique, 16, 
candidato ao curso de medicina e 
aluno do Centro de Ensino Médio 
(CEM) 1 do Gama, aprendeu a se 
planejar. O jovem diz que os resul-
tados da primeira prova (PAS 1, feito 
em 2024) serviram como estímulo. 
Ele relembra que, da primeira vez, 
não tinha metodologia para estudar. 
Agora, ele se sente mais confiante, 

desenvolveu uma rotina de estu-
dos. “A gente começa a entender 
melhor como estudar e eu obser-
vei uma melhora significativa”. Co-
mo medicina é um dos cursos mais 
disputados, ele mudou a rotina de 
estudos, para que o resultado fos-
se mais produtivo. “A concorrência 
do curso que eu quero é gigantesca, 
então ou muda a rotina ou fica para 
trás”, afirma o estudante, que tam-
bém frequenta o Máxima.

Para além da disciplina, a psicó-
loga Carolina Sampaio de Camar-
gos chama atenção para os riscos 
de uma rotina de estudos sem equi-
líbrio. “A exigência de um estudo 

incessante, muitas vezes sacrifican-
do sono, alimentação e lazer, leva 
ao esgotamento físico e mental. O 
corpo e a mente não são máquinas 
e precisam de recuperação”, ressalta 
a especialista em neuropsicologia.

Carolina sublinha que cuidar de 
si próprio é a chave. “O autocuidado 
não é um luxo, mas uma estratégia 
fundamental para o desempenho 
cognitivo e a saúde emocional, espe-
cialmente em fases de alta demanda, 
como a do pré-vestibular”, explica. 

Esse autocuidado, conforme a 
especialista, auxilia de várias for-
mas. “Melhora da concentração e 
memória, pois, quando o corpo e 

a mente estão descansados e bem 
nutridos (sono adequado, alimen-
tação saudável), o cérebro funcio-
na melhor. Isso se traduz em maior 
capacidade de concentração du-
rante os estudos e melhor reten-
ção de informações, impactando 
diretamente o desempenho cogni-
tivo”, detalha.

Uma das dicas da psicóloga é fi-
car atento ao que pode causar e, até 
mesmo, intensificar a ansiedade, 
como comparação social excessiva. 
“Redes sociais são terrenos férteis 
para a comparação. Ver ‘influen-
cers de estudo’ com rotinas perfei-
tas ou colegas postando sobre seu 

alto desempenho pode gerar inve-
ja, frustração e a sensação de insu-
ficiência”, exemplifica.

A sobrecarga de informação e 
de conteúdo pode dificultar o que 
é relevante. Também é preciso evi-
tar distrações constantes. “Notifi-
cações e a tentação de procrastinar 
navegando pelas redes sociais po-
dem roubar um tempo precioso de 
estudo e aumentar a culpa e o es-
tresse por não estar focado”, alerta.

Ela alerta que grupos de estudo 
podem se tornar uma fonte de pres-
são, com cobrança excessiva ou, até 
mesmo, cyberbullying.cessiva ou 
até mesmo de cyberbullying, inten-
sificando a ansiedade.

Apoio

O sonho de cursar medicina 
aparece como um dos principais 
motores da dedicação intensa de 
Joyce Pollicello, 16 anos, colega de 
Iago. Ela afirma que a organização 
faz toda a diferença. “Saber como 
estudar é muito importante. No 
meu caso, meus pais são tranqui-
los, sou eu que me cobro”, conta a 
jovem, que também frequenta o 
Máxima. “Quando eles percebem 
que estou mais ansiosa, me tiram 
um pouco da rotina para eu rela-
xar. É fundamental estar em um 
ambiente leve”.

O caminho relatado pela estu-
dante está em sintonia com outra 
importante orientação de Caroli-
na para redução do estresse e da 
ansiedade. Atividades como exer-
cícios físicos, meditação, hobbies 
e tempo de lazer funcionam como 
válvulas de escape para o estresse 
acumulado. “Ajudam a reduzir os 
níveis de cortisol (hormônio do 
estresse), promovendo uma sen-
sação de calma e bem-estar”, pon-
tua a especialista.

O autocuidado, ressalta a espe-
cialista, faz com que o estudante 
desenvolva “uma maior capacida-
de de lidar com os desafios e frus-
trações inerentes à jornada de es-
tudos. Ele aprende a se recuperar 
mais rapidamente dos contratem-
pos”. E, ainda, lembra ao estudante 
que ele é “mais do que apenas uma 
máquina de estudar”. 

Outro fator apontado por Caro-
lina é que um corpo e uma men-
te saudáveis têm mais energia pa-
ra enfrentar essa fase. “Em suma, o 
autocuidado cria um ciclo virtuoso: 
ao cuidar de si, o estudante melhora 
seu bem-estar, o que por sua vez oti-
miza sua capacidade de aprender e 
lidar com as pressões, gerando me-
lhores resultados”, conclui.

* Estagiário sob supervisão  
de Malcia Afonso

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 
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Na edição de 11/12, página 15, editoria de Cidades, o Correio publicou a matéria As marcas da desigualdade, com dados do IBGE que colocam o DF como a unidade da federação com a maior 
diferença entre ricos e pobres. A foto do Sol Nascente, usada na reportagem, é de janeiro de 2025. Nossa equipe voltou ao mesmo local, ontem, e constatou que a rua foi asfaltada.
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As marcas da 

desigualdade

DF tem a maior diferença de 

renda entre ricos e pobres do 

país, segundo pesquisa do IBGE. 

Mulheres pretas e pardas recebem 

as menores remunerações. 

Secretaria informa que investimentos 

em desenvolvimento social 

triplicaram nos últimos sete anos

A 
todo momento,  Tayana Silva, 34 

anos, é tomada por uma preo-

cupação diferente: conseguir um 

emprego, garantir a alimentação 

dos quatro filhos... Para trabalhar, no en-

tanto, é preciso pensar em quem ficará 

com as crianças, já que três delas são neu-

rodivergentes. Também por isso, como não 

se inquietar com a falta de medicamentos 

para a família? A conta não fecha. 

No Distrito Federal, essa realidade é 

mais comum do que se imagina: a capi-

tal tem a maior desigualdade de renda do 

país, de acordo com a pesquisa da Síntese 

de Indicadores Sociais, divulgada no iní-

cio de dezembro, pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE).

Conforme o estudo, baseado no ano de 

2024, o índice Gini, criado pelo matemáti-

co italiano Conrado Gini e um dos princi-

pais indicadores para avaliar as desigual-

dades na distribuição de rendimentos, é de 

0,547 no DF. O valor é maior do que a mé-

dia nacional, de 0,504, e supera a taxa da 

região Centro-Oeste, que chegou a 0,485.

O índice vai de 0 a 1 e quanto mais per-

to de 1, maior é a desigualdade. Quando 

se desconsidera os benefícios de progra-

mas sociais governamentais, o índice Gini 

do DF vai para 0,566, evidenciando o au-

mento na concentração de renda. Ao mes-

mo tempo, a pesquisa mostra que a capi-

tal mantém o maior rendimento médio do 

país (R$ 4.889). 

Ana Maria Nogales, demógrafa e pro-

fessora de estatística da Universidade de 

Brasília (UnB), explica que o fato de o DF 

ter a maior renda média do país não o im-

pede de liderar o ranking de desigualda-

de. Segundo a pesquisadora, a média é 

puxada para cima por um grupo pequeno, 

muito bem remunerado, enquanto grande 

parte da população vive com rendimen-

tos baixos. 

Questão histórica

A desigualdade no DF é estrutural e re-

monta à própria concepção de Brasília, 

conforme destaca a professora Ana Maria 

Nogales. Na ocasião, separaram-se traba-

lhadores qualificados — concentrados no 

Plano Piloto e em regiões centrais — da-

queles que vieram para a construção e pa-

ra trabalhar na área de serviços, muitos de 

baixa escolaridade. “Brasília promoveu, 

desde o início, uma segregação socioes-

pacial. Essa divisão histórica resultou em 

um mercado de trabalho altamente desi-

gual, no qual parte significativa da popu-

lação permanece em empregos precários 

e com poucas oportunidades de mobili-

dade social”, reforça a mestre e doutora 

em demografia.

O economista e sociólogo César Bergo 

avalia que a própria concepção urbanísti-

ca e geográfica de Brasília contribuiu pa-

ra fixar desigualdades. “O Plano Piloto foi 

projetado para 500 mil habitantes, mas es-

sa estratégia foi abandonada com o tempo”, 

afirma. O tamanho reduzido do território, 

bamento, limita, segundo 

d ativi-

 » LETÍCIA MOUHAMAD

 » LAÍZA RIBEIRO DE SOUSA

Diferentes carências fazem parte da realidade de Tayana Silva, moradora do Sol Nascente

La
íz

a 
Ri

be
iro

/C
B/

DA
 P

re
ss

 E
d 

Al
ve

s/
CB

/D
A.

Pr
es

s

A infraestrutura e a qualidade de vida de áreas como o Plano Piloto...

...contrastam com a pobreza de áreas como o Sol Nascente: desigualdade histórica

Palavra de especialista

Para compreender a desigualdade re-

velada pelo IBGE, é fundamental olhar 

para a segregação territorial entre o Pla-

no Piloto e as periferias. O valor do solo 

nas áreas centrais, tombadas como pa-

trimônio mundial, é tão elevado que pra-

ticamente exclui as famílias de baixa ren-

da. Para viver no Plano Piloto, é preciso 

ter renda muito alta.

Nas periferias, por sua vez, a qua-

lidade urbana é muito inferior: falta 

vegetação, as construções são precá-

rias, as calçadas ruins, há poeira, ala-

gamentos e serviços públicos de baixa 

qualidade. Isso mantém a desigualda-

de no território e reforça a distância so-

cial entre os grupos.

Quando analisamos o aumento do 

índice de Gini ao retirar os benefícios 

sociais, percebemos a centralidade das 

políticas públicas no enfrentamento des-

sa desigualdade, que cresce quando se 

desconsideram as políticas de transfe-

rência de renda. Esses programas ga-

rantem sobrevivência e alguma mobili-

dade, mas estão longe de resolver o pro-

blema estrutural.

Precisamos de investimentos pesa-

dos em educação pública, especialmen-

te na educação infantil e nas escolas das 

áreas mais vulneráveis; de maior assis-

tência estudantil; de políticas de inserção 

produtiva; e de melhorias significativas 

na infraestrutura urbana. O Estado ain-

da tem muito a fazer para reduzir essas 

desigualdades.

Ana Maria Nogales é demógrafa, 

professora de estatística da UnB e 

mestre e doutora em demografia. 

Integra o Observa DF, organização sem 

fins lucrativos que avalia os serviços 

públicos na capital federal

Sobrevivência

tro lado, a presença dos poderes da Repú-

blica e de grandes bancos, associados ao 

serviço público, eleva a renda de parte da 

população, criando contrastes acentuados 

com as regiões administrativas”, diz.

A pesquisa do IBGE avaliou, ainda, a 

distribuição por classes de salário míni-

mo e apontou que 4,7% da população do 

DF, em 2024, vivia com até um quarto de 

salário mínimo per capita mensal; e 16,3%, 

com até meio salário mínimo per capita. 

As proporções estão abaixo do observa-

do em 2012, quando era maior a concen-

tração de pessoas em ambos os contextos, 

6,3% e 22,2%, respectivamente. Em rela-

ção à população ocupada, o rendimento-

-hora médio do trabalho principal era de 

30,80, sendo de R$ 51,60 para os de en-

sino superior completo e de R$ 13,60 pa-

ra os sem instrução ou com ensino funda-

mental incompleto. 

Apesar de trabalhar diariamente ven-

dendo acessórios para celular em para-

das de ônibus e dentro dos coletivos, Eri-

que Lohan, 32, vive com a renda instável 

da atividade informal e depende da apo-

sentadoria dos avós, com quem mora, pa-

ra cobrir as despesas da casa. 

O morador de Santa Maria iniciou uma 

faculdade de engenharia, mas abandonou o 

curso para cuidar da avó, diagnosticada com 

Alzheimer. Além disso, não faltam barreiras 

para conseguir emprego formal. “Mando cur-

rículo, vou às entrevistas, mas, por ser preto e 

não ter roupas mais formais, acho que já me 

julgam como inapropriado”, desabafa.

Números da exclusão

Desequilíbrio de renda  

segundo o índice Gini

DF: 0,547 

Média nacional: 0,504

Centro-Oeste: 0,485.

Quanto mais perto de 1, maior é a 

desigualdade. 

Brancos ganham 2,4 vezes  

(R$ 7.757) mais do que as 

mulheres declaradas pretas ou 

pardas (R$ 3.170).

4,7% da população do DF vive 

com até um quarto de salário 

mínimo per capita mensal; e 

16,3%, com até meio salário 

mínimo per capita.
Fonte: IBGE

Gênero e raça

“Houve época em que eu abria a gela-

deira e não tinha o que comer. Sentir fo-

me é horrível, mas imagina a dor de não 

ter como alimentar os filhos?”. O desabafo 

de Maria Josefa, 67 anos, remete ao perío-

do da pandemia de covid-19, quando foi 

obrigada a interromper os serviços de dia-

rista por medo de carregar o vírus para 

dentro de casa. O cenário melhorou e ela 

retornou ao trabalho, porém a dificulda-

de para fechar as contas no fim do mês é 

uma constante. “Se meus filhos mais ve-

lhos não ajudarem, não consigo sequer 

de pagar o aluguel”, afirma a moradora do 

Gama, que cuida de uma filha com síndro-

me de Down e tem nos medicamentos seus 

maiores gastos. 

Sem renda fixa, a diarista, que é uma 

mulher parda, costuma trabalhar seis dias 

por semana e recebe cerca de R$ 1,2 mil 

por mês, valor dividido entre o aluguel e 

o tratamento da filha, dependente de um 

colírio de R$ 150. Josefa não concluiu os es-

tudos, mas afirma ter feito questão de que 

“seus meninos” se formassem e tivessem 

condições melhores do que as dela. Um 

deles trabalha como eletricista. 

“Os cargos de maior prestígio, sobretu-

do na administração pública federal, são 

ocupados por homens brancos, enquan-

to as mulheres pretas e pardas ficam con-

centradas em atividades de cuidado e ser-

viços domésticos, de menor remuneração 

e destaque. Mesmo quando possuem es-

colaridade maior, muitas enfrentam bar-

reiras para alcançar melhores posições no 

mercado de trabalho”, assinala a demógra-

fa Ana Maria Nogales.

Os dados confirmam: em 2024, os bran-

cos ganhavam, em média, 2,4 vezes (R$ 

7.757) mais do que a população de mulhe-

res declaradas pretas ou pardas (R$ 3.170). 

Entre os 10% com menores rendimentos, 

constavam 27% de brancos e 71,6% de pre-

tos ou pardos. Por outro lado, ao se consi-

derar os 10% com maiores rendimentos, a 

situação se inverte: 66,0% eram brancos e 

33,4% eram pretos ou pardos. Essa concen-

tração de renda também foi observada nos 

anos anteriores.

Nesse contexto de desigualdade de ren-

da, Bergo defende que somente a educa-

ção pode melhorar as perspectivas da po-

pulação, ponderando que, a curto prazo, 

o DF precisa fortalecer transporte, assis-

tência social, infraestrutura urbana e ha-

bitação, aproveitando recursos do Fundo 

Constitucional.

Ações integradas

A  secretária de Desenvolvimento So-

cial (Sedes/DF), Ana Paula Marra, acredi-

ta que reduzir desigualdades exige ações 

integradas e destaca que o Governo do Dis-

trito Federal tem ampliado a presença do 

Estado em áreas vulneráveis. “O GDF tem 

investido não somente nas pessoas, crian-

do benefícios como o Cartão Prato Cheio, 

mas, também, onde elas moram”, diz. Ela 

cita o Sol Nascente como exemplo dessa 

transformação, com saneamento básico, 

creches, restaurante comunitário e termi-

nal rodoviário.

Segundo a pasta, os investimentos 

em  desenvolvimento social  triplicaram 

nos últimos sete anos, com a ampliação 

de equipamentos como o Centro de Refe-

rência de Assistência Social (Cras), Centros 

de Referência Especializado de Assistên-

cia Social (Creas), Centros de Convivência 

(Cecon) e Restaurantes Comunitários. Ou-

tras medidas, como a redução do valor das 

refeições nesses locais, com três refeições 

diárias e atendimento aos domingos e fe-

riados, além da gratuidade para pessoas 

em situação de rua, são citadas pela Sedes.

A secretária lembra, também, a am-

pliação do Cadastro Único, a expansão do 

Cartão Prato Cheio e o aumento das va-

gas de acolhimento, o que permitiu criar 

o Hotel Social.  

»  Onde: a prova será aplicada no Distrito Federal e em 
Goiás — nos municípios de Anápolis, Formosa, Goiânia e 
Valparaíso. O local exato pode ser conferido no endereço 
eletrônico cebraspe.org.br/pas/subprogramas/2025_2027/1.

»  Quando: domingo, 14/12; 
 os portões abrem às 11h30 e fecham às 12h30, 

com o início das provas às 13h.

»  O que levar: comprovante de inscrição (ou de pagamento da 
taxa de inscrição); documento de identidade oficial; caneta 
esferográfica de tinta preta, fabricada em material transparente.

Fique atento

Equilíbrio é chave na 
preparação para a prova

Com mais de 15 mil inscritos, estudantes enfrentam desafios emocionais e ajustam rotinas de estudo às 
vésperas da segunda etapa do PAS. Especialista dá dicas e orientações para cuidar da saúde física e mental

 » LUIZ FRANCISCO*
 » VITÓRIA TORRES

Iago 
Henrique 
e Joyce 
Pollicello 
sonham 
cursar 
medicina

 Guilherme Felix CB/DA Press Luiz Francisco/CB

Auxilia de várias formas:

»  Melhora da concentração 
e memória;

»  Reduz o estresse 
e a ansiedade;

»  Na regulação emocional;
»  No aumento da 

resiliência;
»  A desenvolver visão 

de longo prazo;
»  A ter mais energia 

e disposição.

Autocuidado
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Estrela 
da noite
O presidente da 
Fibra, Jamal Jorge 
Bittar, ofereceu 
um jantar de 
confraternização 
de fim de ano no 
Sesi Lab. A 
grande estrela foi 
a mãe do 
empresário, 
Nasrin Bittar, que 
estava alegre com 
a comemoração, 
especialmente 
pelos elogios que 
recebeu em 
relação à simpatia 
e ao carisma do 
filho.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

JUSTIÇA / 

Exército 
expulsa 
assassino

Kelvin da Silva, que matou a militar Maria de Lourdes dentro do quartel, foi oficialmente 
desligado da Força, que formalizou a transferência dele para a Penitenciária da Papuda

O 
Exército Brasileiro encer-
rou o processo adminis-
trativo contra Kelvin Barros 
da Silva, 21 anos, assassino 

confesso da militar Maria de Lour-
des Freire, 25, e concretizou, ontem, 
a expulsão do soldado das fileiras 
da Força. Foi formalizado, 
ainda, à Vara de Execuções 
Penais e à Justiça Militar, o 
pedido de uma vaga e au-
torização para a transferên-
cia dele para o sistema pri-
sional comum — no caso, 
o Complexo Penitenciário 
da Papuda. 

Kelvin está detido desde o dia 
do crime, em 5 de dezembro, no 
Batalhão de Polícia do Exército de 
Brasília (BPEB). Um dia depois, 
o Exército informou ter instaura-
do um Inquérito Policial Militar 
(IPM), a fim de esclarecer as cir-
cunstâncias nas quais ocorreram 

o incêndio e a morte de Maria de 
Lourdes, que era cabo. À época, a 
Força já havia mencionado a pos-
sibilidade de exclusão.

Até o fechamento desta edição, 
a decisão de transferência para a 
Papuda não havia sido deferida. 
Segundo o Exército, o ato depen-
de da Justiça, mas “deve ocorrer 

o mais breve possível”. No 
Complexo, Kelvin deve fi-
car, inicialmente, no Cen-
tro de Detenção Provisória 
(CDP), para onde são leva-
dos os detentos recém-che-
gados ao cárcere.

Mesmo com a expul-
são, o caso ainda corre na 

Justiça Militar e, também, na co-
mum, aguardando manifestação 
das partes e a decisão do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), para sa-
ber em qual âmbito da Justiça se-
rá julgado.

Ao Correio, o advogado de de-
fesa de Kelvin, Alexandre Carvalho, 

esclareceu que deve sair, na se-
gunda-feira, o resultado da sindi-
cância no boletim interno sigilo-
so. “Com a exclusão dele, não tem 
mais por que ele ficar preso no Ba-
talhão do Exército. E aí, ele vai para 
o CDP. Ainda tenho uma luta jurí-
dica sobre dois processos que es-
tão correndo, tanto na Justiça Mi-
litar, quanto na comum. Eles ainda 
não se decidiram”, frisou.

Carvalho afirmou que continua 
a atuar na linha de legítima defesa 
e reconhece o indiciamento por 
feminicídio. “Seguimos na defesa 
técnica. Deixamos claro que nos 

compadecemos com as duas famí-
lias”, disse, acrescentando que teve 
o pedido de habeas corpus indefe-
rido na Justiça Militar.

O advogado de Kelvin disse, ain-
da, que o celular do soldado foi en-
tregue à mãe, mas que pedirá perí-
cia no aparelho. “Não existe conver-
sa entre ele e a vítima no celular, mas 
existe um áudio que comprova o fa-
to de ele ter um isqueiro antes do fa-
to. Esse isqueiro foi pedido de outro 
militar para que ele pudesse cortar 
fiapos do uniforme, o qual usaria no 
serviço no dia posterior. Quanto ao 
álcool, este já existia no banheiro da 

Fanfarra. Esses detalhes são para 
mostrar que em nenhum momen-
to houve premeditação”, pontuou o 
advogado de defesa.

Ainda com base nas apurações, 
Kelvin nutria um possível interesse 
amoroso pela vítima, mas que nun-
ca foi correspondido. Na delegacia, 
ao ser preso, o soldado afirmou que 
Maria o teria pressionado para ter-
minar o namoro com outra menina 
e, assim, assumi-la. A família con-
testa veementemente a alegação.

Para a Polícia Civil, não há indí-
cios de “motivação militar” no fe-
minicídio, e, sim, passional. 

O crime ocorreu na tarde da 
última sexta-feira, por volta das 
16h, no 1º Regimento de Cavalaria 
de Guarda (RCG). A jovem foi es-
faqueada duas vezes no pescoço. 
Após o crime, Kelvin Barros ateou 
fogo no local e fugiu para o Para-
noá, onde morava. Em casa, foi le-
vado de volta ao quartel por dois 
colegas de farda.

Ao ser levado à delegacia, nar-
rou o crime e apresentou, segundo 
a polícia, cinco versões sucessivas 
e contraditórias. Kelvin responde 
por feminicídio, incêndio, furto e 
fraude processual.

Kelvin Barros da Silva está preso no Batalhão do Exército

Fotos: Reprodução/Redes sociais

» DARCIANNE DIOGO

Maria de Lourdes Freire era musicista do 1º RCG
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Bem-recebido
O secretário de Governo, José Humberto 
Pires, foi recebido com carinho entre 
empresários, parlamentares progressistas 
e amigos do presidente da Fibra, Jamal 
Bittar, na confraternização de fim de ano 
do Sesi Lab. É um dos integrantes do 
governo Ibaneis que circula bem em 
todas as rodas, de esquerda e direita.

Um diálogo entre 
adversários amigos
O deputado federal Rodrigo Rollemberg 
(PSB-DF) brincou com o secretário de 
Governo, José Humberto Pires, na festa do 
Sesi Lab: “Estava torcendo para você não 
ser candidato a governador”. O secretário 
da equipe de Ibaneis, que esteve cotado 
para a candidatura, questionou: “Por 
quê?”. E Rollemberg respondeu: “Porque 
você ganharia a eleição”.

Love story
O deputado Chico Vigilante (PT) tem uma longa história 
de amor com a mulher, Lindalva. Foi amor à primeira 
vista e apenas 19 dias entre paquera, namoro e 
casamento. Mas, como foi tudo tão rápido, o petista já 
tinha compromisso para o primeiro dia de lua de mel, em 
29 de abril de 1981. Deixou a noiva em casa para 
acompanhar uma manifestação pelo Dia dos 
Trabalhadores em 1º de Maio. Nada que tenha 
atrapalhado a sintonia do casal, que está junto há 44 anos.

Decisão livre
O deputado José Guimarães (PT-CE) vai 
coordenar as alianças do PT no Centro-Oeste para 
a disputa eleitoral de 2026. Com essa autoridade, 
ele garantiu aos petistas de Brasília: não haverá 
intervenção na escolha do PT-DF. O candidato 
será o presidente do Iphan, Leandro Grass (PT).

Sem imposições
Por mais que o presidente Lula tenha simpatia 
também pelo presidente da ABDI, Ricardo Cappelli 
(PSB), nada será imposto. Leandro e Cappelli 
podem ser candidatos e José Guimaraes garantiu 
que não haverá interferência. Leandro e Cappelli 
que se entendam no segundo turno, se houver.

Segurança: forças juntas, no mesmo espaço
O Governo do Distrito Federal inaugura hoje, às 10h, a primeira 
Unidade Integrada de Segurança Pública (UISP), no Setor 
Comercial Sul (SCS). A nova unidade reúne, em um mesmo 
espaço físico, todas as forças de segurança, com atuação 
integrada, atendimento direto ao cidadão e presença 
permanente no território. A UISP foi planejada para atender 
comerciantes, trabalhadores e visitantes do SCS. Pela primeira 
vez no Distrito Federal, passam a atuar de forma conjunta e 
permanente em um único local: SSP/DF (coordenação geral), 
Polícia Militar do DF (PMDF), Polícia Civil do DF (PCDF), 
Corpo de Bombeiros Militar do DF (CBMDF) e Departamento 
de Trânsito do DF (Detran-DF).

Edifício Marlon 
Tomazette
O governador Ibaneis Rocha e o 
procurador-geral do DF, Márcio 
Wanderley, farão hoje uma 
homenagem bonita a um 
procurador muito querido no 
mundo jurídico. O novo edifício-
sede da Procuradoria, que será 
inaugurado em março, receberá 
hoje o nome do subprocurador-
geral do DF Marlon Tomazette, 
que morreu em novembro.

Dois palanques
É possível que Lula, na campanha à reeleição, 
suba nos dois palanques no Distrito Federal.
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Crônica da Cidade

Tenho levado muitos sustos: de repente, 
ouço o trinar de canarinhos. Olho para os 
lados, parece que o fio elétrico ou a árvo-
re estão cantando. Mas, quando miro com 
mais vagar, percebo um canarinho. O can-
to deles se impõe mesmo na cidade espa-
cial. É uma festa musical. Tom Jobim dizia 
que tirava música do canto dos pássaros.

Pensei que era um fenômeno restrito a 
alguns lugares. Mas, observando melhor, 

eles estão espalhados por vários pontos 
da cidade-parque. Nas superquadras, no 
SIG, nos condomínios e no Eixo Monu-
mental. São bandos e mais bandos. Qual 
é a razão? Para encontrar a resposta, li-
guei para Tancredo Maia Filho, meu con-
sultor para aves.

Ele é natural do Acre, cresceu inebriado 
com as cores e os cantos dos pássaros da 
Amazônia.Quando se mudou para Brasília 
transferiu a paixão para as aves do Cerrado. 
Ele é um dos criadores e um dos integran-
tes mais ativos do grupo Observares, que 
fotografa os pássaros em nosso território.

Antigamente, havia os gaioleiros e os 
passarinheiros assumidos. O próprio Tan-
credo admite que foi gaioleiro um dia. 

Confessa que criou um curió em gaiola. 
Mas a mentalidade mudou com o aperto 
dos esquemas de fiscalização. Quem pre-
tende ter gaiola com pássaros precisa pe-
dir autorização para o Ibama. A reprodu-
ção é controlada.

Com isso, o número de pássaros pre-
sos nas gaiolas diminuiu, gradativamen-
te. Então, eles começaram a proliferar nas 
cidades onde existem muitas árvores. A 
procriação deles é muito rápida.

Em janeiro, Tancredo esteve em Ala-
goas, passou uma semana fotografando 
passarinhos. Ficou impressionado com 
a quantidade de canarinhos. Desde que 
passaram a ser mais protegidos, os cana-
rinhos se multiplicaram pelo país inteiro. 

Ele está morando, atualmente, em Olhos 
d’Água e não viu nenhuma casa com gaio-
la de pássaro. Para comprovar a afirma-
ção, basta fazer uma pesquisa rápida so-
bre os pássaros cantantes no YouTube.

Tancredo tem uma amiga moradora da 
Asa Norte que, ao avistar gaiola nas jane-
las, consulta se é de uma espécie autoriza-
da. Se não for, logo denuncia para a Poli-
cial Ambiental. E, com isso, os passarinhos 
ficam livres para cantar e voar pela cidade. 
São bandos de 20, 30 ou 40 canários, que 
promovem cantorias memoráveis.

Claro que a cidade-parque favorece a 
presença dos canários. Se existe uma área 
de gramas, eles encontram muitas semen-
tes para se alimentar. Eles reconhecem, 

rapidamente, uma área onde não são 
ameaçados pelo perigo de serem apri-
sionados.

No Parque da Cidade, são encon-
trados muitos bandos de canarinhos. 
Na Esplanada, no início da manhã e no 
fim da tarde, eles aparecem com seus 
trinados. Ocuparam Brasília e o Brasil, 
constata Tancredo. O canário é um ani-
mal livre. Não nasceu para gaiola. Nas-
ceu para cantar e para voar. Em meio 
ao sobressalto de uma cidade cada vez 
mais hostil, eles nos proporcionam ins-
tantes de beleza. É um pequeno privi-
légio de morar em uma cidade-parque, 
que temos a obrigação de preservar. O 
cantoda cidade

O canto
da cidade

Obituário

 » Campo da Esperança

Carlos Alberto Hessel Rodrigues, 61 anos
Clarinda Rondon Rossi, 88 anos
Conceição de Maria Rocha Pinto, 72 anos
Denise Viana Gomes Timm, 56 anos
Edite Estevam de Vasconcelos, 86 anos
Jorge Demilson da Silva, 67 anos
Marcos Ramos Lima, 65 anos
Maria Marciana Rodrigues, 93 anos
Maria Nenza de Oliveira, 75 anos
Marli Araújo dos Santos, 69 anos

Octávio Augusto Botafogo Gonçalves, 93 anos
Rudinei Fábio de Sousa, 64 anos
Valderi Firmino Machado, 70 anos
Zacarias Alves de Oliveira, 100 anos

 » Taguatinga

Ângela Maria dos Santos, 59 anos
Maria Célia Vieira dos Santos, 84 anos
Ramos dos Santos Rosa, 61 anos
Sebastião de Melo Araújo, 66 anos
Severino Moreira Guedes, 93 anos
Veneranda Alves Miranda, 88 anos
Victor Gabriel da Silva de Souza, 21 anos

 » Gama

Antônio Geovam de Sousa Rodrigues, 61 anos
Maria Florêncio de Souza, 95 anos

 » Planaltina

Antônio Pereira Leonel, 60 anos
Dener Queiroz da Silva, 35 anos
Gonçalves José Alves, 52 anos
José Santos Nogueira, 60 anos

 » Brazlândia

Maria Félix da Silva, 86 anos

 » Sobradinho

Maria Mendes Vieira, 90 anos
Sebastiana da Silva Carvalho, 73 anos

 » Jardim Metropolitano

Evanilde Francisca Caldeira Neves, 60 anos
Alexandre Pereira da Silva, 43 anos
Fernando Antônio Souza da Silva, 55 anos
Justino Leite Moreira Neto, 86 anos
Ramona de Jesus Urbina Matute, 51 anos
Vanilza Maria de Souza, 52 anos
Eremita Oliveira Costa, 81 anos

Sepultamentos realizados em 12 de dezembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A nomeação de 2.158 novos ser-
vidores  das forças de segurança 
do Distrito Federal foi oficializa-
da, ontem, pelo governador Iba-
neis Rocha (MDB),  no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães. 
Os recém-nomeados — policiais 
militares, policiais civis, bombei-
ros militares e policiais penais — 
tomam posse em 29 de dezembro 
para reforçar o efetivo das corpo-
rações na capital.

Ibaneis ressaltou que o fortale-
cimento das carreiras foi possível 
por meio da união entre Executi-
vo, Legislativo e forças de seguran-
ça. Ele afirmou, ainda, que segui-
rá trabalhando pelo setor, caso se-
ja eleito senador. “Tenho um com-
promisso com a segurança pública. 
Vou levar ao Senado temas como 
a revisão das audiências de custó-
dia e a equiparação salarial com a 
Polícia Federal. Não é possível ver 
criminosos sendo presos três vezes 
no mesmo dia e voltando para ca-
sa antes do que o policial, que se-
gue trabalhando em um plantão de 
24 horas, como vimos nos últimos 
dias”, destacou.

O governador defendeu mu-
danças na legislação. “Vou usar um 

pouco da minha inteligência, os 
meus  32 anos de advocacia, para 
melhorar a nossa legislação, trazen-
do mais segurança para as famílias, 
não só do DF, mas de todo o país. 
Precisamos de união entre Congres-
so, Executivo, Judiciário e Ministério 
Público para reduzir a criminalida-
de”, acrescentou o chefe do Buriti.

O secretário de Segurança Pú-
blica do DF, Sandro Avelar, co-
memorou a chegada de cerca de 
2 mil novos efetivos. “Esses poli-
ciais farão muita diferença para 
a segurança. Brasília tem a pe-
culiaridade de atender a deman-
das da União, do Congresso Na-
cional, da Esplanada, dos tribu-
nais superiores, além das regiões 
administrativas. Com mais efeti-
vo, poderemos mobilizar melhor 
nossas equipes e atender à popu-
lação”, disse.

Impacto

A comandante da Polícia Mili-
tar do DF, coronel Ana Paula Ha-
bka, ressaltou o impacto das no-
vas  contratações para o trabalho 
da corporação. “Se não tivésse-
mos essas nomeações autorizadas 
pelo governador desde 2019, ho-
je teríamos apenas 5 mil policiais 

 » DAVI CRUZ

FORÇAS DE SEGURANÇA

Mais de 2 mil servidores nomeados

Os recém-nomeados tomam posse em 29 de dezembro

Davi Cruz / CB Press

Convocados

• Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) - 1.239

• Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) - 680

• Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal (CBMDF) 
- 89 praças

• Policiais penais da 
Secretaria de Administração 
Penitenciária - 150

• As nomeações ampliam a 
capacidade operacional das 
corporações e reforçam o 
atendimento à população.

para cuidar de todo o Distrito Fe-
deral”, enfatizou.

Segundo ela, os 1.239 no-
vos  contratados que chegam es-
te ano se somam aos mais de 1,2 
mil formados no ano passado. Os 
recém-nomeados atuarão, princi-
palmente, nas ruas, liberando poli-
ciais mais antigos para funções es-
tratégicas e de inteligência. “O mais 
importante é colocar um policial 
motivado na rua”, declarou.

O diretor-geral da Polícia Civil 

do DF, José Werick, agradeceu pe-
las autorizações concedidas pe-
lo GDF nas últimas semanas. “Re-
cebemos autorização para concur-
sos de delegados, médicos-legis-
tas, peritos criminais e agentes de 
custódia. Houve, também, reajus-
tes, melhorias na assistência à saú-
de, no uniforme, além da constru-
ção do maior IML América Latina”, 
pontuou.

Segundo o secretário de Ad-
ministração Penitenciária do DF, 
Wenderson Teles, ao todo, já foram 
nomeados 775 policiais penais. Pa-
ra ele, investir na polícia penal é in-
vestir diretamente no combate ao 
crime. “Quem é preso precisa ser 
responsabilizado e retornar à so-
ciedade de forma adequada. A po-
lícia penal é essencial nessa mis-
são”, declarou Teles.

O comandante-geral do Corpo 
de Bombeiros Militar, coronel Moi-
ses Barcelos, celebrou o momen-
to e destacou os avanços dos últi-
mos anos. “São mais de 15 mil pro-
moções, ingresso de mais de 2 mil 
bombeiros, aquisição de viaturas, 
um avião e um helicóptero. Volta-
ram também mais de 700 bombei-
ros aposentados para atuar em áreas 
administrativas e em 17 escolas de 
gestão compartilhada”, comentou.

Habitação

Também ontem, Ibaneis partici-
pou de uma reunião-almoço entre 
as diretorias do Sindicato da Indús-
tria da Construção Civil do DF (Sin-
duscon-DF) e da Associação de Em-
presas do Mercado Imobiliário do DF 
(Ademi-DF). O chefe do Buriti desta-
cou a meta habitacional, com a entre-
ga de mais de 60 mil moradias para 
pessoas de baixa renda nos próximos 
dois anos. Ele traçou um panorama 
das políticas adotadas desde 2019 
para destravar o setor e acelerar o 
desenvolvimento urbano da capital.

Entre os instrumentos atualiza-
dos estão o Plano Diretor de Orde-
namento Territorial (PDOT), revi-
sado após quase 14 anos de espera, 
ampliando possibilidades de regula-
rização fundiária e definindo novas 
áreas aptas a receber infraestrutu-
ra; a Lei de Uso e Ocupação do Solo 
(Luos), revisada em diálogo com o 
setor produtivo, permitindo ampliar 
atividades comerciais, de serviços e 
habitação em cerca de três mil lotes; 
o PPCub, que reorganiza o conjunto 
urbanístico tombado em territórios 
e unidades de preservação com re-
gras específicas de ocupação.

MERCADO

“Este banco não vai quebrar”

Nelson Souza, novo presidente do BRB, faz forte defesa da solidez da instituição e conclama empresários a manterem 
aplicações. Segundo ele, meta é alcançar 70% do mercado de financiamento imobiliário no DF e região, ultrapassando a Caixa

O 
novo presidente do Banco 
Regional de Brasília, Nel-
son Souza, perguntado pe-
lo Correio sobre as metas 

para 2026, afirmou que vai expan-
dir a participação do banco no mer-
cado imobiliário. Atualmente, a ins-
tituição representa 64% do total de 
concessão de crédito para compra de 
imóveis no Distrito Federal.

“A meta é aumentarmos para 
70% no DF e região, superarando o 
volume de financiamentos da Cai-
xa Econômica Federal no setor”, res-
pondeu. O BRB, até agosto, ocupava 
a quinta posição no ranking nacional 
neste segmento de financiamento.

Experiência no ramo o executivo 
tem, pois presidiu a CEF. Atualmen-
te, o BRB tem R$ 4,25 bilhões con-
cedidos em crédito e carteira de R$ 
14,5 bilhões.

Nelson Souza participou, ontem, 
da reunião de diretoria do Sindicato 
das Empresas da Construção Civil 

(Sinduscon/DF) e da Associação de 
Empresas do Mercado Imobiliário 
(ADEMI/DF), que teve as presenças 
do governador Ibaneis Rocha e da vi-
ce-governadora Celina Leão.

O presidente do BRB fez uma de-
fesa veemente da segurança finan-
ceira da instituição. E conclamou os 
empresários a investirem no banco.

“Defendam o BRB. Coloquem 
suas aplicações no BRB, invistam 
no BRB, porque este banco é nos-
so. Este banco não vai quebrar. Pe-
lo contrário, vai sair mais forte des-
ta situação.”

O executivo afirmou que fará 
uma gestão “de mãos dadas com a 
população”. Destacou que sua mis-
são é cuidar da reputação e da ima-
gem do BRB.

“Temos garantido a recuperação 
da liquidez, que já apresentou ganhos 
nas últimas semanas; o trabalho cui-
dadoso com o capital do banco, con-
solidando a estabilidade dos núme-
ros; as pessoas do BRB, a quem agra-
deço profundamente toda dedicação 

Ibaneis Rocha e Celina Leão também participaram da reunião de diretoria do Sinduscon e da ADEMI

Sinduscon

 » SAMANTA SALLUM

e empenho; além do reforço na gover-
nança e na análise de risco.”

Balanço de gestão

O governador Ibaneis fez um 
balanço de gestão no setor habi-
tacional. Apontou mais agilidade 

do GDF na aprovação de projetos, 
que antes demorava em torno de 
três anos. Destacou o empenho em 
aprovar o Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de Brasília 
(Ppcub) e o Plano Diretor do Or-
denamento Territorial (Pdot), mar-
cos aguardados há quase 14 anos. 

E afirmou, ainda, que serão entre-
gues 60 mil moradias populares 
nos próximos dois anos.

“Meu governo valoriza o setor 
produtivo para o desenvolvimen-
to econômico do DF, para a geração 
de empregos. E o setor da construção 
civil é muito importante para mover 

a nossa economia”, reforçou.
Nelson Souza também destacou 

a força da construção civil, segmen-
to que mais gera emprego no Brasil. 
“O BRB tem uma história de parce-
ria com este setor, em uma relação 
sólida e respeitosa. Vamos trabalhar 
para ampliá-la ainda mais”.

O presidente do Sinduscon, 
Adalberto Valadão  Jr., manifestou 
apoio ao BRB, defendendo a impor-
tância da instituição ao fomento do 
setor produtivo. “Estamos confian-
tes na gestão. Acreditamos que o 
BRB vai  superar essa situação. Nos-
sa parceria sempre gerou resultados 
para o DF no acesso à casa própria e 
continuará assim.”

Fracon Júnior, presidente da 
ADEMI/DF, completou que “2025 
foi um ano muito desafiador”. “Uma 
das preocupações do setor é com a 
oferta e o acesso a recursos para fi-
nanciar a produção e a aquisição 
da casa própria. Precisamos de es-
tabilidade e sinais de que o funding 
não vai faltar.”
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Marcas & Negócios

Comfort food à beira do Lago
A

tuando desde 2002 em Brasília, o 
Gran Bier — localizado no Pontão 
do Lago Sul — quando ainda se 
chamava BierFass Lago, se conso-

lidou como  um dos pontos acolhedores da 
cena gastronômica brasiliense, apostando 
em um cardápio de comfort food que con-
quista clientes tanto no almoço quanto no 
jantar. Ao longo dos anos, o espaço se tor-
nou também referência em happy hours, 
reunindo frequentadores em torno de pe-
tiscos variados e uma carta de bebidas que 
combina tradição e criatividade. À frente 
do negócio estão os irmãos Antonio e Ivo-
ne Carvalho.

A trajetória da família no setor gas-
tronômico começou ainda na década de 
1980, com a mudança dos pais de Antonio, 
que deixaram Portugal para empreender 
em Brasília a convite de parentes já insta-
lados na capital. Juntos, ergueram o Bier-
Fass, que atuava inicialmente no Gilberto 
Salomão. A marca posteriormente se ex-
pandiu para o Pontão do Lago Sul, trans-
formando-se no Gran Bier.

“O BierFass, do Gilberto Salomão, era 
um sucesso em Brasília. O fato de ser um 
restaurante longevo e que era referência 
na cidade despertou o interesse da Emsa 
[Empresa Sul-Americana de Montagens 
S.A], a administradora do Pontão — ven-
cedora da licitação do projeto Orla — pa-
ra que levássemos a operação para o com-
plexo gastronômico. Em 2006 houve uma 
ruptura na sociedade. Em comum acordo 
houve uma divisão societária, familiares 
ficaram com a casa do Gilberto Salomão 
e, nós, com a do Pontão”, explica.

Antonio conta que, com a separação de 
sociedade, as administrações eram total-
mente diferentes, principalmente no que 
diz respeito ao cardápio. “Às vezes, o clien-
te chegava no Pontão e queria uma coisa 
que era do Gilberto, ou vice-versa. A ideia 
não era criar uma ruptura. Queríamos uma 
nova identidade, um novo cardápio, mas 
mantendo os pratos clássicos. Assim, em 
dezembro de 2019, nasceu o Gran Bier. 
Não conseguimos à época trabalhar essa 

mudança no nome como queríamos, pois 
dois meses depois veio a pandemia de co-
vid-19 e, com ela, o lockdown”, explica.

Na época em que o Pontão do Lago Sul 
estava sendo criado dentro do Projeto Or-
la, Antonio recorda o convite para integrar 
o novo complexo. Acreditando no poten-
cial do local, aceitaram de imediato. O 
Gran Bier e o Mormaii — bar e restauran-
te de culinária natural — foram os primei-
ros a chegarem ao local. “Assinamos o con-
trato praticamente juntos”, recorda. O em-
presário indica que a família apostou na 
proposta do complexo quando, na época, 
quase ninguém acreditava.

Variedade no cardápio

O sócio-proprietário indica que o Gran 
Bier conta com a herança do Gilberto Salo-
mão, que tinha um cardápio que abrangia 
um pouco de tudo. “Então, a gente conce-
beu o nosso cardápio um pouco diferen-
te do outro, mas com a mesma filosofia de 
abranger um pouco de carne, de peixe, de 
frutos do mar e de petiscos”, informa. A 
ideia, segundo Antonio, é oferecer um mix 
de choperia com restaurante. “Decidimos 
também por oferecer um buffet no almo-
ço. Deu muito certo e aumentou o nosso 
movimento de almoço em comparação a 
quando só tínhamos à la carte”, acrescenta.

Os grandes pedidos da casa são o bife 
ancho, a pescada Gran Bier e a picanha, 
que figuram entre os pratos mais procura-
dos do cardápio. O bolinho de bacalhau, 
já tradicional, também é um sucesso, as-
sim como o mix de petiscos, que dispara 
nas saídas. Entre os drinks, a caipirinha de 
morango com vinho do Porto é campeã — 
uma combinação rara de encontrar e mui-
to apreciada. O local também foi pioneiro 
ao servir caipiroska acompanhada de um 
picolé da mesma fruta, que se tornou uma 
marca registrada entre os clientes.

Esses sucessos do cardápio demons-
tram não só os favoritos do público, mas 
também abrem espaço para outra caracte-
rística marcante da casa: a busca constante 

GRAN BIER
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Três perguntas para Antonio Carvalho, sócio-proprietário do Gran Bier

Você empreende há quanto 
tempo?

Eu comecei a trabalhar com os 
meus tios e pais no BierFass, no Gil-
berto Salomão, aos 13 anos. Aos 18 
anos já fazia parte do quadro societá-
rio. Era uma empresa familiar e todos 
trabalhávamos em múltiplas funções. 
Entre as que exercia, o fechamento do 
caixa. Era trabalhoso, mas descobri 
que o meu caminho seria trilhado ali.

Quais foram os momentos mais 
marcantes do Gran Bier?

O nosso réveillon, reconhecido 
como um dos melhores de Brasília e 
do Brasil. Na Copa do Mundo no Bra-
sil, o Bier transformou-se em um QG 
de torcedores de todos os países. Te-
mos orgulho também de atendermos 
a terceira geração de clientes.

Qual mensagem você gostaria de 
deixar para quem está abrindo um 
estabelecimento?

O comércio é desafiador, mas no 
ramo de gastronomia ele se torna ain-
da maior. Evitar o desperdício é fun-
damental, assim como ter bons for-
necedores e uma equipe afinada. Se 
cercar de um bom time, de colabo-
radores competentes e de confiança, 
é crucial para o sucesso de um esta-
belecimento.

por novidades. “A gente tenta sempre es-
tar antenado ao que está acontecendo no 
mercado, na concorrência, nas tendências 
do setor. Tem que ser assim, senão você fi-
ca para trás, desatualizado. A gente sem-
pre fica pesquisando, olhando o que está 
acontecendo e o que o cliente está solici-
tando”, destaca.

Para Antonio, esses fatores auxiliam a 

marca a ser reconhecida na cidade. Além 
disso, a tradicionalidade, o atendimento 
diferenciado e a vista para o Lago Paranoá 
são aspectos que permitem que o local se 
mantenha como o point para quem busca 
gastronomia de alta qualidade. 

Outro fator determinante para o suces-
so do Gran Bier, segundo o empreende-
dor, diz respeito à parceria com sua irmã 

Ivone. “Confiança é fundamental em uma 
sociedade”, aponta. “Eu e minha irmã so-
mos muito unidos. A gente começou a tra-
balhar juntos e a nossa relação é de mui-
ta confiança. Se há um problema ou uma 
ideia a ser tomada, a gente senta, conversa 
e resolve”, diz.Três perguntas para Antonio 
Carvalho, sócio-proprietário do Gran Bier.

A cabeleireira Lorrany Stephane 
Ribeiro de Oliveira, 27 anos, iniciava 
mais um dia de trabalho sem imagi-
nar a tragédia que se anunciava no 
momento em que precisou deixar a 
filha, de 1 ano e 4 meses, sob os cui-
dados de alguém. Após os familiares 
com quem costumava deixar a be-
bê avisarem que não poderiam na-
quele dia, ela tomou a decisão que 
mudaria, da forma mais dolorosa, a 
sua vida. “Eu só precisava trabalhar 
e, agora, minha filha não está mais 
comigo”. O desabafo, em meio às 
lágrimas, é da mãe de Laura Rebe-
ca Ribeiro Dos Santos, que morreu 
por asfixia provocada pelo cinto do 
bebê-conforto, segundo laudo pre-
liminar divulgado ontem, em uma 
creche irregular em Ceilândia, na 
tarde de quinta-feira. 

“Como me indicaram essa mo-
ça, eu dei uma credibilidade. Per-
guntei se ela poderia ficar com a 
Laura só ontem. Ela disse que sim, 
que eu podia confiar”, relatou ao 
Correio Lorrany, que pagou R$ 50 
pelo serviço. Segundo a mãe, a cui-
dadora afirmou que havia câmeras 
na casa, oferecia alimentação e en-
viaria informações ao longo do dia. 
A mãe contou que, por volta das 
13h, recebeu o alerta de que uma 
criança mais velha estaria batendo 

nas menores, o que aumentou sua 
preocupação. “Falei: ‘Por favor, to-
ma cuidado com a Laura’. Ela res-
pondeu que estava de olho, que 
minha filha estava em boas mãos 
e que ninguém tocaria nas ‘crian-
ças dela’”, lembrou.

Após o almoço, Lorrany voltou ao 
trabalho, mas logo foi informada por 

uma colega que a filha havia se ma-
chucado. Preocupada, ela foi ao lo-
cal e, ao chegar, encontrou equipes 
do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) tentando rea-
nimar a menina, sem sucesso. “Eu 
fiquei do lado dela enquanto ten-
tavam reanimar. Ela estava geladi-
nha”, lembrou, em meio às lágrimas.  

Lorrany afirma ter recebido di-
ferentes versões da cuidadora so-
bre o que teria acontecido. “Uma 
hora, ela disse que deu comida e 
a Laura dormiu no bebê-conforto, 
e não acordou mais. Depois, falou 
que o bebê-conforto estava caído 
de frente, com o cinto no pescoço 
dela. Acontece que esse bebê-con-
forto não é meu. Minha filha che-
gou lá no carrinho dela. A cuida-
dora a colocou nesse equipamen-
to. Em outra, que saiu para levar 
crianças na escola e deixou a Lau-
ra com o marido”, contou.

A mãe também afirma que a 
cuidadora não conseguiu explicar 

o ocorrido quando a polícia che-
gou. “Ela chorava muito e embo-
lava nas palavras. Eu não sei o que 
aconteceu. Só a perícia vai dizer”, 
ressaltou.  A mãe nega boatos de 
que a bebê teria chegado ao local 
doente. “Laura era saudável, ale-
gre, amada por todos. Minha ne-
nenzinha, meu amor. Crio ela sozi-
nha e precisava trabalhar. Confiei. 
Infelizmente, minha filha não está 
mais comigo”, lamentou.

A principal linha de investi-
gação, guiada pela 24ª Delegacia 
de Polícia (Setor O), indica que a 
criança morreu  sufocada  com o 
cinto de um bebê-conforto, on-
de estaria deitada. O sepultamen-
to ocorre hoje, às 9h, no Cemité-
rio Campo da Esperança, em Ta-
guatinga.

Perícia em curso

A investigação sobre a morte da 
bebê segue dependente da perí-

cia e de novos depoimentos para a 
determinação da dinâmica do ca-
so. Na tarde de quinta-feira, peri-
tos e investigadores retornaram ao 
imóvel onde funcionava a creche 
irregular para coletar evidências e 
tentar reconstruir os acontecimen-
tos que levaram à morte de Laura. 
Segundo informações, no momen-
to do ocorrido, oito crianças, além 
de Laura, estavam no local.

A Polícia Civil (PCDF) aguarda, 
agora, a extração das imagens das 
câmeras de segurança instaladas 
nos principais cômodos da casa. Os 
equipamentos foram apreendidos 
e devem auxiliar na elucidação da 
dinâmica do caso. A família pres-
tou depoimento ontem. A ocorrên-
cia foi registrada como homicídio 
culposo, e a cuidadora responsá-
vel pela criança foi ouvida e libera-
da. O marido da cuidadora será ou-
vido no início da próxima semana.

O advogado criminalista Gui-
lherme Gama explica que a cui-

dadora pode ser responsabilizada 
tanto na esfera penal quanto na ci-
vil pela morte da criança na creche 
irregular. Segundo ele, deixar a be-
bê sozinha em um bebê-conforto 
mal posicionado pode ser conside-
rado violação do dever de cuidado.

Além disso, mesmo funcionan-
do de forma informal, o simples fa-
to de receber uma criança median-
te pagamento gera obrigação legal 
de proteção. “Se houver compro-
vação de falha na vigilância, a res-
ponsável pode ser condenada a in-
denizar os pais por danos morais e 
materiais”, destaca.

O especialista ressalta que a 
clandestinidade do espaço agrava 
a situação. Isso porque a ausência 
de alvará indica descumprimento 
de padrões mínimos de seguran-
ça, o que costuma elevar o valor 
de indenizações em decisões judi-
ciais. “O funcionamento sem auto-
rização reforça a imprudência e fa-
cilita a responsabilização criminal 
e civil”, explica.  

A reportagem procurou a cui-
dadora responsável pela creche ir-
regular, mas não obteve retorno. 
A casa onde funcionava o berçá-
rio, estava vazia. Em depoimen-
to, a mulher relatou que a bebê te-
ria chegado sonolenta. Ela disse 
que saiu de casa pouco antes do 
almoço para resolver um proble-
ma pessoal, deixando as crianças 
com o marido — prática que, se-
gundo afirmou, era comum. An-
tes de sair, teria alimentado Laura, 
trocado a fralda e a colocado para 
dormir em um cômodo separado, 
usando um bebê-conforto apoiado 
sobre um colchão no chão.

Quando retornou, contou ter 
alimentado as crianças maiores e 
ido ao quarto onde a bebê estava. 
Disse que a encontrou dormindo 
e, logo depois, saiu para separar 
sabonetes para o banho. Ao voltar, 
o bebê-conforto estava caído e a 
criança apresentava tremores. As-
sustada, retirou a menina do equi-
pamento e chamou o Samu, mas 
os socorristas constataram o óbi-
to no local.

 » ANA CAROLINA ALVES
 » CARLOS SILVA
 » DARCIANNE DIOGO

INVESTIGAÇÃO

Causa da morte de bebê foi asfixia

Lorrany Stephanie fala ao 
Correio sobre a perda da filha. 
Polícia Civil investiga o caso. 
Cuidadora foi ouvida

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Material cedido ao Correio

Eu precisava trabalhar. 
Eu confiei nela (a 
cuidadora) e, agora, 
minha filha não 
está mais comigo”

Lorrany Stephany  

Ribeiro de Oliveira, cabeleireira, 

mãe de Laura Rebeca

Laudo preliminar 
indica que Laura 
Rebeca, de 1 ano e 
4 meses, morreu 
sufocada pelo 
cinto de bebê-
conforto em creche 
improvisada 
em Ceilândia
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MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Troféu nas mãos de 
quem constrói a capital
Algumas presenças que fazem uma cidade. Por isso, para destacar 

líderes e iniciativas que motivam nossa grande capital a pulsar 
inovação, cultura, empreendedorismo, educação, tecnologia, 
economia criativa, turismo, comércio e, claro, direito, justiça 
e política, o Correio Braziliense concebeu, em parceria com 
a Shell, o Prêmio JK. A primeira edição da festa, realizada na 

última terça-feira, no Auditório do Tribunal de Contas da União 
(TCU), foi um sucesso, prestigiada por grandes personalidades 

de Brasília e pelos distintos ganhadores dos troféus, seus amigos 
e familiares. Inspirado no legado do ex-presidente e fundador 

da capital, Juscelino Kubitschek, o prêmio leva suas iniciais 
para reconhecer aqueles que, assim como ele, contribuem para 

o desenvolvimento, crescimento e construção de Brasília. 

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Vander Giordano, 
vice-presidente da Multiplan
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Suzana Fiod e Miguel Dunshee

 Silvia Caetano e Claudia Pereira Silvestre Gorgulho e Jorge Cartaxo
 Rafael Bonato, Ronaldo Triacca, Ana Triacca, 

Isabela Bonato, Clevane Valle e Joe Valle

A desembargadora do TRF-1 Gilda Sigmaringa, a presidente do STM, 
Maria Elizabeth Rocha, e o presidente do TRF-4, João Batista Pinto Silveira

O senador Romero Jucá 
e Denise Rothenburg

O presidente do Sindivarejista, Sebastão Abritta, o presidente 
da ADEMI-DF, Celestino Fracon, o vice-presidente da Ademi-DF, 

Leonardo Ávila, o presidente do Codese-DF, Dionyzio Klavdianos, 
e o 1º vice-presidente do Sinduscon, João Accioly

O vice-presidente-executivo do Correio, 
Leonardo Moisés, e o agraciado com o prêmio 
JK Inclusão e Voluntariado, Elias Silva Araújo

O presidente da ABDI, Ricardo 
Capelli, e Joe Valle

O presidente da Fecomércio José Aparecido Freire, Bruna 
Marques, o diretor do Senac-DF Vítor Corrêa e Diego Recena

 O presidente da Fecomércio, José Aparecido Freire, 
e a vice-governadora do DF, Celina Leão

O presidente da CEB, Edison Garcia, o desembargador 
do TCDF André Clemente e Paulo Octávio

 O ministro do STF Gilmar Mendes e o 
presidente do Correio, Guilherme Machado

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

O 1º vice-presidente do TJDFT, Roberval Belinati, o presidente do 
Correio Braziliense, Guilherme Machado, Glaucia Machado e o 

presidente do TRT-10, José Ribamar Oliveira Lima Júnior

 Melina Sales, Gabriel Reis, Luiz Antonio Reis, 
Luiz Alberto Reis, Luiz André Reis e Zilah

 Leonardo Julio Souza, Paula Belmonte e Rodrigo Rollemberg

Gustavo Costa Couto, Murilo Oliveira, Erik Santana e Daniel Miranda Glaucia Machado, Carla Fragomeni, Rita Machado e Paulo Rito

Veronica, Jamil e Valentina Suaiden
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Natal antecipado 
na Santa Luzia

Instituto Doando Vida por Rafa e Clara (IDV) tem momento especial com 

entrega de brinquedos para os pequenos em situação de vulnerabilidade. 

Organização foi criada após a morte da filha e da neta dos idealizadores

A 
11 dias do Natal, o cli-
ma de celebração tí-
pico do período na-
talino tomou conta 

do Instituto Doando Vida por 
Rafa e Clara (IDV), na Chácara 
Santa Luzia, na Cidade Estru-
tural. Na última terça-feira, o 
Papai Noel visitou o espaço de 
atividades da instituição e te-
ve recepção calorosa e reple-
ta de alegria das crianças de 2 
a 5 anos.

Emocionado com o carinho 
da garotada, o bom velhinho 
falou sobre a experiência e o 
sentimento de presentear os 
pequenos. “É sempre uma no-
vidade e uma enorme alegria. 
As crianças são assim, desse 
jeito, espontâneas. A gente se 
comove e se envolve com isso. 
Aprendo com elas todo dia, to-
do ano. Desejo, profundamen-
te, um feliz Natal a todos, ho, 
ho, ho!”, disse, bem-humorado.

A ação faz parte do tra-
balho realizado pelo Institu-
to, que funciona como uma 
creche e atende a 80 crian-
ças em período integral, das 
7h às 17h, de segunda a sex-
ta-feira. O projeto oferta cin-
co refeições diárias, ativida-
des pedagógicas, físicas e cul-
turais, além de acompanha-
mento nutricional, psicológico 
e social. O espaço é equipado 
com salas para ações pedagó-
gicas, parquinho, cozinha in-
dustrial, banheiros adaptados, 
brinquedoteca, refeitório, sa-
la de música, salão multiuso e 
uma cozinha-escola.

O IDV foi criado para ser 
um refúgio para os pequenos 
que vivem em Santa Luzia — 
área que possui  os menores 
índices de desenvolvimento 
humano do Distrito Federal 

Papai Noel presenteia 80 crianças do Instituto, que fica na Chácara Santa Luzia, na Cidade Estrutural

» DAVI CRUZ

Criança corre em direção a 

Noel; atendimento no IDV é 

em período integral

Luciana e 
Henrique 
Andrade são 
os fundadores 
do instituto

Fotos: Ed Alves CB/DA Press

e alto grau de vulnerabilidade 
social. Segundo a direção, há 
uma lista de espera de quase 
200 crianças. Apenas as famí-
lias mais vulneráveis são sele-
cionadas, após visita e avalia-
ção social.

Sem qualquer vínculo go-
vernamental, a entidade  fun-
ciona exclusivamente por doa-
ções e por meio de um progra-
ma de associação, que permite 
que pessoas interessadas con-
tribuam com doações mensais 
sem valor mínimo, apenas so-
licitando que o compromis-
so seja mantido por 13 meses.

Além do cuidado infantil, 
a instituição oferece cursos 
para pais e responsáveis, co-
mo costura, manicure, culiná-
ria, música, informática e em-
preendedorismo, com intuito 
de promover autonomia e ge-
ração de renda. “Várias mães 
já começaram a empreender 
com o que aprenderam. A fa-
mília inteira acaba sendo be-
neficiada”, explica Luciana An-
drade, idealizadora do IDV.

História de emoção

O Instituto foi fundado em 
2017 e se caracteriza como uma 
Organização da Sociedade Ci-
vil. A origem da iniciativa está 
profundamente ligada à histó-
ria da família de Luciana e ao 
legado deixado pela filha dela, 
Rafaela, nutricionista, e a neta, 
Clara. As duas morreram em 
um acidente de carro no Cana-
dá, em 2013, faltando duas se-
manas para retornar ao Brasil.

Luciana Andrade relembra 
quando surgiu a ideia de criar 
a iniciativa. “O desejo de abrir 
esse espaço não foi nosso, foi 
da Rafa. Minha filha tinha esse 
sonho lindo, que era de mon-
tar uma ONG para cuidar de 
crianças vulneráveis, por isso 
viemos para cá”, contou.

Segundo a idealizado-
ra, a filha já conhecia a rea-
lidade de crianças que vi-
viam em áreas de descar-
te de resíduos e acreditava 
que transformar a primeira 
infância era o caminho para 

mudar vidas. “Ela tinha es-
se sonho, dizendo que se 
você ajuda uma criança na 
primeira infância, de zero 
a cinco anos, ela tem uma 
chance de ter uma vida me-
lhor, com mais qualidade e 
dignidade”, disse.

Depois de um longo perío-
do de luto, os pais decidiram 
transformar a dor em propó-
sito. “Resolvemos ressignificar 
essa dor, fazendo com que o 
sonho da nossa filha não fos-
se em vão. Então, viemos pa-
ra essa região da Santa Luzia 
contribuir com a vida desses 
pequenos e de suas famílias. 
Aqui, eles conseguem sonhar 
e ver que o mundo pode ser 
diferente”, acrescentou.

O pai de Rafaela, Henrique 
Andrade, também falou sobre 
o significado o trabalho que 
desenvolvem para a família. “É 
muita alegria ver essas crian-
ças, que não tiveram a opor-
tunidade antes, estarem aqui 
conosco. Elas viviam nas ruas 
da Santa Luzia e, hoje, têm 
uma oportunidade de sociali-
zar-se, alimentar-se bem e ter 
um convívio social”, destacou.

Para ele, cada sorriso das 
crianças se conecta à memória 
da filha e da neta. “É a trans-
formação de uma grande dor 
em doação. É o sonho da nos-
sa filha, e a gente transforma 
esse sonho dela em realidade. 
Quando eu vejo o sorriso de 
uma criança, eu me lembro do 
sorriso da nossa netinha, e não 
tem preço”, afirmou, com lágri-
mas nos olhos.

PARA DOAR
CNPJ: 29.527.754/0001-86

PIX Banco do Brasil: E-mail

doandovidabrasil@gmail
.com

PIX Bradesco: CNPJ

29.527.754/0001-86

Crianças de 2 a 5 anos recebem cinco refeições diárias e têm atividades pedagógicas e culturais
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O 
processo de interna-
cionalização da marca 
do Flamengo permite 
privilégios como o in-

tercâmbio contra times de di-
ferentes escolas do planeta bo-
la. Na Copa do Mundo de Clu-
bes, o time carioca duelou com 
o Espérance da Tunísia, derro-
tou o inglês Chelsea de virada, 
empatou com o estadunidense 
Los Angeles FC e foi eliminado 
pelo alemão Bayern de Muni-
que. A campanha na Copa In-
tercontinental começou com 
uma difícil vitória diante do 
Cruz Azul do México. O atual 
campeão do Carioca, Brasilei-
rão, Copa do Brasil, Liberta-
dores e Supercopa Rei está a 
dois passos de dar ao seu po-
vo o mundo de novo. Se ven-
cer o Pyramids do Egito, hoje, 
às 14h, a trupe de Filipe Luís 
disputará a final contra o de-
tentor da Champions League, 
o francês Paris Saint-Germain, 
na quarta-feira.

“Se você olha para o Fla-
mengo de 15, 20 anos atrás, o 
clube, primeiro, não era res-
peitado nem para pagar as dí-
vidas, então hoje esse proces-
so todo de fortalecimento da 
marca começou com a serieda-
de na administração, que con-
tinua até hoje com essa orga-
nização interna”, disse Filipe 
Luís, ontem à imprensa inter-
nacional ao explicar o sucesso 
rubro-negro. 

“O clube teve muitos su-
cessos, títulos, mas o mais im-
portante na minha opinião são 
os pés no chão, a seriedade, 

humildade, sabendo que o fu-
tebol é muito cíclico, que não é 
o momento de ter arrogância e 
achar que somos mais do que 
ninguém. Foi um caminho ár-
duo conquistar e chegar até es-
se momento”, reforçou.

O êxito tem preço e cobra 
caro. A temporada de gala do 
Flamengo se recusa a acabar. 
O time completa 77 jogos em 
2025. O fôlego na maratona só 
é possível devido à qualidade 
do elenco. A média de idade do 
time titular contra o Cruz Azul 
foi de 30,5 anos. Era de 30,9 
nas vitória contra o Palmeiras 
na decisão da Libertadores e o 
Ceará no jogo do título do Bra-
sileirão. As pernas cobram a úl-
tima gota de suor e Filipe Luís 
precisa administrá-las.

Jogadores como os volan-
tes Jorginho e Saúl Ñiguez, o 
atacante Samuel Lino e o late-
ral-direito Emerson Royal pra-
ticamente não tiveram férias. 
Emendaram a temporada eu-
ropeia com o calendário insa-
no do futebol brasileiro. Eis o 
motivo do mistério do técnico 
rubro-negro na entrevista cole-
tiva de ontem, no Catar. 

“Não posso adiantar nada 
para vocês. Temos o dia de ho-
je (ontem) e parte do dia de 
amanhã (hoje) para decidir em 
função da recuperação dos jo-
gadores. Tem jogadores com 
mais de 30, 33 anos. A recupe-
ração depois de três dias não 
é completa. Nosso adversário 
(Pyramids) descansou para 
jogar essa partida e nós, não. 
Temos que achar uma equipe 
competitiva, sólida e fresca”, 
argumentou Filipe Luís, sem 

cravar o uso do time principal.

Adversário

A última exibição do Pyra-
mids antes da semifinal foi na 
última terça-feira. Sem os ti-
tulares, o time egípcio perdeu 
por 6 x 1 para o Al Ahly pela Co-
pa da Liga do Egito. A força má-
xima foi usada pela última vez 
no empate por 2 x 2 com o Pe-
trojet no último dia 6 pela Pre-
mier League do Egito. O Pyra-
mids ocupa a vice-liderança da 
elite na terra dos faraós com 27 
pontos, dois atrás do Ceramica 
Cleópatra. Atual campeão da 
Champions League da África 
ao derrotar ao superar o Ma-
melodi Sundowns da África do 
Sul, o Pyramids passou pelo Al-
-Ahli da Arábia Saudita por 3 x 
1 antes de bater de frente com 
o Flamengo nas semifinais.

Decifrar o adversário é uma 
das tarefas mais difíceis para a 

comissão técnica rubro-negra, 
mas o dever de casa parece de-
corado na ponta da língua. “O 
Mayele (argelino) foi o jogador 
determinante no jogo do Al-Ah-
li, talvez seja o jogador mais de-
terminante do Pyramids, mas é 
uma equipe muito sólida, que 
não se resume só a esse joga-
dor. A fase defensiva é muito 
bem trabalhada, é um treina-
dor que entende muito bem 
essa fase defensiva. Pelo que 
pude analisar, é um time que 
se defende muito bem, que en-
tende muito bem coberturas, a 
marcação das linhas. O Al-Ah-
li, que é um dos times mais bem 
trabalhados da Arábia SAudita, 
sofreu muito para tentar entrar 
no bloco defensivo deles. Tere-
mos que estar muito bem posi-
cionados taticamente no cam-
po, mas o principal é que os jo-
gadores estejam com a criativi-
dade e a ousadia em dia para 
esse jogo”, adverte Filipe Luís. 

Filipe Luís sabe do favori-
tismo e da responsabilidade 
do Flamengo de não repetir a 
campanha de 2022, disputa-
do em 2023 devido à pande-
mia, quando os campeões da 
Libertadores caíram contra o 
Al-Hilal da Arábia Saudita nas 
semifinais e amargaram a dis-
puta do terceiro lugar. “Não sei 
se é um defeito meu ou não, 
mas eu nunca me sinto favori-
to como treinador. Sempre es-
tou ansioso e vejo a equipe ri-
val como a melhor do mundo. 
Vai ser uma partida muito di-
fícil pelo o que analisei e vejo. 
Eles tiveram partidas ruins an-
tes também, mas são pouquís-
simas”, pondera.

O técnico do Pyramids, Kru-
noslav Jurcic, promete jogo du-
ro. “Assistimos ao jogo entre 
Flamengo e Cruz Azul. Eles 
mostraram que podem mudar 
o jogo e têm opções no banco 
de reservas. Embora os respei-
temos, conheço a qualidade 
da minha equipe e espero um 
jogo muito difícil”, comentou. 

A volta do 9

A boa notícia para romper 
o ferrolho defensivo do Pyra-
mids e minimizar as dificul-
dades é a liberação do centroa-
vante Pedro pelo departamen-
to médico. Autor de 15 gols em 
37 jogos na temporada, o cami-
sa 9 está curado de uma lesão 
no braço e de uma contusão 
muscular. A previsão apontava 
o retorno aos gramados na pró-
xima temporada. Ele não está 
pronto para jogar 90 minutos. 
A última exibição foi na partida 

de ida das semifinais da Liber-
taodres contra o Racing, em 22 
de outubro, no Maracanã.

“Muito bom ter o Pedro 
com a gente no campo. Deu 
para ver que voltou com con-
fiança, alegria e vontade que 
estava antes da lesão do braço. 
Nosso planejamento para ele 
depende da evolução dele dia 
a dia. Nesse treino de hoje, va-
mos decidir se ele pode ter mi-
nutos ou não amanhã. Minha 
expectativa é de que ele tenha 
minutos”, projeta Filipe Luís. 

Solução

O poder ofensivo do Fla-
mengo diminuiu sem Pedro. 
Nas últimas quarto partidas, 
o time só marcou mais de um 
gol uma vez na vitória por 2 x 
1 contra o Cruz Azul. Empatou 
por 1 x 1 com o Atlético-MG, 
fez 1 x 0 no Palmeiras e repetiu 
o placar diante do Ceará. Bru-
no Henrique topou ser o fal-
so 9 e foi decisivo em novem-
bro. Em contrapartida, Plata, 
outra opção para o setor, an-
da divorciado das redes. São 
13 partidas consecutivas sem 
balançar a rede desde 15 de 
outubro.

A demanda por gols tem 
transformado Arrascaeta em ar-
co e flecha. O camisa 10 carregou 
o Flamengo nas costas às semifi-
nais na vitória contra o Cruz Azul. 
“É um grande momento, tanto 
meu quanto da equipe. Sou mui-
to feliz de poder viver esse mo-
mento com todos os companhei-
ros em um ano que foi tão espe-
cial para mim”, afirma o artilheiro 
rubro-negro no ano com 25 gols. 

COPA INTERCONTINENTAL Pyramids do Egito é a última fronteira do Flamengo para a disputa da terceira decisão na história do 

MARCOS PAULO LIMA

Basquete
A turnê do Brasília Basquete por São Paulo não está sendo  feliz. 
Depois de perder por 87 x 73 para o São José na última quarta-feira, 
os Extraterrestres tiveram mais uma exibição de terráqueos, ontem, 
no revés diante do Corinthians. O time paulista impôs 79 x 66 no 
Ginásio Wlamier Marques. A equipe do Distrito Federal ocupa a quinta 
posição. O próximo desafi o será contra o Mogi na terça-feira, às 20h, 
no Ginásio Professor Hugo Ramos, em Mogi das Cruzes (SP).

clube. Depois de um título e um vice contra o Liverpool, o campeão da Libertadores joga pelo direito de peitar o Paris Saint-Germain

A dois passos de A dois passos de 
ganhar o mundoganhar o mundo

GRÊMIO SÃO PAULO FORTALEZA SANTOS RÓGER GUEDES COPA DO MUNDO

Luís Castro é o novo 
treinador do Grêmio. O 
português de 64 anos foi 
anunciado, ontem, pelo 
tricolor gaúcho. O contrato 
será valido por dois anos, 
renovável por mais um. 
A nova passagem será 
a segunda pelo futebol 
brasileiro, após a experiência 
no Botafogo, entre 2022 e 
2023. Ele chega com seis 
membros na comissão.

Um mês depois de sofrer 
um mal súbito durante 
exames de pré-temporada, 
Oscar está seguro de que 
encerrará a carreira e 
busca rescisão amigável 
com o São Paulo. O meia 
de 34 anos tem vínculo 
por mais dois anos, mas 
deve anunciar o adeus ao 
futebol nos próximos dias. 
A informação foi publicada 
pelo site GE.

Rebaixado à Série B, o 
Fortaleza se despediu do 
técnico argentino Martín 
Palermo e anunciou a 
contratação de Thiago 
Carpini. O ex-dono da 
prancheta de São Paulo, 
Vitória e Juventude assinou 
com o Leão do Pici até o 
fim da próxima temporada. 
O atacante Marinho não 
renovou e está livre para 
assinar com outro clube.

Aliviado pela permanência 
na elite do Campeonato 
Brasileiro, o Santos 
promoverá mudanças no 
elenco e se despedirá de 
jogadores. Guilherme não 
seguirá no Peixe e está 
próximo de ser negociado 
com o Houston Dynamo, 
dos Estados Unidos, por R$ 
11 milhões. Tiquinho Soares 
foi consultado pelo Coritiba, 
campeão da Série B.

Sonho de consumo de 
muitos clubes brasileiros, 
o ex-corintiano Róger 
Guedes, que chegou a 
negociar com o Grêmio 
na última janela de 
transferências, renovou o 
contrato com o Al-Rayyan, 
do Catar, até 2027. No 
país, há o plano que ele 
siga, adquira cidadania e 
defenda a seleção catari na 
Copa do Mundo de 2030. 

A Fifa informou que 5 
milhões de ingressos foram 
pedidos para a Copa do 
Mundo nas primeiras 24h 
da terceira fase de vendas. 
Duas partidas da Seleção 
Brasileira estão entre as 
mais procuradas: a estreia 
contra o Marrocos, no dia 
13, em Nova Jersey, e o 
encerramento da fase de 
grupos, contra a Escócia, 
no dia 24, em Miami.

Árbitro : Al Jassim Abdulrahman (Catar)

14h Estádio
Ahmad bin Al

Intercontinental
Semifi nal

Transmissão  
Globo e Cazé TV

FLAMENGO PYRAMIDS
Rossi; Royal, Danilo, Léo Pereira, 
Ayrton Lucas; Pulgar, Jorginho, 

Arrascaeta; Carrascal (Cebolinha), 
Plata e Bruno Henrique

Técnico: Filipe Luís

El Shenawy; Chibi, Galal (Gabr), 
Samy e Mohamed Hamdi; 

Lasheen, Touré, Zalaka, Atef e 
Hafez (Ewerton); Mayele
Técnico: Krunoslav Jurcic

Dos pés de Carrascal podem 
sair as jogadas necessárias 

para romper o sistema 
defensivo do Pyramids
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ESPORTES

O que vale a artilharia?

COPA DO BRASIL Rayan briga para ser o maior goleador do mata-mata e o primeiro abaixo da casa dos 20 anos desde 2014.

H
á uma disputa alternativa 
ao título da Copa do Bra-
sil 2025. Três dos quatro 
candidatos ao título po-

dem erguer o troféu e emplacar o 
artilheiro do segundo torneio mais 
relevante do país. Vasco, Flumi-
nense e Cruzeiro torcem e confiam 
em Rayan, Everaldo e Kaio Jorge, 
os pés de obra mais influentes da 
competição que terminará em 21 
de dezembro, no Maracanã.

A três jogos do encerramento da 
Copa do Brasil, a joia de 19 anos do 
Vasco da Gama ostenta cinco bolas 
na rede em nove partidas na com-
petição e está de contrato renova-
do até 2028 e recebeu aumento sa-
larial, ontem. Marcou em quase to-
das as fases, exceto nas quartas de 
final contra o Botafogo. A participa-
ção começou na primeira fase, com 
um dos gols da vitória por 3 x 0 so-
bre o União Rondonópolis-MT. De-
pois, vitimou Nova Iguaçu-RJ, Ope-
rário-PR, CSA e, no primeiro ato da 
semifinal, o Fluminense. 

Eleito a revelação do Campeo-
nato Brasileiro 2025, Rayan po-
de ser artilheiro de uma compe-
tição de alto calibre no primeiro 
ano como profissional e repetir 
feitos de dois campeões do tor-
neio. O mata-mata nacional não 
tem um jogador abaixo da ca-
sa dos 20 anos como o mais letal 
desde 2014. Naquela temporada, 
o Gabriel Barbosa de 18 de idade 
marcou seis pelo Santos e dividiu 
o posto com Léo Gamalho (San-
to Cruz) e Bill (Ceará). Gabigol 
se inspirou em outro Menino da 
Vila. A campanha do único títu-
lo do Santos teve Neymar como 
principal contribuinte. O craque 
mal tinha alcançado a maiorida-
de quando anotou 11 em 11 jogos 
pelo Peixe. 

Autor do gol que iniciou a rea-
ção cruzmaltina no jogo de ida da 
semifinal contra o Fluminense, 
Rayan ganhou elogios até do trei-
nador rival. “Parece que os dois 

Rayan teve o contrato com o Vasco renovado até 2028 Cruzeiro não descarta negociar o valorizado Kaio Jorge Um dos gols de Everaldo foi no DF contra a Aparecidense

 Delmiro Junior/Estadão Conteúdo Lucas Bubols/Cruzeiro Marcelo Gonçalves/Fluminense

VICTOR PARRINI

Kaio Jorge pode se tornar o 4º a arrematar o posto de mais letal dos dois maiores torneios do país. Everaldo busca encerrar jejum

(times) foram parelhos. Eles tive-
ram a virtude de marcar e têm um 
jogador muito desequilibrante, o 
Rayan”, destacou Luis Zubeldía na 
entrevista coletiva. Não foi a pri-
meira vez que o jovem teve o nome 
bem falado pelo técnico argentino. 
Também foi dele o primeiro gol do 
triunfo por 2 x 0 sobre o tricolor em 
20 de outubro: “Foi uma aparição 
pontual de um jogador que está em 
um bom momento”. 

O lado tricolor da força tem 
Everaldo, autor de quatro nes-
ta Copa do Brasil, como artilhei-
ro. O técnico Zubeldía torce pa-
ra que na partida de domingo o 

centroavante se recupera, pois 
está em baixa e sem balançar as 
redes há 20 partidas. O último foi 
contra o Grêmio no 1 x 0 pelo Bra-
sileirão em 2 de agosto. O técnico 
ainda era Renato Gaúcho. Portan-
to, subirá ao gramado do Mara-
canã no jogo de volta com o peso 
do jejum de 134 dias. 

O Cruzeiro pode ser campeão 
e ser gabar de ter o 4º artilheiro 
da Copa do Brasil e do Brasileirão 
na mesma temporada. É um fei-
to raríssimo, mas com inspirações 
recentes. Apenas Gabriel Barbo-
sa (2018), Hulk (2021) e Germán 
Cano (2022) arremataram os dois 

torneios. Autor de 21 gols na Série 
A, Kaio Jorge tem os mesmos cin-
co de Rayan. Naturalmente, torce-
rá para que o vascaíno não marque 
novamente contra o Fluminense.

A trupe mineira precisa vencer 
um Corinthians sem grande arti-
lheiro no torneio. Autor do gol da 
vitória no jogo de ida em Belo Ho-
rizonte, o holandês Memphis De-
pay tem dois no mata-mata, mes-
mo número do xodó da Fiel, Gui 
Negão. Rodrigo Garro, Matheus 
Bidu, Gustavo Henrique, Yuri Al-
berto e o espanhol Héctor Her-
nández marcaram um cada du-
rante a campanha.

Agenda

Domingo

18h Corinthians x Cruzeiro

Transmissão: Globo, SporTV e Prime Video

20h30 Fluminense x Vasco

Transmissão: SporTV, Premiere e Prime Video

Final

Ida

17 de dezembro 

21h30 em São Paulo ou Belo Horizonte

Volta

21 de dezembro

16h no Rio de Janeiro

INGLÊS

Brasiliense 
é o jogador 
do mês
MARCOS PAULO LIMA
VICTOR PARRINI

Não foi o norueguês Erling 
Haaland nem os ingleses Bukayo 
Sako e Cole Palmer ou nenhum 
outro dos valiosos boleiros do rico 
futebol inglês. O melhor jogador de 
novembro do campeonato nacional 
mais badalado do mundo, a Premier 
League, é o brasiliense Igor Thiago, 
centroavante do Brentford.

Nascido no Gama e criado na 
Cidade Ocidental, no Entorno do 
Distrito Federal, Igor Thiago tem 24 
anos e está na segunda temporada 
de Premier League e conquista pela 
primeira vez o troféu individual do 
Campeonato Inglês.

“Significa muito para mim. Estou 
muito feliz de receber este prêmio, 
porque significa que meu trabalho 
duro em campo está sendo bem-fei-
to. Estou orgulhoso, novamente, estou 
orgulhoso de mim mesmo. Tudo que 
tem acontecido comigo aqui no clu-
be. Espero receber mais destes nesta 
temporada”, comemorou, em vídeo 
publicado pelo Brentford.

Igor Thiago tem 12 gols em 16 
partidas na temporada 2025/2026, 
inclusive nas vitórias do Brentford 
sobre os gigantes Manchester United 
e Liverpool. Em novembro, entrou em 
campo quatro vezes e colocou cinco 
bolas na rede. Ele também se orgulha 
de ser o jogador mais rápido e alcan-
çar 10 gols na Premier League, em 13 
exibições. A marca pertencia a outro 
brasileiro, Matheus Cunha, autor 10 
em 18 rodadas pelo Wolverhampton. 

As intervenções do brasiliense 
levam o pequeno clube de Londres 

Igor Thiago exibe com orgulho o troféu de melhor jogador de novembro da Premier League 2025/2026

Divulgação/Brentford

ao 8º, com 23 pontos, após seis vitó-
rias, cinco empates e quatro derrotas 
A história de Igor Thiago até virar pro-
tagonista de novembro da Premier 
League é sensível. O atacante perdeu 
o pai aos 13 anos. A mãe, dona Maria 
Diva do Nascimento, era gari. Igor 
Thiago começou a trabalhar cedo.

Enchia carrinhos de compras na 
feira da Cidade Ocidental, levava até 
a casa dos clientes para ter gorjeta. 
Conciliava o serviço com o futebol no 
projeto social de um anjo da guarda. 
Pastor da Igreja Cristã Manancial de 
Vida e formado em educação física, 
Sergio Gonçalves Silva, de 57 anos, o 
adotou no Grêmio Ocidental e abriu o 
caminho do futebol profissional.

A trajetória até o Brentford não 
foi fácil. A carência de maternidade 
na Cidade Ocidental fez com que o 
menino nascesse no Hospital Regio-
nal do Gama, em 26 de junho de 2001. 
A ausência paterna acelerou o amadu-
recimento. Ele aprendeu a ser resilien-
te, paciente e competitivo. Era consi-
derado a joia no Grêmio Ocidental.

Um gol marcado numa partida 
em Itumbiara (GO) abriu o merca-
do. A porta escancarou para Igor 
Thiago no futebol do Paraná. Apro-
vado na peneira do Verê, aproveitou 
a oportunidade e seguiu rumo a 
Belo Horizonte. Fez base do Cruzei-
ro e se profissionalizou. A ascensão 
foi em um momento difícil. O time 
celeste estava na segunda divisão. 
Ele fez quatro gols em 43 partidas 
pela Raposa. O primeiro a utilizá-lo 
no time principal foi Adilson Batista, 
em 2021. O entra e sai de treinadores 
em meio à crise prejudicou a regu-
laridade. Felipe Conceição, Mozart, 
Vanderlei Luxemburgo e Paulo Pez-
zolano também o comandaram.

Quando Ronaldo Nazário de 
Lima, o Fenômeno, comprou a 
Sociedade Anônima do Futebol, Igor 
Thiago foi vendido ao Ludogorets 
por 1,32 milhão de euros. Passou 
três temporadas no clube búlgaro. 
Os 21 gols em 55 jogos bastaram 
para convencer o Brugge a desem-
bolsar 11 milhões de euros por ele.

Encerrou a temporada no time 
belga com cinco gols em 10 jogos e 
uma oferta de 33 milhões do Brent-
ford. Virou o primeiro brasileiro na 
história do clube. O início foi difícil 
devido a uma lesão no menisco. 
Recuperado, é o vice-artilheiro da 
Premier League, com 11 bolas na 
rede, quatro atrás máquina golea-
dora do Manchester City, Erling 
Haaland.

Treinado pelo irlandês Keith 
Andres, de 45 anos, o Brentford está 
à frente de grandes e ricaços do fute-
bol da Terra do Rei Charles III, como 
Liverpool (10º), Tottenham (11º) e 
Newcastle (12º). A distância para a 
zona de classificação a Champions 
League é de três pontos, enquanto 
para a Liga Europa é de dois. 

Embora campanha seja boa, o 
Brentford está em baixa devido às 
duas derrotas seguidas contra Tot-
tenham e Arsenal. Amanhã, pela 
16ª rodada, tem a chance da re-
cuperação contra o Leeds United, 
16º colocado, às 13h30. 

SUPER COPA CAPITAL

Fred coloca Fortaleza na final
MEL KAROLINE*

O Fortaleza superou o Botafo-
go, por 2 x 0, e carimbou o passa-
porte para a final da terceira edi-
ção da Super Copa Capital. Ova-
cionado pelos poucos torcedores 
presentes no Estádio Defelê, na 
manhã de ontem, Fred chega à 
primeira decisão da carreira de 
treinador. Os gols da classifica-
ção foram do lateral-direito Die-
guinho e do volante Nathan.

Pela primeira vez na bri-
ga por um título como técnico, 
Fred chega à final invicto. São 
seis jogos, cinco vitórias e um 
empate. O ex-atacante brincou 
ao dizer que é mais fácil jogar do 
que treinar uma equipe.

“Foi uma semifinal muito 
disputada, foi um Botafogo com 
muita qualidade. É valorizar 
nossa vitória e descansar bem, 
estamos com um dia a menos 
de preparação, mas a molecada 
é aguerrida. É colocar o coração 
e alma para fazermos um grande 
jogo”, destacou Fred.

O domínio do tricolor de aço 
ocorreu desde o apito inicial. Na 
beira do campo, o treinador Fred 
aconselhava e ajustava os joga-

dores dentro das quatro linhas e 
o resultado veio de imediato. Aos 
cinco minutos, o lateral-direito 
Dieguinho aproveitou o erro na 
defesa alvinegra para mandar a 
bola para o fundo da rede.

Superior, o Fortaleza não demo-
rou para ampliar a vantagem. O 
goleiro Bruninho entregou de 
presente o tento para Nathan que, 
do meio de campo, mandou de 
cobertura na meta adversária. Sem 
tempo, a tentativa de reação bota-
foguense ficou para a etapa final.

No segundo tempo, o Botafo-
go ainda apresentava dificuldades 
na construção de jogadas. O Leão 
controlava a classificação, firme na 
defesa e trabalhando o toque de 
bola. Sem muitas emoções, o jogo 
ficou mais físico e com muitas fal-
tas, diferente do começo da partida.

O alvinegro teve duas chan-
ces desperdiçadas na bola para-
da que ficaram para Carlos Arão 
fazer uma tranquila defesa. 
Matheus de Moraes deu o apito 
final, confirmando a classifica-
ção do clube nordestino para a 
final da competição de base. 

*Estagiária sob a supervisão
de Fernando Brito

Fred tem a Super Copa Capital como primeira chance de título

Instituto Capital
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Data estelar: Mercúrio e 
Plutão em sextil.
Precisas ser implacável na 
investigação que faças ao teu 
próprio respeito, buscando 
esclarecimento, liberdade, 
aperfeiçoamento de teu 
amor pelas coisas e pelas 
pessoas, além de produzir 
alegria também.
Precisas ser implacável para 
não te acomodar em frases 
feitas que parecem dizer tudo, 
mas que servem, na prática, 
para evitares atuar de acordo 
com a mensagem que essas 
frases transmitem. Precisas 
ser implacável na honestidade 
de tua experiência de ser, 
para não perderes tempo 
simulando talentos que 
não possuis, porque mesmo 
que temporariamente a 
simulação pareça ter êxito, o 
tempo é severo, amadurece e 
melhora o que tem verdadeiro 
potencial, enquanto apodrece 
o que parece bacana, mas que 
carece de fundamento. Melhor 
que sejas implacável agora, 
para que os anos te melhorem, 
em vez de te apodrecer.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Quando você se convencer de que 
está com tudo dominado, procure 
analisar novamente o cenário, 
porque é certo que encontrará 
pontas soltas. É impossível  
ter tudo sob domínio,  
mas dá para manter as coisas 
organizadas.

Nem sempre é propício manifestar 
as emoções de imediato, às vezes é 
melhor tentar amadurecer melhor 
o que se sente numa hora dada, 
para, assim, você se comunicar 
de uma forma que as pessoas 
entendam e não se  
assustem.

Há assuntos que sua alma não 
pretende continuar arrastando 
por mais tempo, mesmo porque 
são antigos. O assunto, então, será 
como se livrar desses sem  
provocar comoções  
desnecessárias em busca  
de soluções.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Difícil selecionar as pessoas nesta 
parte do caminho, as que lhe são 
simpáticas se misturam  
com as antipáticas e seria  
melhor se abrir para que a 
convivência, que é temporária,  
não produza tanto desgaste.  
É por aí.

As intensas emoções que circulam 
pela sua alma nesta parte do 
caminho seriam melhores ainda 
se pudessem ser compartilhadas 
com certas pessoas, sem 
que produzissem críticas ou 
advertências. Viver sem  
medo de ser feliz.

Procure não apontar as 
contradições das pessoas como 
se fossem um defeito, porque 
a qualquer momento alguém 
vai descobrir suas contradições 
também, e aí? Como ficarão suas 
críticas? O ser humano  
é complexo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Buscar sossego não há de ser 
confundido com se acomodar nas 
situações atuais, porque ainda que 
essas convidem a sossegar,  
sua alma vai continuar  
querendo mais, muito mais.  
É sábio responder a  
esse impulso.

De uma maneira ou de outra, 
sua alma está num vórtice de 
acontecimentos que produzem 
desgaste e exaustão, porém, 
isso vai passar, tenha certeza. A 
questão que fica é o que fazer 
enquanto estiver  
acontecendo.

Se você não tomar a iniciativa, 
ainda que numa direção que sua 
alma não prefira, outras pessoas 
o farão e isso provocará um tanto 
mais de desgaste. Não importa, de 
um jeito ou de outro,  
certas coisas precisam  
acontecer.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Nenhum ser humano é livre de 
contradições e ambiguidades, 
porém, não se trata tampouco de 
aceitar quaisquer coisas só porque a 
realidade humana seja complicada. 
Procure selecionar direito as pessoas 
com que se relaciona.

Se tudo pudesse estar sob controle, 
a vida seria um tédio e não haveria 
motivo para a criatividade humana 
continuar se desenvolvendo. 
O descontrole, apesar de 
desconfortável, acaba sendo muito 
positivo também.

Sua alma, pela própria natureza, 
acredita no encantamento da 
magia e nos mistérios da Vida, 
porém, em muitas horas se 
esquece de que essa magia precisa 
de agentes para se manifestar. O 
agente de expressão é você.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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Duas vezes Ziraldo

Divulgação

Página Sete dias Ziraldo  
e Adriana Lins

O 
acervo de Ziraldo, morto em abril 
de 2024, é um mundo de possibi-
lidades para Adriana e Guto Lins. 
Diretora artística do Instituto Ziral-

do (IZ) e sobrinha do autor, Adriana assina 
a arte de O caminho das sete tias, uma par-
ceria com um texto deixado pelo tio. E Gu-
to Lins lança Peixe grande, sua versão bio-
gráfica para as crianças da história do pai do 
Menino Maluquinho. Os dois lançam os li-
vros hoje, às 15h30, no Porão Livro & Café. 

Adriana se inspirou na estética de Flicts, 
um dos maiores sucessos de Ziraldo, para 
criar as ilustrações de O caminho das se-
te tias, um texto escrito pelo tio há 30 anos 
e entregue à editora Melhoramentos, mas 
nunca publicado nem editado. “Ziraldo 
deixou um bilhete junto com o texto falan-
do: ́ ’Vamos guardar para uma outra opor-
tunidade’. E a editora insistiu algumas vezes: 
‘E agora, vamos editar? Não, não’”, explica 
Adriana. Ela conta que era um texto mui-
to diferente dos outros da série, uma cole-
ção de poemas dedicados à figura das tias.  
“A editora mandou para o Instituto Ziraldo 
e eu fiz a leitura para entender que tipo de 
projeto gráfico seria, que tipo de projeto edi-
torial, qual o estilo das ilustrações. Enfim, 
tentar entender do que se tratava o texto.”

Adriana explica que O caminho das 
sete tias traz uma narrativa que foge às 
temáticas exploradas nos outros livros 
da coleção. O texto entrou na íntegra e, 
em vez de falar das relações humanas en-
tre tios e sobrinhos, se debruça sobre uma 
história encantada de um príncipe que per-
de a alegria e vê o reino emudecer. “O To-
do-Poderoso, né, o galã da história, o cara 
que sempre chegava para resolver tudo, o 
Salvador da Pátria, o herói, o lindo, está tris-
te”, conta a ilustradora. “É muito simbólico, 
um tema que, impressionantemente, ho-
je em dia faz muito sentido e é bem ne-
cessário.” Ela acredita que, como a temá-
tica era muito diferente do resto da cole-
ção, Ziraldo preferiu guardar. Por intui-
ção, achou que não era o momento. Mas 
a temática se encaixa bem nos dias de ho-
je, quando falar de tristeza, depressão e 

saúde mental se tornou urgente. O livro 
ganhou um sentido especial. 

Em Peixe Grande, Guto Lins decidiu ho-
menagear o próprio Ziraldo contando a his-
tória do escritor por meio de um peixinho. 
Guto explica que a metáfora nasceu da geo-
grafia. O Instituto Ziraldo ocupa o local on-
de Ziraldo trabalhava, perto da Rua Fonte 
da Saudade, no Rio de Janeiro, num pon-
to onde o Rio Doce deságua na Lagoa Ro-
drigo de Freitas. “Ela sinaliza a trajetória 
de Ziraldo: um peixe de água doce que 
conquistou o mar”, diz Lins. Para ele, con-
tar a trajetória de Ziraldo em um livro infan-
til é a melhor forma de falar do escritor que, 
segundo Lins, é o maior autor brasileiro de 
literatura feita para crianças. “Seu domínio 
de múltiplas linguagens e soluções narrati-
vas o faz ser inigualável”, garante. 

.A ideia do livro também tem origem em 
uma conversa entre Ziraldo e Guto Lins, 
ocorrida anos atrás. “Ele propôs que fizés-
semos um livro juntos, um escrevendo o 
texto a partir das ilustrações do outro”, con-
ta. O resultado foi Entre Cobras e Lagartos, 
publicado em 2024. “Tomei gosto e resolvi 
experimentar novamente”, revela Lins. “Já 
escrevi e tenho escrito muitos textos sobre 
Ziraldo, mas nenhum no formato literário. 
A melhor forma de homenagear era trans-
formar o texto em um livro. Nada melhor 
que poder homenagear meu amigo e ído-
lo com uma biografia poética no formato 
de um livro para crianças.”

Lins garimpou então as primeiras ilus-
trações no acervo de Ziraldo, mas essa bus-
ca o fez mexer no texto, que já estava pron-
to. “E vice-versa. O livro é um diálogo entre 
o texto e as imagens”, avisa.

O CAMINHO DAS SETE TIAS
De Ziraldo e Adriana Lins. 
Melhoramentos, 48 páginas. R$ 59

PEIXE GRANDE
De Ziraldo e Guto Lins. Global, 48 
páginas. R$ 65

Lançamento hoje, às 15h30, no Porão 
Livro & Café 

 » NAHIMA MACIEL

SILÊNCIO (TRECHO)
 
A forma mais próxima do silêncio é o círculo:
forma geométrica da espera

O rastro que deixou
o animal que não passou

É este o meu nome
quando não me chamas.
 
Ana Maria Martins
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N
aná Vasconcelos, um 
dos maiores nomes 
da música brasileira, 
é homenageado por 

Virgínia Rodrigues, Zé Manoel, 
Lucas dos Prazeres e Marival-
do dos Santos no espetáculo 
Amém & Amem. O show relem-
bra a trajetória do artista per-
nambucano oito vezes vence-
dor do Grammy que, influen-
ciado por nomes, como Hei-
tor Villa-Lobos e Milton Nas-
cimento, levou os sons do be-
rimbau para palcos ao redor 
do mundo. Sob direção de An-
dré Brasileiro, o tributo é rea-
lizado hoje e amanhã na Cai-
xa Cultural Brasília.

“Eu tenho certeza que Naná 
adoraria assistir a esse espetácu-
lo”, declara Lucas dos Prazeres, 
percussionista que esteve na es-
trada com o artista pernambu-
cano durante 12 anos. “É uma 
união das memórias que eu, Ma-
rivaldo, Virgínia, Zé Manoel e An-
dré temos. Montamos uma col-
cha de retalhos a partir dessas 

lembranças e vivências que tive-
mos com ele”, explica o músico.

O tributo, porém, diferen-
cia-se das tradicionais home-
nagens musicais e vai além da 
obra de Naná Vasconcelos, mer-
gulhando nos gostos pessoais e 
preferências do percussionista. 
“Quem vem assistir ao espetá-
culo tem a expectativa de que 
o repertório todo seja compos-
to por músicas do Naná, mas 
a gente quebrou esse protoco-
lo. Claro, apresentamos mui-
tas músicas do nosso homena-
geado, mas também queríamos 
incluir outras composições que 
ele gostava de ouvir, de artistas 
que ele admirava”, adianta.

No espetáculo, por exemplo, 
Virgínia Rodrigues apresenta uma 
releitura de Negrume da noite, de 
Ilê Aiyê, música que cantou du-
rante toda adolescência a pedido 
do percussionista pernambuca-
no. Lucas, por sua vez, apresenta 
Forró das meninas, composição 
de Erasto Vasconcelos, irmão do 
homenageado, enquanto Zé Ma-
noel toca Villa-Lobos. “Naná era 
devoto dele”, revela Lucas.

“É uma forma legal da pla-
teia criar uma imagem do que 
ele gostava de ouvir, sobre o 
que ele gostava de conversar 
e de quem era Naná no ciclo 
íntimo dele”, defende o artis-
ta. “É um espetáculo que traz 
o público para perto do ho-
menageado e de alguma for-
ma incentiva as pessoas a que-
rerem conhecer mais sobre o 
trabalho dele”, acrescenta.

“No show, a gente tem mui-
to do erudito, com meu piano 
e o canto de Virgínia”, detalha 
Zé Manoel. “Temos também a 
percussão de Lucas dos Praze-
res e da conexão entre o presen-
te e o futuro com o Marivaldo 
dos Santos”, continua. “É um es-
petáculo imperdível para com-
preender e vivenciar a música 
do nosso homenageado”, afirma 
o músico conterrâneo de Naná.

Legado

Para Lucas dos Prazeres, 
o espetáculo Amém & Amem, 
além de relembrar a obra 
de Naná, é uma forma de 

perpetuar os ensinamentos 
passados pelo percussionis-
ta. “A obra dele está no berim-
bau que é exibido em museus 
e exposições ao redor do Bra-
sil, mas o principal legado que 
ele deixa é imaterial. A gente 
precisa aprender a tocar be-
rimbau, ensinar nas escolas 
e falar para os alunos o que 
é esse instrumento. Elas pre-
cisam saber o que é a cabaça 
e quem foi Naná Vasconcelos 
e isso precisa ser repassado 
para outras pessoas”, destaca.

“O Brasil tem essa memó-
ria curta, infelizmente, ainda 
mais quando se trata de artis-
tas negros. Então é muito im-
portante que a gente mante-
nha não só a música, como o 
nome de Naná vivos”, comple-
menta Zé Manoel. “É essencial 
que as próximas gerações saibam 
da existência dele e que tenham 
acesso à obra e toda a genialida-
de dele. Ele foi o responsável por 
fazer da percussão um instru-
mento não secundário — ele o 
trouxe para um primeiro pla-
no. Se hoje a gente pode fazer 

tantos experimentos na músi-
ca, é porque esse caminho foi 
aberto por pessoas como ele”, 
avalia o músico.

Segundo Virgínia Rodrigues, 
Naná Vasconcelos foi o maior 
percussionista do Brasil: “Ele 
não pode ser esquecido justa-
mente por tudo que represen-
ta para o Recife, para o Nor-
deste e para o Brasil. Naná dei-
xou muitos discípulos”.

Parceiro musical e amigo do 
músico pernambucano desde 
os 14 anos de idade, Lucas dos 
Prazeres, hoje com 42, reafirma 
que o espetáculo é a renovação 
de um compromisso com Na-
ná. “Com esse show, vivencio 
tudo que aprendi com Naná, 
além de repassar esses ensina-
mentos para as próximas gera-
ções”, garante Lucas. “Ele sem-
pre estava olhando para o futuro 
e ouvindo os jovens e as crian-
ças, porque queria se renovar. 
Mesmo ele sendo o grande Na-
ná Vasconcelos, ele nunca dei-
xou de ter um olhar de aluno. O 
professor dele era o coração in-
fantil”, finaliza.

SHOW AMÉM & 

AMEM — NANÁ 

VASCONCELOS 80 ANOS

Hoje, às 17h e 20h (sessão 

com acessibilidade em Libras), 

e amanhã, às 19h, na Caixa 

Cultural Brasília. Ingressos 

podem ser adquiridos por meio 

do site Bilheteria Cultural ou na 

bilheteria do teatro, a partir de 

R$ 15 (meia-entrada)

Livre para todos os públicos

 » ISABELA BERROGAIN

O repertório do show vai além 
da obra de Naná e contempla 

composições de artistas que o 
percussionista admirava
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

RUA 28 - Pra ça Sabiá
Residencial ALL, Excte
apto área privativa
95,51m2 c/ 3qts (1
suite), 02 semi-suites, sa-
la c/ 2 ambientes, cozi-
nha c/armários, varan-
das, lavabo,áreaserv.se-
parado, 2 vagas de gara-
gem, andar alto c/ vista li-
vre, área de lazer comple-
ta.AcfinanciamentoEsta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ESTOU PRECISANDO
com urgência para aten-
der clientes, Apartamen-
tos com 3 quartos, suí-
te, andar alto, nascente,
2vagas,comlazer.Negó-
cio rápido! Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br :

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

710 Kit 35m2 arrumada
se vê Compra! Oportuni-
dade 98121-2023 c8827

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

204 SUL R$1.250.000
3qts c/gar 99999-3532
Claudio Sinimbu c8165

1.2 ASA SUL

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 07 Vendo apto
3qtos, 1 suíte, garagem
condomínio fechado
área lazer reformado vis-
ta livre Tr: 98159-7082

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL04vendolindoaparta-
mento, 2 andar, 2 quar-
tos, banheiro social, sa-
la, cozinha, nascente, re-
formado, desocupado,
area63m2,aceitofinancia-
mento,Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

QNL12Excelenteaparta-
mento, com 02 quartos,
1º andar, 72 m2, reforma-
do. Aceito financiamen-
to.Atendimentoc/qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
L igue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

QNC 01 Paradiso Club
área lazer compl 3qts
sendo 1ste sala c/2
amb coz moderna pla-
nej. and alto 1 vaga gar
ú.dona muitos arms vis-
ta livre Ac Financ. 3351-
9 5 4 7 / 9 9 9 7 4 5 3 8 5
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNJ 58 vendo excelen-
te apartamento, com 3
quartos, nascente vista li-
vre,primeiroandar,porce-
lanato, banheiro social,
cozinhacomarmários,sa-
la, muito bem ventilado,
quitado,escriturado,acei-
to financiamento. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 Vd Casa 4Suítes
coz 2sls estar, 2 banhs.
Escritório, garag 4 car-
ros, ótárea lazer c/churr
pisc. Á rea total 776m2 c/
562m2 área const Tr.
(61) 99999-3838 Renata
ou 99371-5735 Airton

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 13 Conj. B lote
57. 01 casa 04 qtos, 1
qto c/ suíte, +2 wc, ga-
rag.4 vagas, área co-
berta 120m2, á’rea de
lazer completa, churr.
c/ fogão a lenha, blin-
dex. R$ 900 mil. Tr:
61 99179-8922 /
99157-5630 - Rinaldo

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QND 05 vendo excelen-
te casa com 3 quartos
sendoumasuíte,sala,co-
zinha,banheirosocial,ce-
râmica, terreno 340m2,
quitada, escriturado, óti-
ma localização, valor R$
595 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

QNM40excelentecasaco-
lonial, esquina, localiza-
ção maravilhosa, 3 quar-
tos, sendo uma suíte, sa-
la, copa, cozinha, banhei-
ro social, área de servi-
ço coberta, mais um bar-
raco nos fundos, gara-
gempra4carros,aceito fi-
nanciamento.Atendimen-
to c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNB 04 Vendo Sobrado
novo, com 04 quartos,
02 suítes, salão com 03
ambientes,cozinhaplane-
jada, churrasqueira,
comhabits.Aceito financi-
amento. Excelente negó-
cio! Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
L igue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

VENDO OU TROCO lo-
ja na 310 norte frente
bloco D - lojas 11 e 15
reformadasporaptoSu-
doeste ou Noroeste, re-
cebo ou volto diferen-
ça. Tr 999811205 ou
984864871 - Aldenor

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s ubso lo s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

TAGUATINGA

QNE 27 vendo Lojão
com 350m2 avenida co-
mercial norte,quitada,es-
critura, tudo 100% um ex-
celente investimento.
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
L igue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 10 vendo excelen-
te lote, 250m2 com 2 bar-
racos, nascente, quitado
e escriturado, só R$
235 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

MSPW QD 13 Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

TAGUATINGA

QNC 08 lote com
360m2 esquina avenida
Sandu,nascente,desocu-
pado, quitado, escritura-
do, ótimo investimento,
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
L igue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNE 34 avenida Sandu
Norte, Vendo lote com
350m2, com estrutura
de galpão, quitado, escri-
turado,desocupado,Aten-
dimento c/ qualidade. Es-
tamos no mercado des-
de 1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

QNJ23Excelente investi-
mento Terreno vazado
com casa simples,
3qtos, quitada, escritura-
da e desocupada. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

CHÁCARAS 2 , 4 e 7
Hects Registradas Escri-
turadas Tr: 99662-5800
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCLRN 704 Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495
EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495
QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

C A R A V A N / 7 5
R$15.000 Tratar: (61)
99662-5800

C A R A V A N / 7 5
R$15.000 Tratar: (61)
99662-5800

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTAS CONTEMPLADAS
CONSORCIO Itaú para
Veículos .De R$33Mil à
R$215MIl. 99842-6366

CARTAS CONTEMPLADAS
CONSORCIO Itaú para
Veículos .De R$33Mil à
R$215MIl. 99842-6366

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas . Mais
de 20 anos de experiên-
cia garantindo qualida-
de e confiança, Solici-
te já o seu orçamento.
Tratar (61) 99598-5046

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

A MARIA PADILHA
RESOLVE PARA VOCÊ

A MÃE DE SANTO traz
amor em 7 horas na pal-
ma da mão, faz traba-
lhos em todas as áreas:
amor, passar em concur-
so, tira depressão, faz cu-
ra de doenças , pacto
de riqueza, afasta rivais.
Consultas com entida-
de, cartas, presencial ou
a distancia . Sigilo total .
Tenho referências e te
dou garantia! (61)
9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpeza de corpo , abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

5.2 MÍSTICOS

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃO Brasília e
entorno acaba de che-
gar na cidade a Astrólo-
ga Dona Vitória , se vo-
cê tem problemas amo-
rosos,financeiros,fami-
liares, não sofra mais
, dona Vitória tem a so-
lução traz o seu amor
do jeito que você
quer. Consulta online
R$ 20,00 amarração
R$ 80,00 Tel.: (62)
99438-0093

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque,
desconto em folha ou dé-
bito em conta corrente
sem consulta SPC/
Serasa, Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO SÓCIO
INVESTIDORPARAem-
presa sólida e estabele-
cida no Nordeste, em
região de praia, com
mais de 30 anos de atu-
ação no ramo de even-
tos.OportunidadedeIn-
vestimento:Setor:Loca-
ção de equipamentos
audiovisuais, LED,
som e iluminação para
eventos. Histórico:
Mais de 3 décadas de
operaçãocontínua. Per-
formance: Excelente
carteira de clientes,
bom faturamento com-
provado e sem quais-
quer pendências ou im-
pedimentos. Mercado:
Sólido e em expansão.
Diferenciais referenci-
ais:Conhecimentoeafi-
nidade com o ramo de
eventos e/ou a área téc-
nica. Valor da Participa-
ção/Investimento (a
ser detalhado): R$
1.500.000,00 Contato:
Somenteparainteressa-
dos com real capacida-
dedeinvestimentoeafi-
nidade com o negócio.
(84) 98152-4067

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

LAURA
ESTILO NAMORADI-
NHA c/ Mix Massag e
oral p/te surpreender Su-
doeste 61 99309-2079

5.7 ACOMPANHANTE

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

CARLOS MACHÃO --
Super sigiloso e discreto
(61) 99642-9963

MÔNICA ORGÁSMIICA
LINDA 21a Faço oral
até o fim deixo finalizar
na boca 61 99852-9937

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

IZAURA LINDA 50
anos 100% liberal c/
mass Atd só coroas Hot/
Mot 24h 61 98222-9938

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/acs 61 99385-6508

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou sem ex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR de conserto
máquina de lavar roupa
Tr. 99178-3081

BARBEIRO PRECISA-
SE c / E x p e r i ê n c i a
3356-3621/ 99828-9483

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

DOMÉSTICA PRECISO
de segunda a sexta-
feira R$ 2.000, + VT Nú-
cleo Band. 99163-5402

MANICURE PRECISA-
SE c / E x p e r i ê n c i a
3356-3621/ 99828-9483

CONTRATA-SE
TRABALHADOR para
Serviços Diversos em
Chácara 61 99276-3334

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

CONTRATA-SE
TRABALHADOR para
Serviços Diversos em
Chácara 61 99276-3334

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CONSTRUÇÃO CIVIL
ASSISTENTE FINAN-
CEIRO c/ experiência
comprovada. Enviar CV
para: rhconstrutorarh@
gmail.com

SIA PASTEL CONTRATA
ATENDENDE DE BAL-
CÃO e Salgadeiro para
trabalhar de segunda à
sábado horário comerci-
al. Salário + produtivida-
de. Tr: Zap: 3234-3599

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO para empresa
no Riacho Fundo I . Ne-
cessária experiência em
fechamento de folha ,
controle de ponto , pro-
cessoderegistrodeservi-
dor , controles de férias,
EPIs, advertências, etc .
Enviar currículo p/
curriculos015@gmail.
com

CONTRATA-SE
AUXILIAR Tratar: SA-
AN Qd 01 Lote 1.120
WhatsApp 98131-2461

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Para traba-
lhar no Lago Sul. Favor
enviar Currículo: Whats
(61) 99674-0505

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se de 2 (duas) c/ ou s/
exp c/comissão e treina-
mento. 411N Comercial
(61) 98214-4880 Elen

CONTRATA-SE
MOTORISTA FREE-
LANCER Categoria D
ou E. Possibilidade de
contratação CLT. Atua-
ção c/ pessoas em situa-
ção de rua, Desejável ex-
periência. Diária: R$
150,00 (12h). Trab. em
várias regiões adminis-
trativas. Enviar currículo
se to rde t ranspor tes .
seas@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se de 2 (duas) c/ ou s/
exp c/comissão e treina-
mento. 411N Comercial
(61) 98214-4880 Elen

6.1 NÍVEL MÉDIO

INFORCONTABIL
ADMITE

PROFISSIONAL COM
EXPERIÊNCIA de trans-
missão de dados para o
SERPRO eSOCIAL em-
presas pelo programa
Prosoft, ECD e ECF. Ex-
periência em contabilida-
de para Condomínio. En-
viar currículo para:
wqsl@terra.com.br com
pretensão salarial

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV p/: vidamelhor
trabalhando@gmail.
com

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em vidro co-
mum e temperado, habi-
litado. Horários Segun-
da a sexta 8:30 às 18h
e sábados 8:30 às 13h.
Enviar CV A/C Isabel
Whats 98259-0077
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

DIARISTA/ PASSADEI-
RA Ofereço meus serv.
exp. e referência de 13
anos ou segunda a sex-
ta mensal 99246-0995

DIARISTA - Passadeira
e Faxineira exper/refer
R$ 180,00 98210-7781

DIARISTA - Passadeira
e Faxineira exper/refer
R$ 180,00 98210-7781

DIARISTA/ PASSADEI-
RA Ofereço meus serv.
exp. e referência de 13
anos ou segunda a sex-
ta mensal 99246-0995
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